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baiana da cidade, do mar, do rio: as praias quase abstratas 

de tão impossíveis, as rochas como tartarugas, o grande sol 

e a doce lua, os saveiros, os navios no rumo do Recôncavo, 

as pequenas cidades sonolentas, as igrejas de ouro ou de 

pedra e o casario, as cabras e as baleias, eis as gravuras e 

as talhas de Calasans Neto, filho e pai da Bahia, nascido de 

seu ventre e parindo sua beleza. Ele nos acrescentou, nos 

deu algo de real, nos fez mais rico. Tomou de nosso mistério 

e o recriou, tomou de nossa condição baiana e lhe deu 

termos de arte, perenidade e universo. Porque Calasans 

Neto sabe toda a verdade da Bahia, é de sua terra e de seu 

tempo, nele artista e homem, são um ser único, 

indissolúvel.” 
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Resumo 

 

O objetivo principal desta pesquisa é retratar a obra de Calasans Neto, relacionando 

suas memórias ao contexto sociocultural baiano, bem como com as significações 

locais e míticas representadas simbolicamente por cabras e baleias, presentes na 

vida desse artista. A base metodológica se apoia nos estudos feitos pelos autores 

Arjun Appadurai (2004) e Iuri Lotman (1996), que abordam temas como o universo 

simbólico, a imaginação e a memória. Será de grande relevância o levantamento 

bibliográfico da autora Myriam Fraga e os embasamentos teóricos de Jerusa Pires 

Ferreira sobre Semiótica da Cultura, Mitos, Cultura, Imaginário e Oralidade. Esta 

pesquisa, de caráter exploratório (GIL, 2010) e de campo, cumprindo às vezes um 

papel etnográfico, tem como propósito proporcionar maior familiaridade com a vida e 

a obra desse gravurista da Bahia. A sustentação está na análise documental, na 

investigação bibliográfica e na realização de entrevistas. A coleta de dados envolve 

um levantamento bibliográfico e entrevistas com pessoas que conviveram com 

Calasans Neto, com o intuito de traçar um perfil do artista, contextualizando-o como 

gravurista e percebendo as influências em sua produção artística, recebidas de 

outros artistas e de sua participação como membro da Geração Mapa (movimento 

de jovens artistas que revolucionaram a cultura baiana). O corpus de análise serão 

as entrevistas e parte da obra do artista, relacionada, sobretudo, a dois elementos 

simbólicos: cabras e baleias. Serão consideradas fontes de pesquisa complementar 

algumas fotos e imagens de obras de arte que tragam referências mitológicas e 

culturais da Bahia. 

 

Palavras-Chave: Memória, Representações Simbólicas, Imaginário Mítico, Cabras, 

Baleias, Bairro de Itapuã. 

 

  



 
 

Abstract 

 

The main objective of this research is to portray the work of Calasans Neto, relating 

his memories to the sociocultural context of Bahia, as well as with local and mythical 

meanings represented symbolically by goats and whales, which are present in the life 

of this artist. The methodological basis is based on studies made by the authors 

Arjun Appadurai (2004) and Yuri Lotman (1996), covering topics such as symbolic 

universe, imagination and memory. The bibliographic survey of the author Myriam 

Fraga and theoretical bases of Jerusa Pires Ferreira on Semiotics of Culture, Myths, 

Culture, Imagination and Orality will have great relevance. This exploratory (Gil, 

2010) and field research, sometimes fulfilling an ethnographic role, aims to provide 

greater familiarity with the life and work of this printmaker of Bahia. Support is in 

document analysis, bibliographic research and in interviews. Data collection involves 

a bibliographic survey and interviews with people who knew Calasans Neto, in order 

to draw a profile of the artist, contextualizing him as printmaker and realizing the 

influences in his artistic production, received from other artists and his participation 

as a member of Map Generation (movement of young artists who revolutionized the 

culture of Bahia). The corpus analysis and interviews will be part of the artist's work, 

related mainly to two symbolic elements: goats and whales. Some pictures and 

images of works of art that bring cultural and mythological references of Bahia will be 

considered sources of complementary research. 

 

Keyword: Memory, Symbolic Representations, Mythical Imaginary, Goats, Whales, 

Itapuã Neighborhood 

  



 
 

Resumen 

 

El objetivo principal de esta investigación es retratar la producción de Calasans 

Neto, relacionando sus memorias al contexto sociocultural de Bahia, Brasil, 

asimismo con las significaciones locales y míticas representadas simbólicamente por 

cabras y ballenas, presentes en la vida de ese artista. La base metodológica se 

apoya en los estudios realizados por los autores Arjun Appadurai (2004) e Iuri 

Lotman (1996) que abarcan temas como el universo simbólico, la imaginación y la 

memoria. Será sumamente relevante el análisis bibliográfico de la autora Myriam 

Fraga y las aportaciones teóricas de Jerusa Pires Ferreira sobre Semiótica de 

cultura, mitos, cultura, imaginario y oralidad. Esta investigación, de carácter 

exploratorio (Gil, 2010) y de campo, que desempeña a veces un rol etnográfico, 

tiene como propósito proporcionar mayor familiaridad a la vida y la producción de 

ese grabador de Bahia. La base está en el análisis documental, la investigación 

bibliográfica y la realización de entrevistas. La recolección de datos abarca el 

análisis bibliográfico y entrevistas con personas que convivieron con Calasans Neto, 

con el intento de describir un perfil del artista, contextualizándolo como grabador y 

evidenciando las influencias en su producción artística, recibidas de otros artistas, y 

su participación como miembro de la Generación Mapa (movimiento de jóvenes 

artistas que revolucionaron la cultura bahiana). El corpus se compone de entrevistas 

y parte de la producción del artista, relacionada, sobre todo, a dos elementos 

simbólicos: cabras y ballenas. Serán consideradas fuentes de investigación 

complementarias, algunas fotos e imágenes de obras de arte que traen referencias 

mitológicas y culturales de Bahia. 

 

Palabras clave: memoria, representaciones simbólicas, imaginário mítico, cabras, 

ballenas, Barrio de Itapuã. 

  



 
 

Lista de Figuras 

 

Figura 1 – Mapa com ruas de Itapuã ......................................................................... 14 

Figura 2 – Carteira de Identidade de Calasans Neto, 1955. ..................................... 17 

Figura 3 – Praça Calasans Neto, no bairro de Itapuã. Escultura de uma sereia 

estilizada, criada pelo artista. .................................................................................... 18 

Figura 4 – Quadro de Calasans Neto ........................................................................ 18 

Figura 5 – Álbum Das Cabras ................................................................................... 19 

Figura 6 – Álbum Das Baleias ................................................................................... 19 

Figura 7 – Foto de Calasans Neto e suas irmãs ....................................................... 20 

Figura 8 – Foto do Porto da Barra antigo .................................................................. 21 

Figura 9 – Quadro Dique do Tororó (1950) ............................................................... 23 

Figura 10 – Calasans Neto (ao meio), Glauber Rocha e João Ubaldo Ribeiro (à 

direita), Sante Scaldaferri e Paulo Gil Soares (à esquerda) ...................................... 24 

Figura 11 – Lista de componentes da Geração Mapa ............................................... 26 

Figura 12 – Revista Mapa, Edição número 1 ............................................................ 27 

Figura 13 – Foto das três edições da Revista Mapa ................................................. 28 

Figura 14 – Casa e ateliê do artista Calasans Neto .................................................. 41 

Figura 15 – Foto do cavalete e do avental do artista ................................................. 42 

Figura 16 – Foto do quarto do casal Auta Rosa e Calasans ..................................... 43 

Figura 17 – Foto do casamento de Vinícius de Moraes e Gesse Gessy ................... 44 

Figura 18 – Fotos de amigos do casal ...................................................................... 44 

Figura 19 – Folder com o poema de Vinícius (A Casa) ............................................. 45 

Figura 20 – Foto da casa de Vinícius que atualmente faz parte do Hotel Mar Brasil 46 

Figura 21 – Foto de Auta Rosa ................................................................................. 46 

Figura 22 – Capa do livro A casa do Rio Vermelho ................................................... 47 

Figura 23 - Matriz das Cabras ................................................................................... 52 

Figura 24 – Xilogravura de Cabras ............................................................................ 53 

Figura 25 – Xilogravura de Calasans Neto ................................................................ 54 

Figura 26 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 ............................................ 56 

Figura 27 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 ............................................ 56 

Figura 28 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 ............................................ 57 

Figura 29 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 ............................................ 57 

Figura 30 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 ............................................ 58 



 
 

Figura 31 – Obra de Calasans Neto .......................................................................... 58 

Figura 32 – Sol (recorte de um painel) ...................................................................... 59 

Figura 33 – Cabra branca na Lagoa Mágica (acrílico sobre tela, 80x80cm), 1979 ... 60 

Figura 34 – Painel existente na casa de Auta Rosa .................................................. 61 

Figura 35 – Painel do ateliê de Calasans Neto ......................................................... 61 

Figura 36 – Detalhe de um quadro de Calasans Neto: Gravuras .............................. 62 

Figura 37 – Painel ..................................................................................................... 63 

Figura 38 – Quadro Pássaros sobre rodas, cabras azuis ......................................... 64 

Figura 39 – Cabras .................................................................................................... 65 

Figura 40 – Álbum Das Cabras ................................................................................. 66 

Figura 41 – Matriz feita em 1979 ............................................................................... 66 

Figura 42 – Álbum Das Baleias ................................................................................. 67 

Figura 43 – Imagem do álbum Das Baleias............................................................... 68 

Figura 44 – Imagem de um peixe do artista .............................................................. 73 

Figura 45 – Imagem de corpo de homem e cabeça de touro (de Calasans Neto) .... 74 

Figura 46 – Quadro Itapuã (1971) ............................................................................. 76 

Figura 47 – Escultura feita com bolas de gude ......................................................... 77 

Figura 48 – Cabeça de Jorge Amado, feita em bronze ............................................. 78 

Figura 49 – Painel Teresa Batista Cansada de Guerra e Tieta do Agreste ............... 78 

Figura 50 – Vista da janela da casa de Nair de Carvalho para a Baía de Todos os 

Santos ....................................................................................................................... 79 

  



 
 

Sumário 

 

Introdução ................................................................................................................. 14 

Capítulo 1 – Obra de Calasans Neto: memórias de uma vida................................... 20 

1.1 Infância ............................................................................................................ 20 

1.2 Juventude e descoberta do artista ................................................................... 22 

1.3 Colégio Central (Colégio Estadual da Bahia), Jogralesca, Geração Mapa ...... 23 

1.4 Calasans Neto: “o artista plástico” ................................................................... 29 

1.5 Calasans e a xilogravura ................................................................................. 30 

1.6 Calasans Neto: casamento com Auta Rosa .................................................... 32 

1.7 Cultura e Memória Criativa .............................................................................. 33 

Capítulo 2 – Bairros baianos e Calasans: significações locais .................................. 37 

2.1 O bairro de Nazaré .......................................................................................... 37 

2.2 O bairro da Pituba ............................................................................................ 38 

2.3 A cidade de Milagres ....................................................................................... 39 

2.4 O bairro de Itapuã ............................................................................................ 40 

2.5 A casa da Rua das Amoreiras: seus espaços, cantos e histórias .................... 41 

2.6 Significações Locais ........................................................................................ 47 

2.7 O ambiente na obra de Calasans Neto ............................................................ 49 

Capítulo 3 – Uma cartografia de imagens: cabras, baleias e outros elementos da 

natureza .................................................................................................................... 51 

3.1 As Cabras ........................................................................................................ 51 

3.2 As Baleias ........................................................................................................ 54 

3.4 Outros elementos da Natureza ........................................................................ 58 

3.4.1 O Sol ......................................................................................................... 59 

3.4.2 Peixes, pássaros, sereias ......................................................................... 61 

Capítulo 4 – Cabras e baleias: mitos e imaginário local ............................................ 64 

4.1 Cabras e baleias e o imaginário de Calasans Neto ......................................... 64 



 
 

4.2 Calasans Neto: os mitos locais em sua obra ................................................... 69 

4.3 O Mito da Baleia .............................................................................................. 70 

4.4 O Mito da Amalteia .......................................................................................... 72 

4.5 Mitos e lendas sobre os peixes ........................................................................ 73 

4.6 Outros elementos míticos na obra de Calasans Neto ...................................... 74 

Capítulo 5 – Relatos de uma vida: o “falar” ............................................................... 75 

5.1 O falar de Auta Rosa ....................................................................................... 76 

5.2 O falar de Nair de Carvalho ............................................................................. 79 

5.3 O falar do Professor Nilton Ferreira ................................................................. 81 

5.4 O falar de Myriam Fraga .................................................................................. 81 

5.5 O falar de Sante Scaldaferri ............................................................................. 83 

Referências Bibliográficas ......................................................................................... 89 

Anexos ...................................................................................................................... 94 

  



14 
 

Introdução 

 

O objeto de estudo desta pesquisa é situar a obra de Calasans Neto, relacionada às 

suas memórias, ao universo sociocultural baiano, bem como às significações locais 

presentes em sua vida, representadas simbolicamente por cabras e baleias, peixes 

e pássaros sobre rodas, sol e mar, entre outros temas. As observações por mim 

realizadas (entrevistas e leituras) me permitiram obter informações e levantamentos 

da vida desse artista que nasceu dia 11 de novembro de 1932, em Salvador.  

Para entrar no Universo da Cultura, ser um estudioso, um pesquisador, é preciso 

construir caminhos, estradas, entender o seu objeto de estudo e, neste caso 

específico, as obras de arte de Calasans Neto. Fui ao encontro do meu objeto, para 

ver e ouvir o que pudesse trazer de perto sobre o artista e sua obra. Foi então 

fazendo estas buscas que, numa segunda-feira, em julho de 2012, na Rua das 

Amoreiras, n. 9, bairro de Itapuã, Salvador, Bahia, conheci Auta Rosa (viúva de 

Calasans Neto).  

 
Figura 1 – Mapa com ruas de Itapuã  
Fonte: www.google.com.br /maplink 

 

A Figura 1 (acima) apresenta um mapa no qual é possível visualizar ruas de Itapuã, 

bairro, onde fica a Rua das Amoreiras, residência de Calasans Neto. Esse bairro 

passou por grandes mudanças da década de 70 até os dias atuais (a cidade cresceu 

para esse lado). Antes Itapuã era uma praia de veraneio, cheia de dunas. Na Lagoa 
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do Abaeté era possível avistar muitas baleias. Hoje passou a ser mais um bairro de 

uma cidade grande. 

A intenção era entender e percorrer os caminhos, investigar, ser um pouco nômade, 

ou por assim dizer, ser um artesão de cartografia (BARBERO, 2004). Ainda que as 

viagens para entendimento deste estudo tenham tido uma base de território 

denominado Estado da Bahia, é preciso tentar transcrever uma linha do tempo em 

diferentes bairros (APPADURAI, 2004), com as representações e signos presentes 

nas obras de arte desse artista. 

Desafios: fazer buscas para entender Calasans Neto, sua relevância para a arte no 

Estado da Bahia e, através de suas obras e dos relatos recolhidos, fazer a 

reconstrução da sua memória. Mas, como começar essas buscas? Para a 

professora Jerusa Pires Ferreira, orientadora deste trabalho, Método, em Grego, é 

caminho. Não posso esquecer o dia em que ela entrou na sala de aula e disse isso, 

assim como quando mencionou que orientador vem do Oriente, o lugar onde o Sol 

nasce. Pois bem, essas palavras ficaram em minha memória, uma pesquisadora, 

que, na busca da construção de uma tese, precisava percorrer trilhas, caminhos, 

seguir um método e chegar ao objeto: “estudo da importância de Calasans Neto na 

produção cultural baiana: reconstruindo a memória”.  

Alguns bairros foram muito importantes na vida de Calasans: viveu quando criança 

na Av. Joana Angélica, no bairro Nazaré; passou boa parte de sua infância no Porto 

da Barra; na adolescência costumava passar férias de verão (veraneios) na Pituba, 

na casa de seu primo Eliud; ao fazer cenografias e cartazes de alguns filmes, iniciou, 

na cidade de Milagres, sua paixão pelas cabras; e depois de casado, viveu em 

Itapuã com a sua amada, Auta Rosa, na casa onde tinha seu ateliê, até 2006, ano 

do seu falecimento. Esta casa, na Rua das Amoreiras, continua existindo, cheia de 

memórias e histórias para contar. Ali moram Auta Rosa e D. Estelita, que vive há 65 

anos com a família (chegou à casa da mãe de Auta Rosa quando tinha 15 anos e 

depois do casamento desta foi para a casa do casal).   

A hipótese central que direcionou esta pesquisa refere-se ao estudo das questões 

locais representadas simbolicamente na produção artística de Calasans Neto. 

Outras hipóteses que a orientaram e nortearam: houve marca de muitos elementos 

da natureza (tais como: peixes e pássaros sobre rodas; sol; sereias aladas) em sua 

produção artística; os locais influenciaram a memória e a imaginação desse artista; o 

contato com amigos também teve repercussão em sua obra (desde o Colégio 
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Central, da Jogralesca, da Geração Mapa); o apoio da família e de amigos após o 

período da Geração Mapa (tais como: Vinícius de Moraes, Jorge Amado, Zélia 

Gatai) norteou sua produção artística. 

A pesquisa se sustentou em uma análise documental, investigação bibliográfica. Os 

estudos feitos pelos autores Arjun Appadurai (2004) e Iuri Lotman (1996) foram 

utilizados como referência, pois abordam a questão do local, o universo simbólico, 

imaginação e memória. Foi de grande relevância o levantamento bibliográfico da 

autora Myriam Fraga e embasamentos teóricos da Professora Jerusa Pires Ferreira 

sobre Semiótica da Cultura, Mitos, Cultura, Imaginário e Oralidade. 

O objetivo principal foi estudar as questões locais e universais representadas 

simbolicamente por cabras e baleias presentes na produção artística de Calasans 

Neto. Os objetivos específicos foram: analisar a relevância desses temas na obra de 

Calasans Neto; verificar a influência que outros elementos da natureza (tais como: 

peixes e pássaros sobre rodas; sol; sereias aladas) exerceram em sua produção 

artística; verificar a importância dos locais (APPADURAI, 2004) na memória e na 

imaginação desse artista; averiguar a interferência das amizades no processo 

criativo e simbólico da construção de sua arte (amigos do período em que estudava 

no Colégio Central, década de 50, tais como: Glauber Rocha, Sante Scaldaferri, 

dentre outros, que participaram da criação da Jogralesca e da Geração Mapa). 

Esta pesquisa, de caráter exploratório (GIL, 2010) e de campo, cumprindo às vezes 

um papel etnográfico, tem como propósito proporcionar maior familiaridade com a 

vida e a obra de Calasans Neto. A coleta de dados envolve um levantamento 

bibliográfico; entrevistas com pessoas que conviveram com o artista; análise de 

fontes primárias. 

Para a pesquisa documental, durante as visitas realizadas para as entrevistas, foram 

feitos registros que contribuíram para o levantamento de fontes primárias, tais como: 

acesso a fotos pessoais do artista (que fazem parte do acervo de Auta Rosa e de 

Sante Scaldaferri, retratando sua infância e vários momentos de sua vida); fotos de 

suas obras (que permanecem na casa em que ele viveu com sua esposa e onde 

construiu seu último ateliê, esse acervo é mantido até hoje por Auta Rosa); fotos das 

pessoas entrevistadas. 

Foi de fundamental importância o acesso ao álbum Das Cabras (incompleto) e o Das 

Baleias (completo); às capas de livros feitas por Calasans; ao livro Calasans Neto, 

organizado por Myriam Fraga (2007); ao livro Calasans Neto: gravuras, de Glauber 
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Rocha e outros (1998); ao livro ABC da arte & do amor de Calasans gravador, de 

Glauber Rocha (1966); ao livro de cordel Calasans Neto, o Rei de Itapuã, de Rodolfo 

Coelho Cavalcante; aos livros de autores como Jorge Amado; à Revista Mapa; aos 

jornais e revistas nacionais que abordaram a obra do artista; aos filmes em DVD 

sobre a vida de Calasans Neto. 

Como fontes de pesquisa complementar foram utilizadas fotos, gravuras ou imagens 

de obras de arte com referências mitológicas e culturais da Bahia; mapas da região 

(Itapuã; Milagres; Pituba). 

Foram realizadas entrevistas com pessoas relacionadas à vida do gravurista, com 

função de obter algumas informações relativas à obra e a aspectos regionais. Auta 

Rosa, esposa de Calasans, apresentou sua casa e sua visão sobre seu amado; 

Sante Scaldaferri mostrou o amigo e artista plástico, desde a época da Geração 

Mapa, na década de 50, no Colégio Central; Myriam Fraga, escritora, hoje 

responsável pela Fundação Casa de Jorge Amado, revelou-se como amiga-irmã e 

também como sócia da Editora Macunaíma; Nair de Carvalho, viúva de Genaro de 

Carvalho, contou sobre o lado humano de Calá e o apoio recebido no início de sua 

carreira; Nilton Ferreira, professor do Colégio da Bahia, descreveu o jovem aluno e 

seus colegas do segundo ano clássico. 

Foram analisados estudos teóricos (teses e dissertações) sobre outros artistas que 

serviram como referencial teórico e cujo aporte enriqueceu e contribuiu para o 

direcionamento desta pesquisa. Dessa revisão de literatura constaram obras de 

áreas relacionadas à comunicação e linguagem; estudos de mitos e lendas; 

memória, imaginação, significações locais e cultura. Foram realizadas análises de 

significado sobre mitos e lendas retratados pelo artista em sua obra. 

Os capítulos foram estruturados de modo 

pedagógico, seguindo um caminho para uma 

melhor visualização e recepção das 

mensagens do que foi estudado. Juntamente 

com a orientadora e procurando atender os 

aconselhamentos da banca de qualificação, 

ficaram assim definidos: 

Capítulo 1 – Obra de Calasans Neto: 

memórias de uma vida – o objetivo é narrar a 

 
Figura 2 – Carteira de Identidade de Calasans 
Neto, 1955. 
Fonte: Fraga (2007, p. 47)  
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vida de Calasans Neto, apontando a importância da família, dos amigos, do colégio 

da Bahia (Central), da Jogralesca, da Geração Mapa e as influências que exerceram 

em sua vida e obra. Foi fundamentado nos estudos sobre Cultura e Memória do 

teórico Iuri Lotman e nas pesquisas de Jerusa Pires Ferreira. 

Capítulo 2 – Bairros baianos e Calasans: significações locais e memória criativa – 

apresenta os locais de destaque na vida do artista: Nazaré (bairro da infância e da 

juventude, onde se situa o Colégio Central); Milagres (região árida montanhosa, no 

sertão da Bahia, habitat das cabras); Itapuã e a Lagoa do Abaeté (bairro com mitos 

e lendas transpostos pelo artista que deram uma identidade cultural a sua obra). Os 

autores relevantes para nortear os temas 

“bairros” e “local” foram: o indiano Arjun 

Appadurai (Dimensões Culturais da 

Globalização); Maria Izaura Pereira de 

Queiroz (Bairros Rurais Paulistas); Zygmunt 

Bauman (Comunidades); Gaston Bachelard; 

Norval Baitello Júnior; Jerusa Pires Ferreira. 

Capítulo 3 – Uma cartografia de imagens: 

cabras, baleias e outros elementos da 

natureza – discute a relação entre as 

 
Figura 3 – Praça Calasans Neto, no bairro de Itapuã. Escultura de uma sereia estilizada, criada pelo 
artista. 
Fonte: Foto da autora 

 

 
Figura 4 – Quadro de Calasans Neto 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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questões visuais (em destaque as imagens de gravuras e quadros) e memórias, 

locais e trajetórias de Calasans Neto. O autor Alberto Mangel foi uma refência 

importante para este capítulo. 

Capítulo 4 – Cabras e Baleias: mitos e imaginário local – relaciona o imaginário dos 

locais que influenciaram Calasans e sua obra. Gaston Bachelard; Gilbert Durand e 

A. Gourevitch foram autores de destacada importância para este capítulo. 

 
Figura 5 – Álbum Das Cabras 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 

Capítulo 5 – Relatos de uma vida: o “falar” – neste capítulo foi dada peculiar 

importância ao “falar”, através das entrevistas feitas com algumas pessoas que 

conviveram com o artista. Foram feitas viagens ao Estado da Bahia, aos locais 

freqüentados pelo Mestre Calá, artista que tão bem representou a Bahia e que, com 

sua arte, conseguiu levar o cotidiano de seu povo para as matrizes de xilogravuras, 

apresentando cabras, baleias e outros elementos da natureza. O teórico Paul 

Zumthor (Escritura e Nomandismo) foi uma referência importante para este capítulo.  

Figura 6 – Álbum Das Baleias 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Figura 7 – Foto de Calasans Neto e suas irmãs 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

Capítulo 1 – Obra de Calasans Neto: memórias de uma vida 

 

O objetivo deste capítulo é relatar a vida de Calasans Neto, a importância da família, 

dos amigos, do Colégio da Bahia (Central), da Jogralesca, da Geração Mapa e a 

relevância que estas relações afetivas exerceram em sua vida e obra. 

 

1.1 Infância 

 

Calasans Neto nasceu no bairro de Nazaré, dia 11 de novembro de 1932, na 

Maternidade Climério de Oliveira, em Salvador. Seu pai era médico psicanalista e 

sua mãe, Frieda Geiger, doceira tradicional na sociedade baiana (assim como sua 

avó e tias, por isso sua casa exalava aromas adocicados nos arredores, o que fazia 

aproximar os amigos). Na Figura 7 vemos Calasans Neto (a criança menor) com 

suas irmãs Vera Violeta e Sônia. 
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Até os oito anos, sua infância era como a de qualquer criança do bairro, porém, 

nessa idade, foi acometido por uma forte febre, o diagnóstico foi paralisia infantil. 

Esse foi um período delicado para a família, mas um momento de superação, força, 

coragem, amor, na vida do menino Calasans. 

O pai, Dr. José Júlio Calasans, exerceu um papel muito importante, mostrando-lhe 

que era uma criança inteligente como as outras, que era preciso superar as 

adversidades. Providenciou a mudança de residência para o Porto da Barra (Figura 

8), lugar privilegiado pela natureza, para que o filho pudesse nadar e se exercitar. 

Criança irreverente, ativa. Como na época não existiam escolas alternativas, 

estudou com uma senhora de família tradicional e, no ginásio, foi para o Colégio 

Sophia Costa Pinto, no bairro da Vitória, onde teve o primeiro contato com Glauber 

Rocha, início de uma amizade de infância. Posteriormente foi para o Colégio Dois de 

Julho, também particular, no bairro do Garcia. 

 
Figura 8 – Foto do Porto da Barra antigo 
Fonte:http://salvadorhistoriacidadebaixa.blogspot.com.br/2012_05_01_archive.htm 
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1.2 Juventude e descoberta do artista 

 

Em 1945, com 13 anos, seu pai estava em um evento e conheceu um médico 

especialista famoso que sugeriu que Calasans fosse levado ao Rio de Janeiro para 

fazer um tratamento a fim de ter uma melhor qualidade de vida. Sabia que não veria 

o resultado da operação do filho, porque estava com câncer e na época não havia 

tantos recursos quanto hoje. Apesar disso, decidiu que o filho iria para outro Estado 

com Vera Violeta, sua irmã, para ser submetido a uma série de exames e cirurgias. 

Morreu antes de o filho tirar o gesso e sua mãe foi ao Rio para dar a notícia do 

falecimento. 

Segundo relatos de Auta Rosa, viúva de Calasans, ele permaneceu nove meses 

totalmente imobilizado, engessado do pescoço até o pé, mexendo só um braço. 

Quando sentia coceiras, usava uma varinha tentando amenizá-las, mas isso 

provocava feridas que se abriam e se fechavam dentro do gesso, ele ficou com 

várias cicatrizes ninguém podia fazer nada. Para se distrair, como não tinha 

televisão, ele ouvia a Rádio Nacional e respondia perguntas, participando de 

concursos. Num desses, ganhou, como prêmio, a visita de sua cantora preferida, 

Nora Ney, famosa na época.  

O problema de saúde deixou sequelas, tinha um metro e quarenta, ficou corcunda e 

capengava,  

 
“(...) aí as pessoas perguntam:  
- Rosa, Calasans não tinha complexo? 
- Digo: Tinha, muito grave. 
- Não me diga, Calá tinha complexo, feliz do jeito que era? 
- Tinha... De superioridade, ele se sentia lindíssimo, irresistível.  
Tinha tanta convicção disso que contagiava as pessoas e todo mundo 
concordava com ele”. (Anexo 3) 
 

Como disse Nair de Carvalho (Anexo 2), “Calasans era muito fotogênico, seguro, 

tinha certeza de seu valor. Era sempre aquela pessoa alegre e jovem”, confirmado 

por se ex-professor, Nilton Ferreira (Anexo 5) “Calasans Neto, brilhante, pequeno 

quase anão, mas gigante intelectualmente, amigo de Caribé, de Sante Scaldaferri, 

de Dorival Caymmi e de Mário Cravo”. 
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Na volta à Bahia, ainda na adolescência, Calasans começou a descobrir sua paixão 

pela arte vendo o trabalho do mestre Pancetti. Mais tarde, em entrevista à escritora 

Myriam Fraga, relatou a respeito de seu primeiro encontro ele: 

 
“Ele trabalhava muito rapidamente, com pinceladas largas, e o resultado era 
uma pintura muito fluida, muito peculiar. Como curioso, me aproximei, esperei 
que terminasse o trabalho e iniciei uma conversação. Ficamos amigos, eu 
com 14 anos, ele um pintor já consagrado”. (Apud NAVARRO, 2010, p. 48). 
 

Foi nessa fase que Calasans, de uma forma autodidata, começou a se descobrir. 

Comprou cavalete e tintas, foi 

para o Dique do Tororó e ali 

começou a pintar seu primeiro 

quadro (Figura 9), iniciando sua 

jornada pelo óleo sobre tela. 

Desde então passou a tomar 

conhecimento de que dentro de si 

havia um sujeito artista, sentindo 

“que aquele ofício era parte de 

sua vida”, pois poderia “retratar Salvador, seus casarios, suas praias, sua gente” 

(NAVARRO, 2010, p. 48). 

 

 

1.3 Colégio Central (Colégio Estadual da Bahia), Jogralesca, Geração Mapa 

 

Quando foi estudar no Colégio Central (escola pública estadual de grande 

importância na época, onde se encontrava toda a vanguarda intelectual) reencontrou 

Glauber Rocha e conheceu Fernando da Rocha Peres, Paulo Gil Soares, João 

Carlos Teixeira Gomes, Fred Souza Castro, Ângelo Roberto, dentre outros. Segundo 

Nilton Ferreira, ex-professor do Colégio Central (Anexo 5), havia duas turmas que se 

misturavam, uma ficava à direita, era o 2º. Ano A, outra, o 2º. Ano B, ficava em cima, 

no pavilhão Rio Branco. Essa turma “brilhou por todo o tempo e hoje só 

encontramos luzes cintilantes mostrando o retrato de uma época e a alegria de um 

povo que sempre cantou pela liberdade, igualdade e fraternidade”. 

Esse grupo de jovens que comungavam dos mesmos ideais, com apoio de alguns 

professores, iniciou um movimento de renovação das artes na cidade de Salvador. 

 
Figura 9 – Quadro Dique do Tororó (1950) 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Nesse período surgiu a paixão pelas Artes, fundaram o grupo Jogralescas 

Teatralização Poética, com espetáculos de poesias brasileiras teatralizadas, uma 

ideia de Fernando da Rocha Peres (BENTES, 2010). 

 
(...) Era preciso levar a poesia moderna para o palco. E não somente recitá-la, 
mas também teatralizá-la, mostrando para o público os dramas humanos na 
pele de personagens de carne e osso. Com esse propósito, é criado o grupo 
Jogralescas Teatralizadas Poéticas. O termo jogralesca deriva de jogral, que 
originariamente era o artista popular da Idade Média, não pertencente à 
nobreza, cantor ou tocador de instrumentos musicais. Com o passar dos 
séculos, a palavra ganha à acepção de coral falado, no qual cada integrante 
declama alternadamente um poema, conferindo-lhe um ritmo peculiar. 
(NAVARRO, 2010, p. 58). 
 

A primeira foi realizada em setembro de 1956, no auditório do Colégio Central da 

Bahia, escola com fama de ser liberal. Na Figura 10 vemos alguns de seus 

integrantes: José Júlio de Calasans Neto, Glauber Rocha, Sante Scaldaferri, Paulo 

Gil Soares. 

De acordo com Sante Scaldaferri (Anexo 1), as Jogralescas eram poesias 

teatralizadas, principalmente dos novos poetas modernos. Fazia-se o cenário e os 

rapazes e as moças do Colégio recitavam os poemas de forma didática, as pessoas 

 
Figura 10 – Calasans Neto (ao meio), Glauber Rocha e João Ubaldo Ribeiro (à direita), Sante Scaldaferri 
e Paulo Gil Soares (à esquerda) 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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compreendiam. Isso contribuiu muito para a introdução da poesia moderna na Bahia 

e para a divulgação de poetas baianos. 

Segundo Auta Rosa (Anexo 3), quando encenaram o poema Blasfêmia, de Cecília 

Meireles, colocaram uma imagem de Nossa Senhora e algumas beatas da Bahia 

consideraram isso um desrespeito, uma ofensa à Igreja Católica, “mas foi ótimo 

porque foi uma repercussão nacional, uns contra, outros a favor”. Isso lançou o 

nome deles. 

A Jogralesca causou desconforto para o conservadorismo da sociedade tradicional 

baiana, mas marcou a juventude vanguardista e foi encerrada sobre protesto de 

intelectuais de todo país (FRAGA, 2007, p. 47-48). No total foram seis jogralescas, 

mas era o início de uma grande virada cultural na Bahia. A professora Jerusa Pires 

Ferreira confirma: 

 
(...) Lembra Teófilo Braga (1905, p. 5), a importância da adaptação 
Jogralesca às condições de vulgaridade e por fim, as exigências de 
transmissão oral em jogo instável de sincretismos e homeoplasias. Procura 
lembrar como os jograis estabeleceram uma relação entre o culto e o popular. 
(FERREIRA, 1979, p. 12). 
 

Inspirada na Jogralesca surgiu, posteriormente, a Revista Mapa, que reunia artigos 

de vários estudantes, com ideias sobre literatura e arte. Conforme relato de Sante 

Scaldaferri,  

 
(...) a nossa geração contribuiu muito para a implantação do pensamento 
moderno na Bahia, eu pertenço à segunda geração de artistas, a primeira 
geração (...) foi Mário Cravo, Jenner e possivelmente Rubem Valentim. A 
minha é de artistas como Calasans Neto e a Geração Mapa foi assim a 
primeira geração de literatos era no Caderno da Bahia, uma revista especial 
de literatura. A Revista Mapa, foi criação de Calasans que ilustrou com 
Fernando teve vários números de edições reduzidas de livros de muito 
requinte, eram ilustradas e as edições eram de 100, 150... Eram vendidas por 
assinatura, fazia-se assinatura geralmente de poetas modernos, eu estudava 
no Sofia Costa Pinto, não fui dos novos da Bahia, quando eu comecei a 
frequentar a Escola de Belas Artes, já estava quase para me formar em 56, 
foi que eu entrei na turma. Ilustrei alguma coisa da Mapa, que foram três 
números e participei de uma exposição patrocinada pela Mapa. (Anexo 1) 
 

Os componentes da Geração Mapa foram responsáveis pelo 2º. Movimento 

Modernista na Bahia (ver Figura 11). 
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Essa fase foi mais um marco na vida de Calasans enquanto artista, pois revelou 

habilidades mais amplas, relacionadas também ao teatro e à literatura.  

 
Figura 11 – Lista de componentes da Geração Mapa 
Fonte: Acervo de Sante Scaldaferri 
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Seguindo orientação do Mestre Genaro, direcionou seu trabalho para a gravura, 

descobriu que trabalhando como gravador poderia ter seu trabalho multiplicado, pois 

a xilografia facilitava a circulação de suas obras. Essa descoberta coincidiu com a 

Revista Mapa (ver Figura 12). 

De acordo com Sante Scaldaferri (Anexo 1), a capa da primeira edição da Revista 

Mapa (julho de 1957) foi ilustrada por Calasans, Carvalho Filho fez a poesia e a 

apresentação. Essa edição contou, por exemplo, com a participação de Genaro de 

Carvalho, Sante Scaldaferri, Flávio Costa, Theon Spanudis, Florisvaldo Mattos, Jair 

Gramacho, Lenio, Carlos Pena Filho, Paulo Gil de Andrade Soares, Wilson Rocha. 

Foram feitas três edições (Figura 13). 

 
Figura 12 – Revista Mapa, Edição número 1 
Fonte: Acervo de Sante Scaldaferri 
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Glauber, em seu livro ABC da 

Arte e do Amor, fala da 

importância de Calasans para 

aquele momento de 

transformação nas Artes e na 

Cultura no Brasil (década de 

50/60) e a relevância da Bahia no 

movimento da Geração Mapa, 

que fazia parte do novo estilo de 

arte brasileira. 

 
ABC da Arte e do Amor de Calasans Gravador: 
A – amor é bem a palavra para definir tudo que toca a goiva mágica de 
Calasans, também Calá, nascido José Júlio Neto, menino inquieto de riso 
eterno. 
Paulo Gil me declinou poderes para falar da próxima exposição, eu estava 
voltando de longe ausência e queria mesmo escrever sobre Calasans, porque 
vinha pensando no seu estilo gráfico e quase concluindo que agora ele está 
entre os melhores do país (...) Na primeira conversa eu disse isso com a 
maior franqueza, mas Calasans duvidou. Êle havia gravado os letreiros de 
meu filme fiz total exigência, porque sabia de um novo estilo que arte 
brasileira faz nascer da aproximação cada vez mais violenta do artista com o 
popular. 
A consciência crítica do mundo moderno- a necessidade de uma 
comunicação mais intensa - determinou a falência de varias linguagens: a 
poesia entrou no ciclo hermético e a pintura se perdeu na alienação das 
cores. São comunicações limitadas a um espaço - e o pior um espaço 
burguês. O jornalismo, o cinema, o teatro didático e as artes gráficas, são 
linguagens que comunicam, como a música ou a conferência & debate. O 
importante, ainda: linguagens que evoluem. (...) 
E – engano pensar diferente das coisas que estou dizendo. Não se trata de 
dogmatizar, claro a cultura brasileira complexa marcha para uma forma de 
sentimento nacional: a arte popular nasce extraída do subdesenvolvimento e 
não há como fugir disto. O importante contudo é que ela luta contra o 
colonialismo total- na intenção de conscientizar para revolucionar. A grande 
arte brasileira começa a nascer agora: olhos sobre a realidade, realismo 
crítico, conjunto de anotações sociológicas e antropológicas, denuncia da 
alienação, saída para a consciência e dai para a excitação da ‘práxis’. O 
sentimento nacional é ainda ‘naturalista’ - por isto o artista tem de interpretá-lo 
criticamente. Quando Calasans faz uma capa de revista, um cartaz ou um 
boletim volante - interpreta na madeira as constantes do contexto. A sua 
mensagem gráfica é entendida e provoca imediatamente o comentário sobre 
o tema. A sua gráfica sempre afasta o público da emoção para análise: 
interpretando um texto, contribui visualmente para a maior comunicação. 
(ROCHA, 1966) 
 

Calasans, com o tempo, passou a pintar ou tingir com verniz sintético as matrizes de 

xilogravura, percebendo que essa união das duas técnicas dava uma maior 

 
Figura 13 – Foto das três edições da Revista Mapa 
Fonte: Acervo de Sante Scaldaferri 
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expressão às suas obras. Tornou-se pioneiro da arte abstrata na xilogravura baiana, 

retratando o espaço urbano, com “casarios, igrejas, becos e ladeiras, além da Baía 

de Todos-os-Santos” que se constituíram temática de seu “entalhe gravado ou 

gravura-entalhe”, como menciona Clarival do Prado Valladares (ROCHA et al., 1998, 

p. 85), técnica que não permite reprodução, a madeira dispensa moldura. 

Segundo Auta Rosa (Anexo 3), Calasans adorava usar as matrizes como peça 

única, trabalhava na madeira, dava uma mão de esmalte sintético branco. Depois 

cavava, trabalhava a madeira, dava o preto para ressaltar o que ele queria. Pintava 

de esmalte sintético branco e depois vinha com um rolo com tinta preta de tipografia 

e aparecia o que ele queria. “Ele dizia: ‘eu gosto de três emes: mar, madeira e 

mulher’”. 

 

1.4 Calasans Neto: “o artista plástico” 

 

Genaro de Carvalho teve uma enorme influência na vida de Calasans Neto. 

Segundo Nair Carvalho (Anexo 2), Genaro foi o fundador da moderna tapeçaria 

brasileira, fez Escola de Belas Artes na Bahia, no Rio de Janeiro e estudou em Paris 

com Fernand Léger e André Lhote. Voltou para o Brasil fazendo tapeçaria, foi o 

único artista brasileiro que expôs nas Bienais no Brasil e no Exterior. Ele, Mário 

Cravo e Carlos Bastos, os três pintores, foram os pioneiros da primeira fase do 

Movimento de Renovação Artística na Bahia, em 1945.  

Quando Genaro foi fazer o Mural do Hotel da Bahia, Calasans Neto o viu pintando. 

Passava todas as tardes e ficava admirando o trabalho de Genaro. Ao entrar em 

contato com a obra do artista famoso, Calasans iniciou uma nova fase em sua vida.  

O próprio Genaro e sua esposa providenciaram um local em sua casa para que o 

jovem artista pudesse aprender a pintar, o que lhe possibilitou realizar um trabalho 

mais concentrado. Segundo Auta Rosa (Anexo 3), colocaram mesa, cavalete e 

pinceis para que ele pudesse pintar quando quisesse. Foram de uma generosidade 

extrema. De acordo com Nair de Carvalho (Anexo 2), Genaro chegou até a cortar o 

pé da cadeira para Calasans ficar confortável e fazia tudo isso de uma forma muito 

natural. O casal devolvia o carinho que o jovem tinha por eles (chamava Nair de 

“minha rainha”). Mimavam muito Calasans e ele merecia ser mimado; tratavam-no 

como filho. Quando necessário, o mestre chamava a atenção do discípulo. Nair 

relembra duas lições. Em uma Genaro disse: “Olha aqui, seu José Calasans, e que 
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sirva de exemplo para sua vida: uma obra de arte se vê e é admirada a 90º, você é 

que se vira para pintá-la, não é o quadro”. Outra vez disse: “José Calasans, esta 

parte [do pincel] com pelo se chama cerdas e a parte de metal não pode ser suja”. 

Calasans iniciou um período de reflexão sobre seu trabalho e seu caminhar e 

consultou seu mestre Genaro de Carvalho sobre que caminhos deveria seguir. Um 

dia, em março de 57, perguntou a Genaro o que achava do trabalho dele, depois de 

dois anos trabalhando juntos e obteve como resposta: 

 
- Olha Calá, eu não estou querendo lhe botar para fora daqui de casa não, 
você aqui é filho, irmão, é dono, é sobrinho afilhado, mas eu acho que o seu 
trabalho devia ser gravura, e Calasans Neto lhe perguntou: 
- E para onde eu vou? 
- Mestre Mário Cravo Júnior. 
Nair de Carvalho: Esta é a passagem de pintor para gravurista. Calasans 
também estava saindo do Colégio Central. Começou a trabalhar com Mário 
Cravo Júnior com gravura, foi Mário quem ensinou a Gravura para Calasans. 
(Anexo 2) 
 

Calasans estudou gravura em metal com Mário Cravo e mais tarde a gravura na 

madeira. 

 

1.5 Calasans e a xilogravura 

 

No livro Calasans Neto, gravuras, o artista deixou claro o que o levava a trabalhar 

com a xilo: 

 
(...) procuro efeitos da gravura em metal (da água tinta) na xilogravura, eu 
queria romper com o contraste violento, do branco e preto, na xilogravura. Por 
questões econômicas, comecei a trabalhar no compensado, de lâminas, 
como matriz de xilo. Percebi que, além do preto chapado e violento dá 
primeira capa de compensado, eu podia trabalhar na segunda e terceiras 
capas, e conseguir uns cinzas e até um quase branco de um efeito novo e 
rico para o meu trabalho. Para conseguir isso não podia usar a forma comum 
de impressão. Apelei para a calcografia, uma espécie de impressão de 
superfície, impressão sob pressão, com papel mais resistente. (ROCHA et al., 
1998, p. 46) 
 

A xilogravura1 proporcionava um contato mais íntimo com a matéria orgânica, a 

madeira. Para ele era como se o homem, a ferramenta e a madeira interagissem, 

                                            
1 O dicionário Larousse, Ática, define xilogravura: “gravura obtida pelo processo da xilografia”. Xilografia quer 
dizer “arte de gravar em madeira. Técnica de impressão em que o desenho é entalhado com goiva, formão, faca 
ou buril em uma chapa de madeira” (LAROUSSE, 2001, p. 1042). 
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formando um todo. Com a pressão da máquina descobria novos tons de preto, 

novas impressões veladas iam surgindo, dando uma riqueza a maior à sua obra. 

 
A Gravura no Nordeste: 
No Nordeste, a cultura popular é exuberante. É aclamada e cultuada, não 
apenas dentro, mas, sobretudo, fora do país. Podemos citar os folhetos da 
Literatura de Cordel, que são escritos, ilustrados e recitados por artistas da 
própria região. O Movimento Armorial é uma página dessa história de riqueza 
artística. Seu precursor, o poeta, escritor, professor e mestre Ariano 
Suassuna procurou valorizar a cultura popular da região, fazendo das suas 
manifestações a fonte alimentadora do seu trabalho erudito. É um Movimento 
que integra vários aspectos da cultura nordestina, como literatura, música, 
escultura, gravura, tapeçaria, cerâmica, pintura e espetáculos de rua.2 
 

Clarival do Prado Valladares (no livro Calasans Neto, Gravuras) define que os 

artistas fazem gravura ou experimentam-na por necessidade de domínio do mais 

sutil problema das artes visuais: o diálogo entre a mão e a matéria.  

 
(...) em relação à Contemporaneidade das artes, a gravura deixou de ser 
complemento para se tornar campo de nobreza da temática a meio material 
superior da problemática. É provável, admito, que por seu lento lavrar não 
possa ser favorável aos abstracionistas líricos do tipo tachistas, ou do tipo 
“action painting”. Ninguém negará ao contrário, ser o mais eloquente meio de 
construção da imagem inventada, por propósito plástico, uma vez que 
submete o seu criador a mais grave solicitação de inteligência e a mais 
inquietante expectativa da sua finalidade. (ROCHA et al., 1998, p. 48). 
 

Calasans foi citado e definido como artista pelo grande crítico de Arte baiano Clarival 

do Prado Valladares: 

 
É neste paralelo, entre o entalhador primitivo barroco e a gravura 
contemporânea que Calasans Neto se situa. Ele tem 26 anos e é um dos 
exemplos mais convincentes da vocação artística. Em sua primeira etapa vê-
se a influência do gravador alemão Hansen que aqui esteve, absorvido pelo 
ambiente barroco baiano por dois anos e meio produzindo notável obra. Com 
ele Calasans aprendeu as seguintes qualidades: como captar os valores 
plásticos dos objetos e dos elementos paisagísticos; o modo de dar ênfase a 
esses elementos; como fazer a organização bidimensional e como preservar 
o envolvimento poético. (ROCHA et al., 1998, p. 50) 
(...) 
Valho-me de um trecho escrito de Paulo Fragelli em que está dito, com muita 
clareza o que pretendo revelar: 
“Calasans nos recebe em sua casa e como uma criança encantada vai 
desfilando os seus trabalhos. Há nas paredes amostras de uma fase inicial 
figurativa, cujas formas, no entanto, convidam à abstração. Em seguida 
Calasans diluiu suas figuras e atingiu abstração completa. Suas gravuras têm 
uma beleza trágica. São frutos de um trabalho calmo que obriga ao 
necessário artesanato, mas suscitam no observador uma atenção 

                                            
2 Disponível em: <http://www.unicap.br/armorial/35anos/trabalhos/o-reino_xilogravura.pdf>, acesso em 11 de 
junho de 2013. 
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tormentosa. São formas que se fragmentam numa dinâmica infernal, e um 
mundo fantástico em cujo selo as peças se fundem e se desagregam a todo 
instante.” (idem, p. 51) 
 

Valladares comenta essa aparente desagregação de uma forma muito peculiar, 

fazendo um paralelo entre o ambiente em que Calasans conviveu (o seu mundo real 

e as dificuldades que o destino lhe preservou) e o mundo fantástico representado 

nas telas pelo artista. 

 
Umas e outras vêm do seu “mundo fantástico”, do mundo necessariamente 
oposto ao real onde as “peças se fundem e se desagregam a todo instante”. 
Não fosse a sua alma de artista o verdadeiro habitante do seu “mundo 
fantástico” Calasans seria um resíduo do sofrimento físico. Ao invés ele é “a 
criança encantada que vai desfilando os seus trabalhos”, o herói tranqüilo que 
vem de uma luta íntima, iniciada na infância e a que ninguém é dado ver se 
não nas seqüelas. Então é por isso, e é assim, que ele brinca num espaço 
imaginário vazando e riscando, derrubando castelos de cubos e rearmando-
os numa invenção e numa vivência inexauríveis. (ROCHA et al., 1998, p. 51). 
 

Esse autor define de uma forma clara o artista Calasans que, apesar de todas as 

dificuldades que teve que percorrer as adversidades da vida, causada pelo problema 

físico. Através da arte ele conseguiu vencer a luta, uma luta que nos traz 

inquietações através da sua obra, porém nos faz pensar e refletir. “Calasans se 

torna um artista múltiplo, um mestre da gravura, com muitas exposições no Brasil e 

também no exterior, em países como Inglaterra, Portugal, Venezuela, França, 

Espanha, Estados Unidos” (ROCHA et al., 1998, p. 119). 

A ilustração ocupou uma parte importante na sua obra: álbum Das Cabras (1963); 

Marinhas, de Myriam Fraga, em 1964 (da Macunaíma, editora da qual Calasans 

Neto era sócio); Tereza Batista Cansada de Guerra (1972); álbum Das Baleias 

(1973). Outros livros: A Ilha (Myriam Fraga), História Natural de Pablo Neruda 

(Vinícius de Moraes), Tieta do Agreste (Jorge Amado). 

 

1.6 Calasans Neto: casamento com Auta Rosa 

 

Calasans Neto conheceu Auta Rosa em 1963, o primeiro encontro foi no teatro 

Castro Alves. Ali funcionava o Museu de Arte Moderna sob a direção de Lina Bardi 

(ROCHA et al., 1998, p. 119). 

Como relatou Myriam Fraga na coluna Linha d’água, do jornal A Tarde, estavam 

todos no bairro do Canela e a notícia do casamento de Calasans caiu como uma 
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bomba, em frente à Reitoria da Ufba, lugar cheio de livro de Arte e do melhor Jazz 

dos EEUU, esta turma se reunia toda tarde: 

 
Com certa apreensão e muita curiosidade, nos perguntávamos: quem seria a 
feliz proprietária do indomado coração do agitado artista, uma das atrações 
maiores das nossas tertúlias culturais? Todo mundo sabia que o mimado 
rebento de D. Frida sempre fora dado a namoros e aventuras, não podia ver 
um rabo-de-saia, mas sempre tivera o cuidado de preservar sua tão estimada 
liberdade. Casar... era demais!  
A musa foi enfim, apresentada, chamava-se Auta Rosa. (Anexo 6) 
 

Calasans casou-se com Auta Rosa em 30 de outubro de 1964 e sempre foram muito 

unidos: 

 
(...) nós fomos privilegiadíssimos... Duvido que exista um casal mais feliz 
nesse sentido do que Calá e eu..., a coisa que eu mais amo na vida é ter 
amigos, porque segundo Mário Quintana e eu concordo plenamente com ele 
“a amizade é um amor que não morre nunca” e os outros amores tem o 
desgaste, tem isso, tem aquilo, mas a amizade não tem, a amizade só faz 
crescer quando é de verdade. (Anexo 3) 
 

Viveram juntos, 42 anos, 26 dias e 12 horas, relata Auta para uma revista: 

 
O segredo do casamento feliz foi o companheirismo: Nós conversávamos 
muito. Não conto as vezes que passamos a noite inteira de papo e, quando 
dávamos conta, o dia tinha amanhecido. O melhor presente que a vida me 
deu foi ter vivido com ele. (Anexo 7) 

 

1.7 Cultura e Memória Criativa 

 

Para Lotman, cultura é um espaço de certa memória comum, isto é, uma inteligência 

coletiva e uma memória coletiva. É um mecanismo que permite não só a 

conservação e a transmissão de textos, mas também a atualização destes. Esta se 

realiza dentro dos limites de alguma invariante de sentido que permite dizer que, no 

contexto da nova época, o texto conserva, com toda variedade de interpretações, a 

qualidade de ser idêntico a si mesmo, ou seja, não perde as suas propriedades 

fundamentais. 

A memória da cultura é constituída por textos heterogêneos do ponto de vista do 

gênero (poético, artístico, informativo, etc.). Ela é internamente variada, visto ser 

constituída pelo que Lotman (1996) chama de “dialetos da memória”, isto é, as 

várias coletividades, ou melhor, subcoletividades, que constituem a visão de mundo 
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de uma dada cultura. Exemplo mais próximo, a variação linguística do português 

falado no Brasil que gera várias semânticas ou significações locais.  

As subcoletividades seriam uma espécie de individualização da memória cultural, ou 

seja, como cada grupo, a partir das invariantes da memória comum, cria 

significações locais. Isto revela a estrutura dinâmica da cultura. Quando os textos de 

determinada cultura transcendem para outra subcoletividade, esta lhes atribui 

significações para que o texto se torne compreensível dentro de sua realidade 

cultural.   

A aparição, o surgimento de glossários, assim como o fato de se completar o que se 

apresenta lacunoso é o testemunho de que há uma esfera de coletividade com outro 

volume de memória.  

Podemos organizar a observação sobre memória a partir de dois tipos: Memória 

Informativa e Memória Criativa. A primeira inclui os mecanismos de conservação dos 

resultados finais de certa atividade cognitiva. Este tipo de memória está subordinado 

aos princípios da cronologia. Entendemos como memória informativa aquela que 

conserva a informação através do tempo (exemplo: matérias transmitidas em jornais 

e revistas). A Memória criativa é a da arte, possui um caráter sinusoidal. Ela é 

pancrônica, engloba todas as épocas, portanto, não está subordinada aos princípios 

diversos de cronologia.  

Conforme Lotman (1996), os novos textos se recriam não só a partir do estado atual 

da cultura, mas também do passado desta. Nesse sentido, a cultura se estrutura não 

só a partir de um movimento de atualização, mas também de conservação. O que 

evidencia o movimento de retorno ao passado é o que o teórico denomina de 

“monumentos desconhecidos” do passado (por exemplo, a retomada ou estudo de 

um autor que teria ficado esquecido ou pouco divulgado em sua própria época).  

Vale ressaltar que, de acordo com o pensamento do autor russo, cada cultura define 

aquilo que se deve recordar (isto é, conservar), e aquilo que é possível esquecer. 

Saliente-se, porém, que o dado esquecido pode voltar. Além disso, ao que se 

declarava verdadeiramente existente pode passar a inexistir, ou seja, pode ser 

esquecido.  

 
Un ejemplo de memoria creadora es, en particular, la memorial del arte. En 
ésta potencialmente todo el grueso de los textos resulta activo. La 
actualización de tales o cuales textos se subordina a las complejas leyes del 
movimiento cultural general y no puede ser reducida a la fórmula “el más 
nuevo es más valioso”. El carácter sinuisoidal (por ejemplo, el descenso de la 
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actualidad de Pushkin para el lector ruso en las décadas de 1840-1860, el 
aumento de la misma en las décadas de 1880-1890, el descenso en las 
décadas de 1910-1920 y el aumento en la década de 1930 y los años 
seguientes, el relevo del “lanzamiento por la borda desde la nave de la 
contemporaneidad” y la “colocación sobre um pedestal”) es la forma más 
simples de relevo del “olvido” y la “recordación” culturales. La actualización 
general de todas las formas del arte arcaico, que tocó no solo la Edad Media, 
sino también el Neolítico, devino un rasgo característico de la memoria 
cultural europea de la secunda mitad del siglo XX. Al mismo tiempo, la 
desatuactualización (“como si fuera um olvido”) abarcó un paradigma cultural 
que incluye el arte antiguo y el renacentista.  Así pues, este aspecto de la 
memoria de la cultura tiene un carácter pancrónico, espacial – contínuo. Los 
textos actuales son alumbrados por la memoria, pero los no actuales no 
desaparecen, sino que es como se si apagaran, pasando a existir en 
potencia. (LOTMAN, 1996, p. 158-159). 
 

É possível que aquilo que não existiu se torne existente e significativo. Por exemplo: 

embora a pintura russa de ícones medievais fosse conhecida tanto no século XVIII 

quanto no século XIX, somente no século XX passou a ser considerada de alto valor 

cultural, na consciência da cultura posterior a Pedro, o Grande. Portanto a questão 

do “valor” cultural da arte russa medieval que não existia até o século XIX passou a 

existir e a tornar-se significativa dentro de um contexto cultural. Os textos que, 

devido à complexidade de sua organização, são considerados obras de arte, não 

podem ser vistos como dispositivos passivos da memória, já que não são armazéns 

de informações e sim geradores de informações, uma vez que criam pontos de 

vistas e propõem novas interpretações.  

Diante disso pode-se afirmar que os sentidos na memória da cultura não se 

conservam, mas sim, aumentam por meio da obra de arte. Além disso, é 

fundamental esclarecer que a memória comum de uma coletividade cultural nos 

permite não só entender os textos que circulam no estado atual da cultura, como 

também permitem a geração de novos textos.   

Outro ponto que devemos destacar refere-se ao fato de que o sentido dos textos que 

se conservam na memória depende da dinâmica do desenvolvimento do código 

linguístico na cultura. Por exemplo: textos da antiguidade oriental podem oferecer 

certa dificuldade em seu entendimento porque estão não só inscritos em outro 

código linguístico, mas também cultural; de modo semelhante textos produzidos na 

atualidade poderão causar dificuldades de compreensão para gerações posteriores 

em virtude do processo de transformação do código linguístico e cultural.   

A tradução de uma dada cultura pode não ter códigos adequados para decifrar 

textos. Para Lotman (1996), há um descompasso entre o volume de memória e as 
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possibilidades de decifrar os textos culturais, pois recebemos em maior velocidade o 

volume da memória cultural. Ele explica que a cultura que troca textos, códigos em 

seus próprios sistemas retarda o seu desenvolvimento, enquanto que culturas que 

dialogam com outros sistemas culturais tendem a se desenvolver e se 

transformarem mais rapidamente. 
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Capítulo 2 – Bairros baianos e Calasans: significações locais 

 

Este capítulo se dispõe a apresentar a relevância do bairro de Nazaré (onde morou 

na infância e estudou na adolescência – Colégio Central); o destaque que a cidade 

de Milagres obteve em sua vida e obra, representada simbolicamente pelas cabras; 

o bairro de Itapuã e a Lagoa do Abaeté da qual foram transpostos mitos e lendas 

locais que deram uma identidade cultural a sua obra. 

 

2.1 O bairro de Nazaré  

 

O bairro de Nazaré fica no centro da cidade de Salvador, na cidade Alta, em seu 

entorno estão os bairros da Lapa, Mouraria, Santana, Jardim Baiano, Av. Joana 

Angélica. O Dique do Tororó fica nas proximidades. Nas décadas de 50-70 foi local 

predileto para moradia de muitas pessoas da sociedade baiana, pois possuía um 

bom comércio. Nele estão localizados também: o Colégio Estadual da Bahia 

(Colégio Central); o Fórum Ruy Barbosa de Justiça (na Praça de Campo da 

Pólvora); a Escola Baiana de Medicina, o Colégio Salesiano, a Igreja de Santana, 

etc. 

Nesse bairro Calasans passou a sua infância com aromas adocicados. Em sua 

memória, levou-o para sua história de vida e para sua produção artística. O Colégio 

Central, localizado na Av. Joana Angélica, foi um divisor de águas, foi lá que ele 

conviveu com amigos como Glauber Rocha, Paulo Gil Soares, Fernando da Rocha 

Peres, João Carlos Teixeira Gomes, Fred Souza Castro, Ângelo Roberto, dentre 

outros. Esses jovens comungavam um mesmo ideal: a Cultura e a Arte. Fundaram o 

grupo Jogralesca Teatralização Poética, com espetáculos de poesias brasileiras 

teatralizadas, uma ideia de Fernando da Rocha Peres (BENTES, 2010).  

Foi neste período que Calasans, ao conviver com esta turma sentiu, pela primeira 

vez, a noção de Comunidade. Para Zygmunt Bauman, comunidade é saber que não 

estamos sós e que nossas aspirações pessoais, compartilhadas por outros, podem 

conferir segurança (BAUMAN, 2003, p. 60). 

Aqueles jovens, cheios de questões ideológicas e culturais, estavam unidos por 

vínculos e buscavam um cinema novo, uma nova arte, uma nova música 

opostamente das comunidades estéticas que, como explica Bauman:  
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A comunidade estética definitivamente não faz é tecer entre os seus membros 
uma rede de responsabilidades éticas e, portanto de compromissos a longo 
prazo. Quaisquer que sejam os laços estabelecidos na explosiva e breve vida 
da comunidade estética, eles não vinculam verdadeiramente: eles são 
literalmente “vínculos sem consequências”. Tendem a evaporar-se quando os 
laços humanos realmente importam. (BAUMAN, 2003, p. 67-68) 
 

Aquele grupo de jovens do Colégio Central tinha uma história, os laços que os 

ligavam eram humanos. Uma memória estava por ser construída e é bem verdade 

que iriam trilhar caminhos diferentes, mas eram fortalecidos por uma poesia 

Teatralizada - A Jogralesca - que dava início à denominada Geração Mapa. 

 

2.2 O bairro da Pituba 

 

Pituba, em tupi guarani, significa brisa, hálito, sopro forte.  Até a década de 70 era 

um bairro com muitas ruas de terras, muitas casas. Somente na década de 70 

começaram a surgir os primeiros prédios, inicialmente com poucos andares, depois 

foram surgindo novos empreendimentos no entorno do bairro: Parque Júlio César, 

Parque Nossa Senhora da Luz, Caminho das Árvores, Shopping Itaigara, Boulevard 

161 e o maior e mais antigo de todos: Shopping Iguatemi (desde 1975), que se 

localiza na Av. ACM. Para Calasans, a Pituba representou um período marcante em 

sua vida, antes de todo este boom metropolitano, na década de 40. Aquela Pituba 

(encravada entre os bairros Amaralina e Costa Azul) era um bairro de veraneio de 

muitas famílias baianas, um loteamento idealizado pelo mineiro Joventino Pereira da 

Silva e o cunhado Manoel Dias da Silva, as ruas só foram asfaltadas na década de 

60. 

 
No início do século XX, Joventino Pereira da Silva, juntamente com seu 
cunhado Manoel Dias da Silva, adquiriu a Fazenda Pituba, e, juntos, traçaram 
o plano Cidade Luz. Joventino, que era mineiro, trouxe consigo a idéia de 
implantar na Pituba uma estrutura moderna igual à de Belo Horizonte, com 
quadras divididas estrategicamente, ruas largas e muitos espaços para belas 
moradias. O projeto de loteamento foi publicado em 1919, com relatório 
assinado pelo engenheiro civil Teodoro Sampaio, e aprovado pela Prefeitura 
Municipal de Salvador em 1932. O esquadrinhamento do terreno estabeleceu 
a abertura de 10 vias longitudinais paralelas à linha da costa, algumas das 
quais seriam denominadas avenidas, e 15 transversais perpendiculares às 
primeiras. Ficou estabelecido em documento de 1915 que o eixo principal do 
arruamento, então conhecido como Estrada da Pituba, seria denominado 
Avendia Manoel Dias da Silva, oficializada pela Lei Municipal nº 1.664, de 2 
de dezembro de 1964.3 

                                            
3 Disponível em: <http://www.pituba.com.br/o bairro/bai_his_001.cfm>. Acesso em 11 de junho de 2013. 



39 
 

 
Havia muitas árvores e dunas e Calasans passava as suas férias na casa de seu tio 

José Nestor Calasans, sua tia Mariá (Maria Junqueira Calasans) e seu primo Eliud. 

Ali, para Calá, era motivo de muitos momentos alegres, e boas lembranças daquelas 

férias, com muitos banhos de mar naquelas praias cheias de pedras, musgos e de 

muito encantamento (NAVARRO, 2010, p. 36). 

Como menciona Sylvia Athayde (FRAGA, 2007, p. 23), naquele bairro de terra, com 

mangueiras e um ar de interior, crianças podiam jogar bola e brincar pela rua. Para o 

plano da Arte foram transpostos musgos, areias e pedras com nomes estranhos, 

como “Taigara”, “Uburanas”, “Tubake”. Em 1962, Calasans Neto produziu a obra 

Musgo do Litoral, retratando suas memórias e seu amor pelo Bairro da Pituba. Como 

cita Bauman (2003, p. 60), “saber que não estamos sós e que nossas aspirações 

pessoais são compartilhadas por outros pode conferir segurança”. Para Calasans, 

assim como para outros artistas daquele momento e local, o conceito de 

comunicação tinha uma função de pertença muito maior do que um caráter 

informativo. 

 

2.3 A cidade de Milagres 

 

Milagres é uma cidade no Agreste da Bahia, região com muitas pedras, às margens 

da Estrada Rio-Bahia. Um local, na década de 60, bastante requisitado para 

filmagens, não só pela localização das proximidades da estrada acesso ao Rio de 

Janeiro e ao Estado da Bahia, mas pela região agreste, desértica. Nesse local 

habitavam as cabras, sobrevivendo à aridez do agreste, alimentando-se de frutas 

típicas da região, como umbu. 

 
Informa a tradição oral que uma figura feminina que passeava pelas 
elevações que contorna a sede, então uma povoação, era a Virgem Maria. 
Atraindo inúmeros romeiros e realizados vários milagres formou-se uma 
intensa aglomeração urbana, recebendo o topônimo de Milagres. Município 
criado com os territórios dos distritos de Nossa Senhora dos Milagres e 
Tartaruga, desmembrados de Amargosa e recebendo o topônimo de Milagres 
pela Lei Estadual de 22.12.1961. A sede foi elevada à categoria de cidade 
através ato concomitante à criação do município. 4 

 

 

                                            
4 Disponível em: <http://www.citybrazil.com.br/ba/milagres/historia-da-cidade>. Acesso em: 23 de abril de 2013. 



40 
 

2.4 O bairro de Itapuã 

 

Itapuã, na década de 70, era o veraneio de quem morava em Salvador, local 

mágico, era quase como se estivesse fora da cidade, outro espaço, com uma 

pracinha que congregava as pessoas e uma igreja que tinha missa e, aos domingos, 

todos os habitantes daquele local eram convidados para participar do 

congraçamento. Também existia “a lavagem de Itapuã”, que ainda existe, mas não 

tem mais o mesmo significado local que anteriormente. Hoje é mais um bairro da 

grande Salvador, cresceu, virou cidade, porém ainda há certa magia em suas praias, 

ruas e coqueirais. 

Há várias versões a respeito do significado da palavra de origem indígena Itapuã: 

para alguns, pedra de ponta e, para outros, pedra que ronca. 

 
Itapuã significa “pedra de ponta” ou “ponta de pedra” e não “pedra que ronca”, 
como muitos acreditam. (...) Seu batismo, de origem tupi, é formado pela 
aglutinação dos vocábulos indígenas ita e apuã [ts]. Historicamente, há 
notícias dele desde o século XVI, quando Gabriel Soares de Sousa registrou 
em Tratado Descritivo do Brasil, em 1587: “Esta ponta é a que na carta de 
mareas se chama Lençóis de Areia, por onde se conhece a entrada da 
Bahia”.Os indígenas, primeiros habitantes do local, já o chamavam de Itapuã.5 
 

Presença marcante no universo artístico de Calasans, em suas representações 

simbólicas, esse bairro passou a ser o cenário de suas obras, as quais retratavam o 

sol colorido, as sereias aladas das histórias contadas por pescadores e as baleias. 

Próximo de Salvador e do bairro de Itapuã, em Praia do Forte, está presente a 

reserva ecológica destes animais marinhos, ainda hoje podem ser vistas baleias, 

assim como a desova das tartarugas. 

A preocupação dos cidadãos com a moradia, a casa, o bairro, não é recente, desde 

séculos passados isso teve um papel relevante. No século XVIII, na Europa, os 

cidadãos começaram a achar que sua cidade estava ficando cada vez mais 

populosa e poluída, porque esta estava passando por um processo de melhoria 

(RYKWERT, 2004). 

 
Cidadãos que possuíam meios mudavam-se para os limites da cidade em 
busca de ar puro e de algo que se assemelhasse à vida rural, embora 
permanecendo relativamente próximos aos seus locais de trabalho. Dada a 
preferência dos ingleses por casas isoladas, os empreendedores passaram a 
atender a tal moda construindo loteamentos. (RYKWERT, 2004, p. 225) 

                                            
5 Disponível em: <http://www.culturatododia.salvador.ba.gov.br/vivendopolo.php?cod_area=5&cod_polo>. 
Acesso em 24 de abril de 2013. 
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Em Salvador, na década de 70, as pessoas de certo buscavam o ar puro, as praias 

não poluídas, uma melhor qualidade de vida. Muitas famílias passavam suas férias, 

os veraneios em Itapuã ou nas ilhas do Recôncavo, sendo Itaparica uma das 

preferidas. 

 

2.5 A casa da Rua das Amoreiras: seus espaços, cantos e histórias 

 

Foi na Rua das Amoreiras, número 9, no bairro de Itapuã (Figura 14) que o artista 

construiu sua casa, onde viveu ao lado de sua amada, Auta Rosa, da vizinhança e 

dos amigos (Vinícius de Moraes, Sante Scaldaferri, Dorival Caymi, dentre muitos 

outros). Foram para esse bairro em 1971. Seu ateliê ficava ao lado da casa. Para 

Bachelard:  

 
A casa, como o fogo, como a água, nos permitirá evocar, na sequência de 
nossa obra, luzes fugidias de devaneio que iluminam a síntese imemorial com 
a lembrança. Nessa região longínqua, memória e imaginação não se deixam 
dissociar. Ambas trabalham para o seu aprofundamento mútuo. Ambas 
constituem, na ordem dos valores, uma união da lembrança com a imagem. 
Assim, a casa não vive somente do dia a dia, no curso de uma história, na 
narrativa de nossa história. (BACHELARD, 2008, p. 25) 
 

 

 
Figura 14 – Casa e ateliê do artista Calasans Neto 
Fonte: Foto da autora 
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Figura 15 – Foto do cavalete e do avental do 
artista 
Fonte: Foto da autora 

 

Segundo conta Auta Rosa,  

 
...contaram a Calá que, onde foi montado o ateliê, era um vale. Quando foi 
proibida a escravatura no Brasil, os escravos eram levados para o Porto do 
Meio, em Itapuã. Eles saíam daqueles navios horríveis, muitos morreram 
nesse vale. Perguntaram a Calá se ele não tinha medo de assombração, ele 
disse que não, mas um dia... Ali defronte a casa de Juca Chaves era o porto, 
esse terreno era cheio de coqueiros, de forma que foram achados muitos 
ossos de baleias quando a casa foi construída, pescavam muito, ali tem um 
morro chamado Morro do Vigia, que eles ficavam olhando quando passava 
baleia, porque Itapuã viveu muito tempo da baleia, a carne fazia carne de sol, 
o óleo fazia luz para iluminar Itapuã. 
Calá trabalhava à tarde só em ocasiões especiais, quando encomendavam 
um painel, uma coisa grande. Estava pintando lá embaixo ao anoitecer, 
começou a chover, o ateliê imenso vazio, dezoito cadeiras dessas de diretor, 
e Calá sozinho pintando e o cachorro, Yuki (nome de um refrigerante muito 
ruim que tinha no Brasil na época) ficou sentado olhando para uma cadeira 
vazia... Começou a rosnar e o cabelo do pescoço ficou em pé, eriçado. Calá 
sempre que contava isso dizia: “Você ficava? Era uma cadeira vazia, 
chovendo ao anoitecer”... Ele saiu correndo. (Anexo 3) 
 

A casa, os quartos, cada espaço de 

uma casa tem uma história, uma 

memória, uma cultura. Esses espaços 

não são compostos só de paredes 

duras com tintas e cimento. Esses 

cantos são compostos por energia viva, 

seres humanos com muitas histórias 

alegres, tristes, formando assim um 

núcleo de pessoas, de sujeitos mais 

ativos ou mais passivos. Sujeitos que 

compõem o cotidiano das casas, dos 

bairros, das cidades. A casa de 

Calasans ainda hoje é habitada por 

Auta Rosa (viúva do artista) que 

conserva muitos objetos, como, por 

exemplo, seu cavalete e seu avental 

(Figura 15).  

O quarto do casal permanece com as decorações do artista, como se pode notar 

pela Figura 16. 
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Figura 16 – Foto do quarto do casal Auta Rosa e Calasans 
Fonte: Foto da autora 

 

Algumas lembranças do artista também estão presentes na casa e seu vizinho e 

amigo, Sante Scaldaferri, que, com sua esposa Marina, decoram os ambientes com 

muitas matrizes de xilogravura e quadros de Calasans. 

Bachelard, no livro A Poética do Espaço, reflete e descreve sobre ninhos: 

 
Nada mais absurdo, positivamente falando, do que as valorizações humanas 
das imagens do ninho. Para o pássaro, o ninho é indiscutivelmente uma 
cálida e doce morada. É uma casa de vida: continua a envolver o pássaro que 
sai do ovo. Para este, o ninho é uma penugem externa antes que a pele nua 
encontre sua penugem corporal. Mas que precipitação em fazer de uma coisa 
tão pobre uma imagem humana, uma imagem para o homem! Sentiríamos o 
ridículo da imagem se comparássemos realmente o “ninho” bem quente que 
os namorados se prometem, com o ninho real perdido entre a folhagem. Os 
pássaros, convém dizê-lo, só conhecem os amores silvestres. O ninho se 
constrói mais tarde, após a loucura amorosa através dos campos. Se fosse 
necessário pensar em tudo isso e daí tirar lições humanas, deveríamos ainda 
fazer uma dialética do amor nos bosques e do amor num quarto da cidade. 
(BACHELARD, 2008, p. 105-106) 

 

Na casa em que o artista viveu com Auta, cada canto possui um significado, um 

valor afetivo muito grande. As fotografias dos amigos permanecem em móveis da 

sala. A Figura 17 se refere ao casamento de Vinícius de Moraes e Gesse Gessy, os 

padrinhos de Vinícius foram Jorge Amado e Zélia Gattai (lado direito da fotografia); 

de Gesse Gessy foram Calasans Neto e Auta Rosa (lado esquerdo da fotografia). 
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Assim foi a casa de Calasans, habitada por ele e Auta Rosa desde a década de 70. 

Viviam entre amigos tais 

como: Zélia Gatai e Jorge 

Amado, Vinícius de Moraes e 

Gesse Gessy, Graciliano 

Ramos, Myriam Fraga, Sante 

Scaldaferri e Marina e tantos 

outros. A Figura 18 mostra 

algumas fotos ainda existentes 

na casa de Auta Rosa. 

Todos os sábados os amigos 

se faziam presentes nos almoços que Auta fazia, com poucas variações, 

denominado por Paloma Amado de “Cardápio Perpétuo e Festivo de Auta Rosa e 

Calasans Neto” (Anexo 3). De acordo com Myriam Fraga (Anexo 4), ela conheceu 

Vinícius na casa de Calasans.  

A casa foi um objeto de paixão para esta comunidade de amigos, tanto que Vinícius 

de Moraes, ao se casar com Gesse Gessy, decidiu construir uma casa próxima à de 

Calasans, que foi projetada pelo artista plástico Jamison Pedra e o arquiteto 

 
Figura 17 – Foto do casamento de Vinícius de Moraes e Gesse Gessy 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 
Figura 18 – Fotos de amigos do casal 
Fonte: Foto da autora 
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renomado Sílvio Robatto, na década de 70. Vinícius fez um poema (A Casa) para 

Gesse Gessy que foi publicado como livro, o primeiro da Editora Macunaíma (Figura 

19).  

 
Figura 19 – Folder com o poema de Vinícius (A Casa) 
Fonte: Doação feita pelo atual Hotel Mar Brasil 

 

 

 

 

A Casa  

 

Aí está, Amiga, a casa 

Pronta, a porta aberta, a mesa 

Posta: uma casa feita 

De canções cantadas por todo o Brasil 

Com abatimento para estudantes. Aí está 

ela  

Amada, projetada sobre o oceano, e cuja 

quietude 

É perturbada apenas pelo barulho 

constante 

Das ondas que espadanam rendas 

brancas 

Nas negras rochas de Itapuã: a pedra que 

ronca.  

Em língua tupi. Jamison Pedra  

E Sílvio Robatto, os arquitetos 

(...) 

 Vinícius de Moraes 

 

Atualmente a casa de Vinícius se transformou no Hotel Mar Brasil, mas foram 

mantidos seus aposentos (Figura 20).  
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Bel Borba fez um painel em frente a ela, em homenagem aos encontros e à 

importância dos vínculos. Na Figura 21 vemos uma foto de Auta Rosa, em junho de 

2012, em frente ao painel.  

 
Figura 20 – Foto da casa de Vinícius que atualmente faz parte do Hotel Mar Brasil 
Fonte: Foto da autora 

 
Figura 21 – Foto de Auta Rosa 
Fonte: Foto da autora 
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Nele foram retratados: Auta e Calá no casamento de Vinícius e Gesse; Vinícius 

puxando uma garrafa de uísque (como se fosse um 

cachorro querendo dizer que o uísque era o maior amigo 

do homem, um cachorro engarrafado); Gesse e Auta; o 

casamento de Gesse e Vinícius (celebrando a arte do 

encontro, quando há tantos desencontros pela vida, 

segundo Vinícius).  

Nesse período, os escritores Jorge Amado e Zélia Gattai, 

também exerceram grande importância na vida de 

Calasans, eram grandes amigos do casal e Calasans 

participou ativamente dos livros Tereza Batista Cansada 

de Guerra e Tieta do Agreste com suas xilogravuras.  

Zélia Gattai escreveu um livro com o título A casa do Rio 

Vermelho, cuja capa (Figura 22) é de Calasans. Rio 

Vermelho é o bairro em que Zélia e Jorge Amado 

moravam. 

 

2.6 Significações Locais 

 

O bairro de Itapuã exerceu grande importância na obra de Calasans Neto. Os 

monstros que habitavam a Lagoa do Abaeté, assim como os mitos e lendas da 

região se transformavam em figuras representativas em sua obra: sereias aladas, 

cabras, baleias, peixes sobre rodas e pássaros.  

De acordo com Appadurai (2004, p. 238), “a localidade é mais relacional e 

contextual do que espacial, é constituída por uma série de vínculos entre o sentido 

do imediatismo social, a interação tecnologia, e a relatividade dos contextos”. Para 

isso esse autor utiliza o termo bairro para se referir as formas sociais passa a existir 

efetivamente existente em função da localidade, “os bairros nesta acepção, são 

comunidades situadas caracterizadas pela realidade, espacial ou virtual e pelo seu 

potencial para reprodução social” (idem). 

Confirmando as questões locais e de bairros, cita Queiroz: 

 
Era o bairro rural um grupo de vizinhança de ‘habitat’ disperso, mas de 
contorno suficientemente consistentes, para dar aos habitantes a noção de 
lhe pertencer, levando-os a distingui-lo dos demais bairros da zona. O 

 
Figura 22 – Capa do livro 
A casa do Rio Vermelho 
Fonte: Foto da autora 
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“sentimento de localidade” constituía elemento básico para delimitar a 
configuração de um bairro, tanto no espaço geográfico quanto no espaço 
social. Tradicionalmente, uma capela marcava o núcleo central, e a festa do 
padroeiro constituía um dos momentos importantes de reunião para os 
componentes dispersos pelas cercanias - momento em quer se afirmava a 
personalidade do bairro, em relação aos bairros vizinhos. (QUEIROZ, 1973, p. 
3-4) 
 

As lendas e os mitos fazem parte da mitologia popular de Itapuã que deu a régua e 

compasso a Calasans (era considerado “O Príncipe de Itapuã”). O ponto de partida 

para esse artista foi o imaginário popular, que conferiu uma Identidade Cultural à sua 

produção artística. Calasans distorcia a realidade a partir das histórias contadas, deu 

figuração a esses mitos. Por meio do Imaginário Local, Calasans absorveu, deu 

figuração às lendas. 

Bachelard cita: 

 
Esses valores de abrigo são tão simples, tão profundamente arraigados no 
inconsciente, que vamos encontrá-los mais facilmente por uma simples 
evocação do que por uma descrição minuciosa. A nuança, então, exprime a 
cor. A palavra de um poeta, tocando o ponto exato, abala as camadas 
profundas do nosso ser. (BACHELARD, 2008, p. 32) 
 

Assim, as casas, os bairros, as cidades, são ambientes sempre presentes na vida 

sociocultural de todo ser humano. A cidade de Milagres, os bairros de Nazaré, 

Pituba, Itapuã foram de fundamental importância para a construção do sujeito 

Calasans, não só como sujeito humano, mas como sujeito artista. Seguindo o 

pensamento de Arjun Appadurai,  

 
(...) Bairros são contextos no sentido em que fornecem o quadro ou cenário 
onde várias formas de acção humana (produtiva, reprodutiva, interpretativa, 
performativa) podem iniciar-se e realizar-se significativamente. Como as 
vidas-mundos significativas requerem padrões de acção legíveis e 
reprodutíveis, são como textos e por isso exigem um ou muitos contextos. De 
um outro ponto de vista, um bairro é um contexto, ou um conjunto de 
contextos, em que uma acção social significativa pode ser gerada e 
interpretada. Neste sentido, os bairros são contextos e os contextos são 
bairros. Um bairro é um centro de interpretação multíplice. (APPADURAI, 
2004, p. 245) 
 

A Bahia é um estado peculiar, onde ecoam muitas vozes, a voz do sincretismo, a 

voz do catolicismo (o cristão que toma um banho de sal grosso, ou das baianas que 

lavam a escadaria do Bonfim6), a voz da musicalidade das batidas dos blocos de 

                                            
6 Antigamente, esse ritual de lavagem das escadarias era feito por negros (escravos), para a passagem dos seus 
senhores.  
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afoxé, a voz da cultura negra, a capoeira, a culinária, presente, viva através dos 

ditos perpetuando suas origens. Portanto, não só as questões locais, mas as 

culturais estão presentes na memória criativa do artista Calasans.  

Para Nair de Carvalho (Anexo 2), Calasans foi quem melhor retratou o cotidiano 

baiano, as feiras, as águas, de uma forma muito sincera foi quem melhor o 

representou. Ela gosta muito da série Água de Calasans, que hoje pode ser achada 

com o galerista Paulo Galvão. Calasans retratava uma Bahia de verdade, segundo 

ela, gostava muito de ser chamado de soteropolitano. 

 

2.7 O ambiente na obra de Calasans Neto 

 

Muitas vezes convivemos tantos anos em um determinado local, mas só 

percebemos sua real importância quando nos distanciamos. Quando estamos 

distantes é que percebemos o quanto este ambiente está dentro de nós. Cita 

Baitello: 

 
“Ambiente”, do latim ambiens/ambientis, é particípio presente do verbo 
ambire, significando “andar ao redor, cercar, rodear”. A raiz indoeuropeia 
ambhi- (significando “em volta de”) também dá origem ao radical grego anfi 
(de “anfíbio” e “anfiteatro”), significando de um lado e de outro. Definido por 
Houaiss, “ambiente” é “tudo que rodeia os seres vivos e/ou coisas”. Ora, os 
conceitos funcionalistas de emissor, receptor e informação especializam e 
isolam momentos de um mesmo ambiente, amputando-lhe a complexidade, 
as simultaneidades, as superposições. Em uma perspectiva diversa daquela, 
temos de verificar que cada coisa ou pessoa gera em torno de si um ambiente 
saturado de possibilidades de comunicação, podendo ser vista em qualquer 
dos papéis ou funções simultaneamente e de modo não excludente. Assim, 
um ambiente comunicacional constitui uma atmosfera saturada de 
possibilidades de vínculos de sentido e vínculos afetivos em distintos graus. 
(BAITELLO Junior, 2010, p. 82-83) 
 

Afirmando as palavras do autor, pode-se perceber a relevância dos locais desde a 

infância de Calasans, no bairro de Nazaré, junto à família e depois, mais tarde, no 

Colégio Central, ambiente que gerou vínculos de afetos, no período da Jogralesca e 

da Geração Mapa. Esses ambientes foram importantes para a sua vida e obra. 

Outro exemplo é a cidade de Milagres, quando, em 1963, ele vivenciou naqueles 

espaços e simbolicamente representou em suas obras a paixão pelas cabras (que, a 

partir desse período passaram a fazer parte de sua obra). Mais tarde, já casado com 

Auta Rosa, viveu no bairro de Itapuã com amigos pós Geração Mapa. Era um 

ambiente salutar, de muitas alegrias. Os vínculos de afeto e os aspectos locais e 
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culturais foram transpostos para as suas matrizes e quadros, representados assim 

por suas baleias e outros elementos da natureza. 

E mais uma vez, afirma Baitello, “um ambiente comunicacional, portanto não é 

apenas um pano de fundo para uma troca de informações, mas uma atmosfera 

gerada pela disponibilidade dos seres (pessoas ou coisas), por sua intencionalidade 

de estabelecer vínculos” (BAITELLO JUNIOR, 2010, p. 83). 

Calasans soube viver, como ninguém, o cotidiano dos locais por onde passou, 

absorver histórias contadas pelos vizinhos, amigos, pescadores e transpor tudo isso 

para sua obra, dando assim uma identidade cultural ao seu trabalho. 

Validando a importância do espaço, a professora Jerusa Pires Ferreira relata: 

 
(...) O espaço nos interessa como elemento fundamental na construção dos 
sentidos. O espaço/tempo que vai ser o suporte das diferenças entre mim e 
meus semelhantes. Presença para si mesmo e presença no mundo. No caso, 
as duas confirmam e conformam a memória. Podemos pensar que todo 
processo de construção identitária para por um processo de localização do 
mundo na vida ou na morte, como presença em relação a si e ao outro. 
(FERREIRA, 2003, p. 53) 
 

Muitos locais percorridos pelo artista foram fotografados em sua memória e 

transferidos para serem representados simbolicamente para a sua obra de arte. 

O artista deu relevância a esses espaços que, ao serem transpostos para as suas 

matrizes de xilogravuras, passaram a possuir signos, sentidos, representações 

simbólicas através das cabras, baleias ou outros elementos da natureza. 
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Capítulo 3 – Uma cartografia de imagens: cabras, baleias e outros 

elementos da natureza 

 

Este capítulo se propõe a discutir a relação entre as fontes visuais (em destaque as 

imagens de gravuras e quadros), memórias, locais e trajetórias de Calasans Neto, 

dando significados a cabras, baleias e outros elementos da natureza. 

 

3.1 As Cabras 

 

Foi na cidade de Milagres, no interior da Bahia, em 1963, durante as filmagens de 

Os Fuzis, filme de Ruy Guerra, (que ganhou o Urso de Prata em Berlim), que as 

Cabras começaram a fazer parte do imaginário de Calasans Neto. Este foi 

responsável pelo cenário, letreiro, cartazes e cenografia construídos para o filme. 

Em suas xilogravuras (álbum Das Cabras) ele reproduziu cabras daquela região. 

Algumas amamentando filhotes, outras sozinhas, figuras do agreste, representando 

a fome e a coragem do povo daquele local. Calasans se refere às cabras, no livro 

Calasans Neto, Gravuras, em entrevista ao crítico de arte Walmir Ayala: 

 
No litoral onde eu nasci e me criei- diz o artista -, a cabra existe mas como um 
acidente. Foi na cidade de Milagres, quando trabalhei em Os Fuzis, filme de 
Rui Guerra, que eu revi as cabras, desta vez em sua paisagem crestada e 
pedregosa. Esta região é um verdadeiro celeiro do cinema baiano, uma 
paisagem bonita e agressiva cortada pela Estrada Rio-Bahia, com 
comunicação direta, portanto, para o Rio e Salvador, o que facilita o trabalho. 
(ROCHA et al., 1998, p. 46). 
 

A cabra, animal resistente à seca, aridez do nordeste, fome, miséria, sobrevive a 

tudo. Possui uma resistência natural e uma capacidade de adaptação a condições 

extremas. As cabras de Calasans são mais longilíneas, retas, esguias, o que vai ao 

encontro do seu trabalho que queria, com a xilogravura, romper com o contraste 

violento do branco e do preto. Iniciou o trabalho no compensado, de lâminas, com 

matriz de xilo e percebeu que além do preto chapado e violento da primeira capa de 

compensado, ele podia trabalhar na segunda e terceira capas e obteria assim uns 

tons cinza e até um quase branco de efeito rico e inusitado, como se percebe na 

Figura 23. 
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E dando continuidade ao texto de Walmir Ayala, Calasans Neto, explica: 

 
(...) na xilo, é como se a gente, a ferramenta e a madeira formassem um todo. 
Um dia, por acaso, coloquei numa prensa de água-forte uma xilogravura 
trabalhada. Percebi que além do grande preto, a pressão da máquina me 
descobria umas impressões que estavam veladas. Comecei a explorar esta 
descoberta como um enriquecimento do meio de expressão. (ROCHA et al., 
1998, p. 46) 
 

Calasans queria um contato mais íntimo com a matéria, o que para ele a xilogravura 

proporcionava. Todos os dias, muito cedo, lá estava o artista, sentado em seu ateliê, 

no ofício da Arte da xilogravura. Ali surgiam as suas cabras, baleias e outros 

elementos da natureza e da cultura mítica. 

 
As cabras foram dos primeiros animais a ser domesticados, em tempos muito 
antigos, foi associada com culto de fertilidade. Mas também era relacionada a 
poderes demoníacos. A tradição judaica antiga ordenava que a cobertura da 
Habitação ou Santuário fosse feita de pêlo de cabra. Na mitologia Grega, 
Zeus foi alimentado pela cabra Amaltéia. (BECKER, 1999, p. 51) 
 

Na Figura 24 do álbum Das Cabras, podem ser observadas várias cabras e uma 

fêmea amamentando o seu filhote; o que pode simbolizar a importância da 

maternidade para o artista. 

 
Figura 23 - Matriz das Cabras 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Pode ser associado à figura da Cabra Mãe, a Amaltéia, que alimentou Zeus, ou 

ainda à Mãe do Mundo Prakiti, na Índia:  

 
Na Índia, ela é a Mãe do Mundo, Prakriti. (...) Certas povoações da China 
estabelecem uma relação entre a cabra e o Deus do Raio. (...) Essa mesma 
relação entre o raio e a cabra é atestada no Tibete. (...) Entre os gregos, a 
cabra simboliza o relâmpago. A estrela da Cabra na constelação do Cocheiro 
anuncia a tempestade e a chuva; e foi do leite da cabra Amaltéia que Zeus se 
alimentou. (...) Zeus, quando criança sugava o leite da cabra Amaltéia que foi 
transformada em ninfa, depois em deusa nutridora, e em seguida em filha do 
Sol. Em todas essas tradições, a cabra aparece como símbolo da ama-de-
leite, e da iniciadora, tanto no sentido físico como no sentido místico das 
palavras. Entretanto, sua conotação caprichosa implicaria também a 
gratuidade dos dons imprevisíveis da dinvidade. (CHEVALIER; 
GHEERBRANT, 2003, p. 157) 
 

No álbum Das Cabras (1963), Glauber Rocha fez a Introdução utilizando metáforas 

muito comuns no agreste, tais como: Cabra Macho, Cabra da Peste. Escreveu sobre 

a força e a coragem da cabra comparada à pobreza e à miséria vividas com tanta 

bravura por aquela gente: 

 
“Cabras copos da sêca, pare nos espelhos do sertão, 
trespassada para não trespassar 
Cruz Calma, 
Bebe Chão, dialética miséria. 

 
Figura 24 – Xilogravura de Cabras 
Fonte: Álbum Das Cabras 
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Figura 25 – Xilogravura de Calasans Neto 
Fonte: Rocha (1998, p. 40-41) 

 

Funda Subsistência. 
Solitária ou Cabroeira. 
Morre difícil. Berro canalha (...) Couro de feira. Carne de feira. Feiticeira. 
Fedorenta sem anarquia. (...) Leite duro. Não cheira leite materno. Lava o 
corpo lubrifica. Dá queijo lacunar. Da mulher quando é cabra irregular. Cabra 
da peste. Cabra safado. Cabra macho. Napoleão, Lampião. (...) 
(Glauber Rocha, Introdução do álbum Das Cabras). 
 

A Figura 25 mostra uma cabra do agreste, com sua fortaleza, coragem, resistente a 

tudo. 

 

3.2 As Baleias 

 

As baleias surgiram nas representações simbólicas de Calasans Neto, que criou o 

álbum Das Baleias, em 1973. Faziam parte do cenário de Itapuã, ali era passagem 

delas e sempre se avistava uma ou outra naquela região. Segundo Myriam Fraga, 

foram encontrados muitos ossos de baleias na região. Em sua entrevista (ANEXO 4) 

diz que “a baleia é um animal muito estranho também, Itapuã era um lugar de pesca 

da baleia, depois sumiram, mas você encontrava ossos de baleia na praia”.  
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Baleia – às vezes aparece como símbolo da escuridão abissal e ambígua. 
Ocorre p. ex., no episódio bíblico do profeta Jonas que se esquiva da ordem 
divina de pregar em Nínive, é lançado ao mar, engolido por um grande peixe, 
geralmente interpretado como baleia, a qual novamente o lança em terra 
(simbolicamente referindo à morte, sepultura e ressurreição de Cristo). (...) 
também a baleia no imaginário mitológico de muitos povos é considerada 
suporte do universo. (BECKER, 1999, p. 41) 
 

A associação da baleia no imaginário mitológico de muitos povos como suporte do 

universo (por abarcar tudo) e das cabras (tal como Amalteia, que amamentou Zeus) 

pode levar a uma leitura deste artista. Ele retratou esses dois animais que alimentam 

seus filhotes com leite materno, que, ao mesmo tempo em que são símbolos de 

resistência, coragem, força, são seres maternais, que agem como grandes mães 

corajosas na defesa de seus filhotes. A baleia, grande mamífero, engole mil 

sardinhas de uma só vez, mas também protege todos os habitantes do mar. 

 
“O leite de Maria foi o alimento de Cristo e, nesse sentido, seu leite torna-se 
um dos aspectos da humanidade de Cristo, uma vez que um bebê como 
qualquer outro, ele também carecia da mãe para se nutrir. (...) Mas o leite não 
é apenas o alimento; é o dom da própria vida, ofertado pela mãe para o filho 
divino. (MANGEL, 2001, p. 67) 
 

No álbum Das Baleias (1973), Vinícius de Moraes, fez a introdução para Calá, com 

uma narrativa bem humorada.  

 
Baleia 
- Bem amado Calá, primeiro e único príncipe de Itapuã, Duque das Amoreiras, Conde 
do Abaeté, Barão do Côco Verde, Cavalheiro de Auta Rosa: 
Dizei depressa, o que é aquela coisa gorda lá no horizonte, que não é um barco, que 
não é um monte, que não é um “geyser”, mas que em todo caso é uma maravilha. 
Pois não sendo fonte ainda dá-se ao luxo de ter um esguicho que lhe sai do casco 
igual a um repuxo? 
- Aquilo, ó ignorante Aedo e súdito, é o cetáceo mamífero do período eocênico a que 
chamam baleia, que sem ser bonita também não é feia, eu diria mesmo que é 
engraçadinha, e com toda pinta de bem educada, só de uma puxada come mil 
sardinhas. 
- Calá, meu Príncipe, se ela for donzela, eu queria tanto me casar com ela.  
(Vinícius de Moraes, Introdução do álbum Das Baleias) 
 

Calasans diz para o amigo que o homem está transformando as baleias em óleo, 

âmbar, carne comestível, e procura “perpetuá-las em madeira, com martelo, formão 

e goiva, de modo a que sejam sempre lembradas como o bicho mais materno da 

Criação” (ROCHA et al., 1998, p. 60). É importante relatar, também, a preocupação 

do artista com a existência e preservação desse mamífero. 
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Figura 26 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 
Figura 27 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Figura 28 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 

 
Figura 29 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Figura 30 – Álbum Das Baleias – Calsans Neto - 1973 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 

3.4 Outros elementos da Natureza  

 

Nas séries cabras e baleias, já se percebe a interferência de outros elementos da 

natureza, na obra do artista, por 

exemplo, cores vibrantes (vermelho, 

amarelo, azul, verde), a presença do 

Sol com carga de representação 

simbólica. É como se o universo de 

Calasans contemplasse e adorasse 

esse Deus Sol representado pelo 

artista. Vemos na Figura 31, a 

presença do azul e dos pássaros, além 

dos casarios antigos da cidade de 

Salvador que passeiam em seu 

universo artístico, em seu imaginário 

habitado por baleias e cabras.  

 

 

 
Figura 31 – Obra de Calasans Neto 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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3.4.1 O Sol  

 

O Sol se faz presente com altas 

temperaturas em todo nordeste, na Bahia, 

regiões litorâneas, na própria cidade de 

Salvador, no bairro de Itapuã, muitos 

turistas vão a Salvador e suas praias em 

busca de suas belezas, das tardes em 

Itapuã cantadas por Vinícius de Moraes, dos 

dias ensolarados e do nascer e pôr do Sol. 

O Sol está também presente nas obras de 

Calasans (Figura 32) seja em Itapuã ou em 

Milagres, quando queima e arde sobre um 

povo sofrido do agreste. 

 
Para todos os povos, o Sol é um dos símbolos 
mais importantes. Muitos povos primitivos e 

civilizações antigas adoravam-no como Deus. Com frequência é representado 
como encarnação visível da luz, e com isso simultaneamente da mais elevada 
inteligência cósmica, do calor, do fogo, do princípio da vida. Seu nascimento e 
ocaso diariamente repetido também fez dele uma prefiguração simbólica da 
ressurreição e de todo começo em geral (...).O Sol gozava de veneração toda 
especial no Egito, pois era visto como a encarnação do Deus Solar Rê (às 
vezes associado com outros deuses p. ex., Amun Chimun etc (...). Outros 
deuses solares são p. ex., o Shamash babilônico, o grego Helios (com 
cavalos e carro solar), o sol romano e o sol invictus (sol invicto) do período 
romano tardio. Frequentemente o culto solar era ligado ao culto do soberano, 
p. ex; entre os Incas, no Egito e no Japão. Também outros deuses que não 
são propriamente deuses solares às vezes se encontram muito próximos do 
Sol p. ex; Osíris e Apolo. O Veda indiano compara Brama, o Absoluto, com o 
sol espiritual. – Na China o sol (em oposição à lua) era expressão do princípio 
Yang (Yin e Yang). - Platão via no sol a representação visível do bem. – No 
Cristianismo, Cristo é comparado com o sol (p. ex; com o sol da justiça no 
cristianismo primitivo também era relacionado com o sol invictus da época 
romana tardia. (...) (BECKER, 1999, p. 266) 
 

Calasans soube transpor, como ninguém, lendas e mitos do imaginário local para o 

conjunto de sua obra, transformando-os em arte, tinta e óleo, madeira e cores.  

A Figura 33 apresenta uma cabra branca e baleias azuis, com muitas cores 

presentes. Neste quadro, um óleo sobre tela, Calasans retrata uma lagoa mágica; 

suas cabras aparecem além das baleias. A Lagoa do Abaeté está situada em Itapuã 

 
Figura 32 – Sol (recorte de um painel) 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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e existem muitas histórias contadas sobre ela, que fazem parte da Identidade 

Cultural Local, de Itapuã e, consequentemente, da Bahia. 

A Figura 34 mostra um painel que faz parte do acervo de Auta Rosa; está no ateliê 

de Calasans Neto, conservado por Auta. Nesta matriz de madeira, se percebe a 

presença de vários elementos da natureza, lua, sol, peixes com caras humanas, 

árvores. A natureza está bastante presente em sua obra. 

 

 
Figura 33 – Cabra branca na Lagoa Mágica (acrílico sobre tela, 80x80cm), 1979 
Fonte: www.mcrgaleria.com.br. Acesso em: 30 de julho 2012. 
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3.4.2 Peixes, pássaros, sereias 

 

A Figura 35 apresenta um painel existente na 

casa de Auta Rosa, é uma porta que dá 

acesso ao segundo piso da casa. Muitos 

elementos fazem parte deste painel: peixes, 

sol e uma figura que lembra a uma sereia 

idealizada pelo artista. 

A natureza, imperando em suas matrizes de 

madeira. 

No Cristianismo, os peixes são muito 

representativos. Cristo é frequentemente 

definido como pescador de homens, o 

primeiro Papa do Cristianismo foi um 

pescador, Pedro, um dos seus apóstolos. 

 

 

 
Figura 35 – Painel do ateliê de Calasans Neto 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 
Figura 34 – Painel existente na casa de 
Auta Rosa 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Os peixes sagrados do Egito, O Dagon fenício, o Oannes mesopotâmico 
atestam simbolismos idênticos, sobretudo o último, expressamente 
considerado o Revelador. (...) O peixe é ainda símbolo de vida e fecundidade, 
em função de sua prodigiosa faculdade de reprodução, e do número infinito 
de suas ovas. (CHEVALIER; GHEERBRANT, 2003, p. 704) 
 

Na Figura 36, o artista revela sua paixão pela natureza e pelos peixes também. 

Reflete o artista universal e múltiplo nas suas representações simbólicas.  

  

 
Figura 36 – Detalhe de um quadro de Calasans Neto: Gravuras 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Figura 37 – Painel 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

Nesse painel (Figura 37), estão representadas figuras de anjos, mas uma abstração 

leva pensar e refletir sobre pássaros, anjos e liberdade. 

 
O vôo dos pássaros os predispõe, é claro, a servir de símbolos às relações 
entre o céu e a terra. Em grego, a própria palavra foi sinônimo de presságio e 
de mensagem do céu. É essa a significação dos pássaros no taoísmo, onde 
os Imortais adotam a forma de aves para significar a leveza, a liberação do 
peso terrestre. (...) De modo ainda mais geral, os pássaros simbolizam os 
estados espirituais, os anjos, os estados superiores do ser. (CHEVALIER; 
GHEERBRANT, 2003, p. 686) 
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Capítulo 4 – Cabras e baleias: mitos e imaginário local  

 

A proposta deste capítulo é relatar a importância que têm os locais por onde 

Calasans viveu e passou algum período (o bairro de Nazaré, o da Pituba, o de 

Itapuã e a cidade de Milagres). Calasans conseguiu transpor os mitos e lendas da 

Lagoa do Abaeté para sua obra, personificando-a. Conseguiu como poucos trazer o 

imaginário coletivo daquele local para seus trabalhos que passaram a possuir uma 

identidade cultural. 

 

4.1 Cabras e baleias e o imaginário de Calasans Neto 

 

Calasans expressou em cores quentes e vibrantes sua alegria de viver, pintando sua 

própria vida, corporificada “em cabras e baleias grávidas, pássaros com rostos 

humanos, peixes sobre rodas” (NAVARRO, 2010, p. 51-52), como se nota na Figura 

38. 

Cabras e baleias povoam 

o imaginário de Calasans. 

Segundo Auta Rosa 

(Anexo 3), quando 

Calasans fez a cenografia 

do filme de Ruy Guerra, ia 

para a cidade de Milagres, 

um lugar que tem muita 

cabra. Ele se apaixonou 

por esse animal que é a 

cabra, um animal 

universal, que não precisa 

de nada, vive nos lugares 

mais inóspitos. De sua 

obra, foi o que mais teve 

valor quando ele morreu, “todo mundo quer cabra e não tem, um rapaz em São 

Paulo tem trinta e tantas matrizes de cabras” (Anexo 3).  

 
Figura 38 – Quadro Pássaros sobre rodas, cabras azuis 
Fonte:  Acervo de Auta Rosa 
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As cabras possuem uma força diante de um ambiente árido e pobre, o homem 

precisa do leite da cabra tão rico e saudável, mas a cabra em nada necessita do 

homem para a sua sobrevivência. Sua força, coragem e placidez viraram signos 

presentes nas obras de arte de Calasans Neto, tanto na xilogravura quanto na 

pintura (Figura 39). 

Apesar da presença desse animal em suas memórias de infância, foi em Milagres 

sua redescoberta. Vários filmes foram realizados tendo como cenário a cidade de 

Milagres, região seca, com muitas cabras e umbus (frutos que elas comem). Um dos 

filmes, por exemplo, foi Deus e o Diabo na Terra do Sol, de Glauber Rocha.  

Como recorda Myriam Fraga,  

 
Quando Glauber estava fazendo o filme, foram filmar em Milagres, uma 
região da Bahia, “inclusive tenho uma das primeiras gravuras que ele me deu 
está escrito ‘Myriam essa é a fase Milagres’, quando ele me deu, 
sinceramente na hora não percebi o que era Milagres, depois que eu me 
conscientizei que era Milagres, local Milagres. É uma fase muito bonita”. Esse 
animal passou a ser, em sua obra, uma “imagem recorrente, porque todos 
criadores têm uma imagem recorrente”. É um símbolo do sertão, da 
resistência. (Anexo 4) 
 

 
Figura 39 – Cabras 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Em 1968, Calasans criou o álbum Das Cabras, reunindo cinco xilogravuras de seu 

animal predileto (Figura 40).  

A Figura 41 se refere ao Painel feito pelo Artista, para o Desenbanco atual 

Desenbahia, datada de 1979 e mede 160x330cm.  

 
Figura 40 – Álbum Das Cabras 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 

 
Figura 41 – Matriz feita em 1979  
Fonte: Fraga, 2007 
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No universo estético do artista, junto com as cabras estavam as baleias. Em 1973, 

Calasans produziu mais um álbum de xilogravuras: As Baleias (Figura 42). 

Esse animal representa a fertilidade e maternidade. Vinícius de Moraes escreveu 

uma demonstração do afeto do artista por esses seres marinhos: 

 
Todas as baleias me pertencem, fazem parte do meu harém, e como a 
espécie está em vias de extinção, devido a irrecorrível ambição dos homens, 
que as transformam em óleo, âmbar, espermacete, guano e carne comestível, 
eu procure perpetuá-las em madeira, com martelo, formão e goiva, de modo 
que sejam sempre lembradas como o bicho mais materno da Criação, e ao 
mesmo tempo mais plácido, bem humorado e cheio de dengo. (FRAGA, 
2007, p. 183). 

 

Em Itapuã, Calasans levava a sua profissão acima de tudo, como um ofício de um 

artesão. Acordava cedo e começava a sua defesa pelas baleias através da 

xilogravura. Com sua arte deixou uma contribuição universal e local, transformando-

se em um defensor desse animal ameaçado de extinção devido à ambição humana. 

Calasans vai buscar nas baleias, a sua imensidão, como elas conseguem abarcar o 

universo mítico representado por seus pássaros, cabras e casas. A Figura 43 mostra 

um quadro em que a presença das cores é destacada, o vermelho, o azul do mar. 

 
Figura 42 – Álbum Das Baleias 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 

 



68 
 

Representa uma baleia que abarca o universo mítico do artista, simbolizado por 

cabras, pássaros e peixes, passando a ideia de mãe do universo, que em sua 

imensa barriga que abarca o mundo, ou quase todo o mundo. A ideia de imensidão, 

de profundo, quanto o mar em que ela habita. A baleia no universo mitológico de 

muitos povos é considerada mãe do universo (BECKER, 1999, p. 41). 

Para Durand: 

 
Os bastiões da resistência dos valores do imaginário no seio do reino 
triunfante do cientificismo racionalista foram o Romantismo, o Simbolismo e o 
Surrealismo. E foi no cerne desses movimentos que uma reavaliação positiva 
do sonho, do onírico, até mesmo da alucinação – e dos alucinógenos- 
estabeleceu-se progressivamente, cujo resultado, segundo o belo título de 
Henri Ellenberger foi a “descoberta do inconsciente”. A ideia e as experiências 
do “funcionamento concreto do pensamento” comprovaram que o psiquismo 
humano não funciona apenas a luz da percepção imediata de um 
encadeamento racional de idéias mas, também, na penumbra ou na noite de 
um inconsciente, revelando aqui e ali, as imagens irracionais do sonho, da 
neurose ou da criação poética. Claro que esta descoberta fundamental está 
ligada ao nome de Sigmund Freud (1856-1939). Os estudos clínicos de Freud 
e a retição das experiências – o famoso divã – comprovaram o papel decisivo 
das imagens como mensagens que afloram do fundo do inconsciente. 
Qualquer manifestação da imagem representa uma espécie de intermediário 

 
Figura 43 – Imagem do álbum Das Baleias 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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entre um inconsciente não manifesto e uma tomada de consciência ativa. 
(DURAND, 2011, p. 35-36) 
 

É através da imaginação, uma transferência do ausente para o presente. O artista 

Calasans Neto, transferia o seu dia a dia, o cotidiano, como em um processo 

mimético, as histórias contadas por pescadores, vivências dos locais por onde ele 

passou, como uma espécie de transposição do espaço concreto para o mundo 

imaginário e simbólico deste artista.   

Existe todo um processo mimético ao olharmos um quadro e fixarmos uma imagem 

em nossa imaginação, em nossa memória. 

 
Mimese é uma designação de um mundo anterior, real ou somente postulado, 
ou representado, que anuncia um amplo aspecto de possíveis referências de 
um mundo próprio produzido pelo homem no sentido do worldmaking, de 
Nelson Goodman,1978). Mesmo a expressão ‘mundo anterior’, que acabamos 
de usar será recheada historicamente de diferentes formas. Cada época 
molda o seu próprio conceito da mimese. (GUNTER; WULF, 2004, p. 21-22) 
 

 

4.2 Calasans Neto: os mitos locais em sua obra 

 

Calasans conseguiu fazer uma transposição dos mitos locais (Lagoa da Abaeté, 

Sereia,...), e do imaginário local para a sua própria obra, para os seus quadros, 

matrizes de xilogravuras. Quando fazemos uma tatuagem em nosso corpo, estamos 

querendo dizer algo através dela, um outdoor exposto no próprio corpo, o que não 

deixa de ser também uma forma de expressão. O ver enquanto imagem só é 

possível no nosso imaginário. A imagem está ausente e se torna presente através 

das obras de arte, fotografias, grafites de rua (arte urbana). 

Seguindo o pensamento de Gourevitch: 

 
Na consciência dos homens da sociedade primitiva o tempo aparece não sob 
o aspecto de coordenadas neutras, mas sob o aspecto de uma força 
poderosa e misteriosa que rege todas as coisas, a vida dos homens e a dos 
deuses. Por isso o tempo está saturado de valor afetivo: ele pode ser bom ou 
mal, favorável a certas formas de atividades e nefasto a outras; existe um 
tempo sagrado, o da festa, o do sacrifício e o da reprodução do mito conexo 
com a volta do tempo < original>. Nessa sociedade, o tempo não se 
desenrola de maneira linear do passado ao futuro, mas ora é imóvel, ora é 
cíclico. (GOUREVITCH, 1975, p. 265) 
 

No tempo mitológico, passado, presente e futuro estavam interligados. O homem 

antigo vê o passado e o presente estendendo-se em torno dele. Como exemplo, é 
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possível citar o culto dos antepassados e todos os arquétipos que se renovam 

quando se realizam o mito e os ritos, nos períodos de festas. As tradições piamente 

observadas são o passado materializado que domina o presente.  

O futuro participa do presente, ele exerce uma influência mágica, as adivinhações, 

os sonhos proféticos, a crença no destino. O tempo é tão real e material quanto o 

resto do mundo.      

Na visão cristã de mundo, o conceito de tempo é distinto do de eternidade, presente 

em outros sistemas antigos. O tempo histórico para os cristãos subdivide-se em 

duas grandes épocas, antes do nascimento de Cristo e posterior ao nascimento de 

Cristo. Por mais vetorial que seja o tempo no Cristianismo, a concepção cíclica 

permanece, embora sob uma outra interpretação: o homem e o mundo retornam ao 

criador e o tempo à eternidade, na visão Cristã. 

Para Jerusa Pires Ferreira: 

 
O consciente dos apelos das epígrafes de Jorge Amado, diríamos que 
Calasans Neto, o gravador, o lúdico e doce intérprete de Jorge estaria 
realizando uma tradução intersemiótica, transposição criativa de linguagens 
em sentido pleno. Seu trabalho é o de transformar e re-significar imagens a 
partir dos segmentos mais fortes do texto construído em palavras. 
(FERREIRA, 2006, p. 68) 
 

Esta união da imagem de Calasans Neto com o texto de Jorge Amado, a união da 

arte com a poesia, como bem cita acima, a professora Jerusa, podemos refletir que 

há uma conexão, uma universalidade. Essa conjunção dá origem a uma tessitura, 

uma soma de tradições e culturais medievais e as raízes do homem do sertão.  

Sertão e mar marcaram presença na obra de Calasans Neto representados por 

cabras e baleias. Harmoniosamente esses dois animais foram mostrados em suas 

essências e, ao serem gravados em madeira, de certa forma, foram preservados. O 

mar virou sertão e o sertão virou mar no universo criativo e imaginativo do artista. 

Por meio de signos representativos retratou sua vida e a grande riqueza cultural da 

Bahia, terra que tanto amava. 

 

4.3 O Mito da Baleia 

 

Ao longo da história, o arquétipo do ventre sempre esteve presente representando 

proteção, maternidade, acolhimento. Este mamífero marinho, vivendo nas 



71 
 

imensidões profundas do mar, produz um canto ou som capaz de ser ouvido a 

milhares de quilômetros de distância, especialmente a baleia jubarte.  

Gilbert Durand, no livro As Estruturas Antropológicas do Imaginário, descreve: 

 
 
O primordial supremo e engolidor é sem dúvida, o mar, como o encaixe 
ictiomórfico no-lo deixava pressentir. É o abyssus feminizado e materno que 
para numerosas culturas é o arquétipo da descida e do retorno às fontes 
originais da felicidade. Aos cultos das grandes divindades ictiomórficas que 
incidentalmente assinalamos, acrescentemos o culto chileno e peruano da 
baleia ”Mama-cocha”, quer dizer, “Mama-mar”, a mais poderosa das 
divindades que encontramos sob a forma de “Mama-quilla”, deusa das 
mulheres casadas, para os antigos incas, grande deusa lua, irmã e esposa do 
sol que mais tardiamente será assimilada à “Pacha-mama”, a terra mãe. Para 
os bambara, Faro, o grande deus do Níger, tem frequentemente forma 
feminina e o seu corpo tem duas barbatanas nas orelhas e termina numa 
cauda de peixe. (DURAND, 2012, p. 225) 
 

Este imenso mamífero marinho, com quase 200 toneladas, que come milhares de 

pequenos peixes, suas histórias podem ser encontradas na Bíblia, tal como de 

“Jonas e a Baleia”. A desobediência do Profeta está em Jonas 1, 1- 4. 10-12, e sua 

presença no ventre do peixe está em Jonas 2, 1- 3. 11.  

 
1.1 A palavra do Senhor foi dirigida a Jonas o filho de Amitai, 
nestes termos: 2 “Levanta-te, vai a Nínive, a grande cidade, e profere 
contra a ela os teus oráculos, porque sua iniquidade chegou até a minha 
presença.3 Jonas pôs-se a caminho, mas na direção de Társis, para fugir 
do Senhor. Desceu a Jope, onde encontrou um navio que partia para 
Társis; pagou a passagem e embarcou nele para ir com os demais 
passageiros para Társis, longe da face do Senhor.*4.O Senhor, porém fez 
vir sobre o mar um vento impetuoso e levantou no mar uma tempestade 
tão grande que a embarcação ameaçava espedaça-se.(....) 10 Ficaram 
então aqueles homens possuídos de grande temor, e disseram-lhe: “ Por 
que fizeste isto? “  Pois tinham compreendido, pela própria declaração de 
Jonas, que este fugia para escapar à ordem do Senhor.* 11 E disseram-
lhe: “ Que te havemos de fazer para que o mar se acalme em torno de 
nós? ” Porque o mar tornava-se cada vez mais ameaçador. 12 “Tomai-
me, disse Jonas, e lançai-me às águas, e o mar se acalmará. Reconheço 
que sou eu a causa desta terrível tempestade que nos sobreveio. (...) 2.1 
O Senhor fez que ali se encontrasse um grande peixe para engolir Jonas, 
e este esteve três dias e três noites no ventre do peixe.* 2 Do fundo das 
entranhas do peixe, Jonas fez esta prece ao Senhor, seu Deus: 3  Em 
minha aflição, invoquei ao Senhor, e ele ouviu-me.(...) 11 Então o Senhor 
ordenou ao peixe, e este vomitou Jonas na praia. 

 

No mito de Jonas e a Baleia há uma representação simbólica do renascimento, da 

ressurreição. Jonas permaneceu três dias e três noites no ventre da Baleia e depois 

ele ressurgiu, foi expelido pela boca da baleia, obteve pelo Senhor uma segunda 
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chance, um “nascer de novo” para que continuasse a sua missão de profetizar o 

povo da grande cidade de Nínive. Bachelard se refere ao Complexo de Jonas: 

 
Reencontrar o encerramento dos primeiros repousos é um desejo que 
renasce quando se sonha com tranquilidade. Estudaram-se muito as imagens 
do refúgio como se a imaginação devesse aliviar dificuldades reais, como se 
a existência fosse uma existência constantemente ameaçadora. Ora, na 
verdade, quando analisamos o complexo de Jonas, vemos que ele se 
apresenta como um valor de bem-estar. O complexo de Jonas irá marcar 
todas as figuras do refúgio com este signo primitivo de bem-estar suave, 
cálido, jamais atacado. É um verdadeiro absoluto de intimidade, um absoluto 
do inconsciente feliz. (BACHELARD, 2003, p. 116) 
 

A caverna imaginada e a casa onírica são arquétipos que permeiam a vida de todo 

ser humano ao longo de toda a vida, o calor do útero, o amor materno, a 

necessidade de proteção. A escuridão da caverna (o ventre da baleia), leva à morte 

e, ao mesmo tempo, ao renascimento. 

 

4.4 O Mito da Amalteia 

 
Um oráculo dissera ao Titã Crono que um de seus filhos o mataria. Por causa 
disso, sempre que sua esposa Reia paria um filho, Crono o engolia. Quando 
Crono já havia devorado cinco crianças, Reia concebeu um plano. Ao nascer 
seu filho seguinte, Zeus, ela o enviou a Creta, onde foi criado por Amalteia, 
uma bondosa cabra-ninfa. Enquanto isso, Reia embrulhou uma pedra em 
cueiros e ofereceu-a a Crono para que a engolisse.  
O Retorno de Zeus: Certo dia, depois que Zeus cresceu, sua mãe adotiva, 
Amalteia revelou-lhe sua verdadeira identidade. Zeus resolveu se vingar do 
pai pelos seus crimes. Ao declarar sua intenção à titânide Métis, ela lhe disse 
que ele ainda poderia resgatar  seus irmãos e irmãs. Entregou-lhe uma poção 
que, uma vez tomada por Crono, o faria vomitar todos os seus filhos: Zeus fez 
o que Métis lhe ensinou e resgatou os seus irmãos- os deuses Poseidon e 
Hades e as deusas Hera, Héstia e Deméter. (WILKINSON, 2010, p. 18) 
 

No capítulo 3, Figura 24, do álbum Das Cabras (Calasans Neto), pode-se perceber 

várias cabras e uma cabra mãe, amamentando o seu filhote; pode-se remeter a 

figura da Cabra Mãe, a Amalteia, a Cabra que alimentou Zeus.  

As cabras estiveram sempre presentes em toda obra de Calasans Neto, em 1963, 

na cidade de Milagres Calasans revelou que foi o local onde ele fez esta descoberta: 

“A paixão pelas cabras”.  

Existem na obra de Calasans muitos seres e elementos da natureza que se pode 

associar a algumas figuras da mitologia Grega e de outras localidades. 
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4.5 Mitos e lendas sobre os peixes 

 

Os peixes nos remetem a uma figura da mitologia. Fazendo associar os peixes 

sagrados do Egito (Figura 44), exemplo o Dagon fenício, o Oannes mesopotâmico 

que atestam simbolismos idênticos, considerados o revelador (CHEVALIER; 

GHEERBRANT, 2003, p. 704). 

 

  

 
Figura 44 – Imagem de um peixe do artista 
Fonte: Rocha (1998) 
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Figura 45 – Imagem de corpo de homem e cabeça de touro (de Calasans 
Neto) 
Fonte: Rocha (1998, p. 34) 

 

4.6 Outros elementos míticos na obra de Calasans Neto 

 

O artista em muitos dos seus trabalhos artísticos conseguiu retratar, fazer uma 

transferência das histórias e narrativas sobre fatos mitológicos que eram absorvidas 

no seu dia a dia. Estas passaram a serem apresentadas, vividas em seu mundo 

simbólico, através das suas representações artísticas.  

 
Minotauro: Ser híbrido da mitologia grega com corpo humano e cabeça de 
touro, que Minos manteve preso no → labirinto, ali o alimentava anualmente 
ou a cada nove anos com jovens e virgens atenienses. Finalmente foi vencido 
por Teseu com ajuda do fio (→ Fio) de Ariadne. É símbolo de forças 
obscuras, destruidoras, que atuam ocultamente. Às vezes também idêntico ao 
significado simbólico do → centauro. (BECKER, 1999, p. 189) 
 

Na Figura 45 vemos a representação feita por Calasans de um minotauro, tendo ao 

fundo vários labirintos para onde ele parece dirigir seu olhar. 
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Capítulo 5 – Relatos de uma vida: o “falar” 

 

Este capítulo é um apanhado de entrevistas informais, pesquisas de campo e 

viagens a lugares frequentados e percorridos pelo artista e gravurista que tanto 

amou a Bahia e conseguiu, através das suas vivências locais, levar o cotidiano do 

seu povo para as suas gravuras, de uma forma ímpar.  

Cita Zumthor: 

 
Creio ser razoável dizer que a voz é uma coisa, isto é que ela possui, além 
das qualidades simbólicas, que todo mundo reconhece, qualidades materiais 
não menos significantes, e que se definem em termos de tom, timbre, 
alcance, altura, registro. Isso tanto é verdade que o costume, nas diferentes 
sociedades, frequentemente liga um sentido próprio a algumas dessas 
qualidades. (ZUMTHOR, 2005, p. 62) 
 

A voz para Zumthor, continuando o seu pensamento em seu livro Escritura e 

Nomandismo:  

 
Ela emerge de seu silêncio matricial. Ora, neste silêncio ela amarra os laços 
com uma porção de realidades que escapam a nossa atenção despertada; 
ela assume os valores profundos que vão em seguida, em todas as suas 
atividades, dar cor àquilo que, por seu intermédio, é dito ou cantado. 
(ZUMTHOR, 2005, p. 63)  
 

Foram também através destas falas: as vozes (ZUMTHOR, 2005), experiências 

vividas, que este estudo foi tomando vida e corpo. As emoções estavam sempre 

presentes na costura, no tear da pesquisa, em cada entrevista realizada, muitas 

descobertas eram feitas sobre a vida do artista. Por exemplo, quando Nair de 

Carvalho, em sua linda casa, debruçada sobre a Marina de Salvador, com vista para 

a Baía de Todos os Santos e com a voz embargada, começa a falar sobre o carinho 

que tinha pelo artista Calasans Neto.  

As entrevistas foram realizadas com: Auta Rosa Calasans; Sante Scaldaferri; Nair de 

Carvalho; Myriam Fraga e Nilton Ferreira. Procurou-se entender um pouco melhor a 

alma desse artista a partir das “falas” sobre sua vida, memória e sua produção 

artística. A importância das amizades, a interferência dos locais por onde o artista 

percorreu e viveu, e como foram representados através dos signos em sua obra. 
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5.1 O falar de Auta Rosa 

 

Auta Rosa Calasans (viúva de Calasans Neto) conheceu Calasans quando este 

estava fazendo a cenografia do filme Os Fuzis, de Ruy Guerra. Ele ia para a cidade 

de Milagres toda segunda-feira e voltava na sexta-feira. Uma amiga de Auta, Maria 

Adélia, era atriz e uma das assistentes de Ruy Guerra. Ela viajou com Calasans e 

Auta fez um kit de viagem para ela (escova de dente, shampoo...). Colocou sandália 

japonesa, mas com dois pés direitos e nenhum esquerdo. Maria Adélia pediu a 

Calasans que fosse à Secretaria de Educação (onde Auta trabalhava) para trocar a 

sandália e eles começaram a sair... Casaram-se dia 31 de outubro de 1964.  

De acordo com Auta Rosa (Anexo 3), como artista, Calasans não tinha nenhuma 

preocupação com posteridade, sempre fazia o que tinha prazer em fazer e se por 

um acaso agradasse alguém era ótimo, ele não tinha nenhuma vaidade de pertencer 

a isso ou aquilo, nem preocupação com o que as obras dele seriam no futuro, se 

teriam valor. Às vezes fazia um quadro, sua esposa lhe dizia: “Que quadro 

horroroso, eu não ia comprar esse quadro nunca”. Ele respondia: “Foi o que eu 

gostei mais”. 

O quadro da Figura 46 foi feito por Calasans Neto, em 1971, uma encomenda feita 

 
Figura 46 – Quadro Itapuã (1971) 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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por sua amada Auta Rosa. Retrata Itapuã, na década de 70, período que eles se 

mudaram para aquele bairro. Percebe-se a presença de dunas de Itapuã, o mar e a 

Lagoa do Abaeté. Um lugar e uma paisagem mítica. Ainda não era um bairro tomado 

por prédios e casas de moradia. 

As matrizes geralmente eram dadas de presente, ficava somente com as gravuras. 

Por exemplo, as matrizes feitas para Tereza Batista cansada de guerra, deu-as a 

Jorge Amado, que implantou com cimento no quarto de hóspedes da casa dele. 

Em mais uma visita feita a Auta Rosa, sem pretensão de novas entrevistas, outras 

descobertas foram feitas em sua casa, na Rua das Amoreiras, detalhes na casa que 

são verdadeiras marcas, memória viva do artista. Calasans Neto, uma escultura de 

uma baleia azul, feita com bolas de gude, que permanece no jardim da casa, entre a 

 
Figura 47 – Escultura feita com bolas de gude 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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casa e o ateliê (Figura 47). Até na lavanderia da casa, os azulejos são as cabras de 

Calá. A casa transborda arte, pura emoção, a existência da poética do espaço de 

Bachelard, presente em cada local, nos quartos, nos cantos, gavetas, baús, 

imensidão do jardim, presença da arte em cada espaço.  

A cabeça de Jorge Amado, feita em bronze por Calasans, foi um presente que Zélia 

Gattai deu à amiga Auta Rosa em 

seu aniversário. Foi feita para Jorge 

Amado na Tchecoslováquia e só 

existem seis cabeças dessas no 

mundo. 

Os encontros com os amigos, nos 

almoços de sábado, com o cardápio 

perpétuo era motivo de alegria. As 

figuras dos amigos inseparáveis do 

casal, Jorge Amado e Zélia eram 

uma constante, sempre presentes, 

ele e Zélia Gattai nos almoços de 

finais de semana na casa de 

Calasans e Auta no bairro de Itapuã, 

Rua das Amoreiras. 

As gravuras dos livros Tieta do Agreste e Teresa Batista Cansada de Guerra, são de 

Calasans. Na Fundação Jorge Amado, logo na entrada, existe um painel muito 

grande feito por Calasans, uma matriz de madeira de xilogravura que retrata esses 

dois romances de Jorge Amado (Figura 49). 

 
Figura 49 – Painel Teresa Batista Cansada de Guerra e Tieta do Agreste 
Fonte: Acervo da Fundação Jorge Amado 

 

 
Figura 48 – Cabeça de Jorge Amado, feita em bronze 
Fonte: Acervo de Auta Rosa 
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Figura 50 – Vista da janela da casa de Nair 
de Carvalho para a Baía de Todos os Santos 
Fonte: Foto da autora. 

 

 

5.2 O falar de Nair de Carvalho 

 

Nair de Carvalho, viúva de Genaro de Carvalho, artista que participou da 1ª. 

Geração da Arte Moderna da Bahia, na época viajou muito para o exterior, pois 

participava de muitas bienais fora do Brasil, época de 1945. Genaro foi quase um pai 

para Calasans Neto e Nair uma mãe, ainda que muito jovem, uma pessoa que foi 

também muito importante na vida de Calasans Neto. Nair viveu mais o lado humano 

de Calá e Genaro o lado artístico. 

Quando Calasans se apaixonou por Auta, as primeiras pessoas a quem ele 

comunicou foi Genaro e Nair. Segundo esta (Anexo 2), ele disse: “Tenho uma 

grande novidade para contar para os Senhores: Eu estou apaixonado, mas ela ainda 

não sabe”. Abriram um champanhe, brindaram, perguntaram quando iriam conhecê-

la e deram os parabéns. 

Genaro foi quase um pai para Calasans, Nair 

se emocionou ao falar dele, naquela casa da 

Gamboa de Cima, onde ela mora, uma das 

vistas mais bonitas de Salvador (Figura 50), 

pois a casa fica debruçada sobre a Baía de 

Todos os Santos. O tempo passava e não se 

percebia que já estava anoitecendo. Tom 

Tom, o seu gatinho, também um grande 

companheiro, acompanhou a entrevista ao 

lado da sua querida dona: Nair de Carvalho. 

Ela disse que Calasans sugeriu que eles se 

mudassem para o bairro de Itapuã: 

 
- E eu perguntei sobre o bairro de Itapuã e Nair 
disse que Calasans já havia convidado Genaro de 
Carvalho, para ir morar com Nair em Itapuã. Nair e 
Genaro moravam numa casa enorme no Campo 
Grande e quando ficou viúva, ela disse que só 

ficaria na Bahia, se encontrasse uma casa na Gamboa. (Anexo 2) 
 

Continuou Nair: 
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Figura 51 – Quadro de autoria de Genaro de Carvalho 
Fonte: Acervo de Nair de Carvalho 

 

- Calasans gostava muito além do Sorvete da Cubana e bolinhos de Carimã e 
aipim, também gostava muito de música: “The Platers”, e Nair conclui que ela 
e Genaro mimavam muito Calasans e ele merecia ser mimado. (Anexo 2) 

 

O quadro da Figura 51 é de autoria de Genaro de Carvalho, um retrato de Nair de 

Carvalho, mas que, ao mantermos o olhar com certa permanência, podemos 

perceber a revelação de outra imagem (à direita) representativa que, segundo Nair, 

seria a autoimagem de Genaro presente nessa obra. 
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5.3 O falar do Professor Nilton Ferreira 

 

Nilton Ferreira, ex-professor do Colégio Central, falou (Anexo 5) sobre esses alunos 

do Colégio, recordando vários nomes e apontando a importância deles para a 

cultura baiana. 

 
Essa turma (Colégio da Bahia, 2º ano clássico, de que José Júlio Calasans 
Neto fez parte), porque ela brilhou por todo o tempo e hoje só encontramos 
luzes cintilantes mostrando o retrato de uma época e a alegria de um povo 
que sempre cantou pela liberdade, igualdade e fraternidade. Foi através da 
Jogralesca e de companheiros como Luís Henrique Tavares, de Elsimar 
Coutinho (hoje médico baiano, pesquisador, área de reprodução humana). 
(Anexo 5) 
 

 

 

5.4 O falar de Myriam Fraga 

 

Myriam Fraga, escritora, pertence à Academia de Letras da Bahia desde 1985; dirige 

a Fundação Casa de Jorge Amado desde que foi instituída, em 1986. A carreira 

literária de Myriam Fraga explodiu nos efervescentes anos 1957/58, quando 

intelectuais da época, que frequentavam a Universidade, a Escola de Teatro, a Casa 

de Cultura localizada no bairro do Canela, se reuniam para trocar, além de ideias, 

também escritos. A partir daí, Myriam Fraga começou a publicar em jornais e 

revistas, fazendo amizades com Sonia Coutinho, Calasans Neto, Fernando da 

Rocha Perez, Glauber Rocha. A escritora baiana lançou o seu primeiro livro em 

1964, pela Editora Macunaíma, uma editora criada por Glauber Rocha, Calasans 

Neto, Fernando da Rocha Perez e Paulo Gil Soares com o objetivo de publicar as 

produções dessa geração.7 

Myriam relata em sua entrevista: uma fase muito interessante da pintura do artista; 

fase figurativa e abstrata, quando ele estava acompanhando Glauber Rocha em 

Milagres e ele denominava fase Milagres: 

 
– O filme Deus e o Diabo na Terra do Sol, ele acompanhou Glauber que eles 
foram filmar em Milagres, uma região aqui da Bahia, ele voltou, inclusive eu 
tenho... Que ele tem uma fase que é uma fase muito bonita, que é a fase que 
ele sem ser figurativa, abstrata, eu tenho uma das primeiras gravuras que ele 

                                            
7Disponível em: <http://www.amulhernaliteratura.ufsc.br/catalogo/myriam_vida.html>. Acesso em 16 de janeiro de 
2013. 
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me deu está escrito “Myriam essa é a fase Milagres”, quando ele me deu, 
sinceramente na hora eu não percebi o que era Milagres, depois que eu me 
conscientizei que era Milagres, local Milagres... (Anexo 4) 
 

Myriam, em sua entrevista, descreve a falta que ainda hoje sente do amigo irmão 

Calá que se conheceram em 1964 e fizeram o livro Marinhas. Foram sócios da 

Editora Macunaíma, uma dupla infalível na Escrita de Poemas (Myriam Fraga) e 

Calasans Neto (gravuras). Vendo o livro Sesmaria (1999), por exemplo, podemos 

sentir a textura, a riqueza do papel daquela impressão e viajar junto e Calá e Myriam 

Fraga, em seus poemas e gravuras, nas suas representações, imaginárias e 

simbólicas. 

 
Farol: 
Na ponta do padrão  
Dois olhos cegos 
De desespero acendem 
Todo o mal 
Carapaça ou atol 
Entre ventos 
E espuma 
Te ergues, marinha 
Fortaleza 
Guardiã de Navios 
Semideus ou Tritão 
Ou fálica escultura 
Te embebedas de azul 
Olho duro de escama 
Cristalizas o tempo 
E na pétrea carnadura 
Inscreves teu ciclo: 
Calendário e Mandala. 
(FRAGA, 1999, p. 17) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 52 – O Farol, figura de Calasans Neto 
Fonte: FRAGA (1999, p. 18) 
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Myriam Fraga disse que se arrepende de não ter continuado fazer livros pela 

Macunaíma, tentou até transformá-la numa editora comercial. Foi feita uma série de 

livros, por antecipação, como editoras que fazem livros caros, mas não deu muito 

certo, foi na época de inflação desenfreada, não tinham como manter os preços, 

muita dificuldade, abandonaram o projeto de comercializar. Ficaram com o selo, de 

vez em quando fazem algum livro, por exemplo, em 99, Sesmaria.  

A Figura 53 é uma fotografia de Myriam Fraga em sua sala na Fundação Casa de 

Jorge Amado, em frente a um quadro do artista Calasans Neto com a imagem de 

Jorge Amado e alguns de seus seres imaginários. 

 

5.5 O falar de Sante Scaldaferri 

 

Sante Scaldaferri; seu grande amigo, vizinho, falou (Anexo 1) sobre a Jogralesca, 

sobre a geração Mapa e sobre a Edição Macunaíma. Em seu relato parece 

apresentar as pessoas que fizeram parte daquela turma, falando sobre o que faziam, 

o que são hoje e quem já morreu. Em seu ateliê guarda cartazes que Calasans fez 

para alguns filmes; as três edições da Revista Mapa (as quais guarda com extremo 

carinho e cuidado, sabedor de quanto são raras); obras de Calasans e suas 

também. 

 
Figura 53 – Foto de Myriam Fraga e um quadro de Calasans Neto na Fundação Casa de Jorge Amado 
Fonte: Foto da autora 
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Figura 54 – Espada do filme Deus e o Diabo na Terra do Sol 
Fonte: Acervo de Sante Scaldaferri 

 

Nas falas com Sante Scaldaferri, mesmo ele brincando e me dizendo em alguns 

momentos: “acabou a sessão” (ANEXO 1), ele voltava e me dizia: 

 
- O cartaz Deus e o Diabo na Terra do Sol você conhece? Você vai ver lá... 
Isso é uma espada, original de cangaceiro, eles tinham a cartucheira e 
botavam aqui..., e nos trazia memórias de um tempo tão precioso, fazendo 
voltar a Glauber Rocha, juntos com Calasans Neto e toda a Geração Mapa, 
com o cinema novo, as revistas Mapa, Edições Macunaíma, um momento 
efervescente para aqueles jovens que começavam a fazer parte da história 
cultural, das artes, do cinema. (ANEXO 1) 
 

A Figura 54 apresenta a foto da espada utilizada no filme Deus e o Diabo na Terra 

do Sol, de Glauber Rocha. Esta espada faz parte do acervo de Sante Scaldaferri, e 

ele a deixa exposta em seu ateliê de Artes como uma relíquia. 

Também estão expostos na casa de Santi, cartazes de filmes, como: A Grande Feira 

(um filme de Roberto Pires), onde Sante Scaldaferri e Calasans atuaram como 
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figurantes, além deste ter feito a cenografia; Deus e o Diabo na Terra do Sol (filme 

de Glauber Rocha), em que a cenografia foi de autoria de Calasans Neto (Figura 

55). 

 

 

Figura 55 – Cartazes de filmes 
Fonte: Acervo de Sante Scaldaferri 
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Considerações Finais 

 

As lições que ficam de Calasans Neto para os estudos de Comunicação Semiótica - 

Semiótica da Cultura, não são fáceis de decodificar, pois estão inseridos; gravados 

em suas obras de arte. É preciso muitas idas e vindas aos locais percorridos e 

vividos para entender o imaginário cultural deste artista. 

Ao cruzar o meu olhar em cada obra do Mestre Calá (olhar de observadora, 

pesquisadora e um caminhar um pouco etnográfico), descubro a cada ida aos locais 

frequentados por ele, a casa onde viveu e o contato com os amigos, sinto a 

grandiosidade da sua obra e a força que possui; seja nas suas baleias eternizadas 

por ele; seja na coragem e ao mesmo tempo placidez das suas cabras ao 

amamentar os seus filhotes; seja em suas cores vibrantes e atemporais; seja no sol 

de uma beleza mítica e magistral; sejam nos pássaros; ou sereias; sejam nos 

peixes. 

Este artista revisitou as culturas locais: a cidade de Milagres; os bairros de Nazaré; 

Porto da Barra; Pituba; Itapuã para a sua obra, representando-os simbolicamente 

através de cabras, baleias e outros elementos da natureza, dando-lhes uma 

identidade cultural. Ele conseguiu como ninguém levar o cotidiano daquele local 

para a sua obra. 

Ele deu um novo significado ao Dique do Tororó, as ladeiras e casas da cidade de 

Salvador, a lagoa do Abaeté, os bairros por onde passou de uma maneira única. Ele 

captava aqueles espaços visitados por ele, como num flash de uma máquina 

fotográfica para o seu espaço imaginário, sua memória. 

Calasans dava aqueles espaços habitados por peixes e pássaros, com formas 

estranhas, baleias, cabras, um espaço onde as cores exerciam uma grande 

relevância, o amarelo; o vermelho; azul. Ainda hoje, ao fixar o olhar para um quadro 

de Calasans Neto, podemos distinguir de outros artistas. As cores possuem uma 

vivacidade de uma pintura recente e atual. 

Os amigos da época do colégio Central (Jogralesca e Geração Mapa) foram de 

grande importância para o artista. Ainda hoje se pode rever as três revistas Mapa, 

guardadas pelo integrante desta geração, Sante Scaldaferri, esse grande artista que 

vive na Rua das Amoreiras, número 7, com sua esposa Marina, vizinhos de Auta 

Rosa. 
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O período pós-geração Mapa norteou sua produção artística e eram presença 

constante em sua casa, os amigos deste período: Myriam Fraga, Sante e Marina, 

sempre presentes, Jorge Amado e Zélia Gattai, Vinícius de Moraes e outros. 

Segundo Myriam Fraga; ela sente uma falta muito grande daquele amigo-irmão, 

sócio das edições Macunaíma. 

Para ela, o Mestre Calá, sabia como ninguém dar vida as suas poesias através das 

gravuras impressas em seus livros.  

A ilustração também ocupou um espaço importante em sua produção artística. 

As suas gravuras impressas em livros da Editora Macunaíma, tais como: Marinhas 

(Myriam Fraga,1964); A Ilha (Myriam Fraga, 1976); Sesmaria (Myriam Fraga, 2000); 

Tereza Batista Cansada de Guerra (Jorge Amado, 1972); História Natural de Pablo 

Neruda, (Vinicius de Moraes, 1974),  Tieta do Agreste (Jorge Amado, 1977), e 

muitos outros.  Sua obra através destes livros possuía um efeito multiplicador, ele 

conseguia por meio dos livros se comunicar com um maior número de pessoas. 

As matrizes de xilogravura, foi a grande paixão deste artista, começou a arte com o 

seu irmão, amigo Genaro de Carvalho e este lhe sinalizou o momento de mergulhar 

na xilogravura e o grande mestre foi Mário Cravo. Ele usava as matrizes como peça 

única. Ficava naquele ateliê horas desde logo bem cedo, ao amanhecer, no bairro 

de Itapuã. Ali ele interagia com a madeira e as figuras que dali surgiam.  

Este artista recriava o seu mundo fantástico que se revelava através da arte, no 

espaço imaginário, começavam a surgir os seus animais míticos que surgiam de um 

misterioso país, localizado no seu inconsciente. 

Calasans, conseguiu unir dois animais que habitam em universos tão opostos, as 

cabras, vivendo na aridez e seca do agreste, representando a sobrevivência e luta 

daquele povo tão sofrido, ao mesmo tempo a cabra que na Grécia é representada 

pela Amalteia que alimentou e salvou Zeus, escapando assim da maldição paterna,  

e a baleia, mamífero que vive  nas águas mais profundas do oceano, que simboliza 

a proteção do mundo, a grande mãe para muitas civilizações. Calasans uniu estes 

dois mamíferos que alimentam e protegem seus filhotes em um mesmo universo: o 

sertão com as montanhas de pedras da cidade de Milagres com o Mar mítico de 

Itapuã, em um mesmo universo.  

A obra de Calasans é ao mesmo tempo, universal e atemporal. Este estudo das 

obras de Calasans Neto é um trabalho de escuta, de transcrição, opera com os 

fatos. E na caminhada pelos corredores, escadas e cantos da casa, uma obra se 
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apresenta de forma despretensiosa, mas que de tantas idas e vindas começam a 

fazer parte da memória viva. 

Toda essa obra pode ser considerada como um legado para o Estado da Bahia e 

para o Brasil, de grande riqueza cultural e educacional para as novas gerações 

carentes de uma cultura local.  
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Anexos 

 

Anexo 1 - Entrevista com Sante Scaldaferri, realizada no dia 11 de julho de 

2012, na rua das Amoreiras, n. 7. 

 

Sante Scaldaferri (StSc) - O que você deve saber é sobre a Geração Mapa. 

Socorro (S) – E sobre a Jogralesca, isso é tão importante... 

StSc – A Jogralesca é uma coisinha da Geração Mapa, teve Exposição, teve Jogralesca, 

teve... Ando com a memória ruim... Teve a Edição Macunaíma, que foi criada no Ginásio da 

Bahia... Fernando Rocha Peres, as Jogralescas também foram criadas também no Ginásio 

da Bahia, que hoje é o Colégio Central, eram poesias teatralizadas, principalmente os novos 

poetas modernos, porque a nossa geração contribuiu muito para a implantação do 

pensamento moderno na Bahia, eu pertenço à segunda geração de artistas, a primeira 

geração foi que implantou, foi Mário Cravo, Jenner e possivelmente Rubem Valentim, a 

minha é de artistas como Calasans Neto e a Geração Mapa foi assim a primeira geração de 

literatos era no Caderno da Bahia, era uma revista especial de literatura. A nossa revista 

que é Mapa, que foi criação de Calasans que ilustrou com Fernando teve vários números de 

edições reduzidas de livros de muito requinte, eram ilustradas e as edições eram de 100, 

150... Eram vendidas por assinatura, fazia-se assinatura geralmente de poetas modernos, 

eu estava no Sofia Costa Pinto, eu não fui dos novos da Bahia, quando eu comecei a 

frequentar a Escola de Belas Artes, já estava quase para me formar em 56, foi que eu entrei 

na turma, por exemplo, eu ilustrei alguma coisa da Mapa, que foram três números e 

participei de uma exposição patrocinada pela Mapa e as Jogralescas eram levadas no 

Ginásio da Bahia, Fernando deve ter os programas, eram 9, 10 ou 12 Jogralescas eu vi 

algumas, não sei se Rosa (referência a Auta Rosa) tem algum programa, eram poemas 

teatralizados, fazia-se o cenário e os rapazes e as moças do Ginásio da Bahia recitavam os 

poemas de forma didática que as pessoas compreendiam, isso contribuiu muito para a 

introdução da poesia moderna na Bahia e também na divulgação de poetas baianos, que a 

gente chamava de “tio”, como Godofredo Filho e o outro esqueci o nome, mas Rosa deve 

saber... Era Godofredo e outro que era Juiz, que a gente também chamava de “tio”, eu acho 

que eu tenho aqui um resumo... 

S – Eu ainda consigo algum? Você tem alguma revista Mapa? 

StSc – Eu tenho três, você quer ver? Mas, só ver. (risos) É um segredo, eu não dou para 

ninguém. Fernando Rocha Peres perdeu a dele e quer a minha, fica toda hora me 

aporrinhando, eu não dou... (risos) 

S – A gente tira foto. Esses são os componentes da Geração Mapa, vou tirar uma foto. 
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StSc – Esse pode ficar para você. 

S – Obrigada. 

StSc – É só Mapa que é só para você ver... (Foi buscar em um baú)... Era um poeta forte, 

brilhante, que eram os poetas... Ele e Godofredo Filho foram, Godofredo filho, inclusive no 

Brasil, foi um dos primeiros a adotar a poesia moderna na literatura brasileira, Godofredo 

Filho e Carvalho Filho, os dois eram muito amigos. Pode folhear... (risos) 

S – Nossa, que coisa linda. 

StSc – Essa capa é de Calá, não se se é de Lênio ou Calá, deixa eu ver, a capa de quem 

é? É de Lênio? 

S – Aqui, número 1, julho de 1957, a capa Carvalho Filho. 

Sante – Carvalho Filho é poesia, apresentação. 

Socorro – Capa de Calasans Neto. 

StSc – Essa aqui é de Genaro. 

S – Posso tirar foto do senhor com as revistas? 

StSc – Eu só tiro foto com meu fotógrafo contratado exclusivo, é um japonês filho de 

Argentino que se chama “Missam Kunafoto”... (risos)... Aqui outro poeta moderno e crítico 

de arte, deu uma grande contribuição para a Arte Moderna, Wilson Rocha, as canções dele 

são belíssimas... A Bahia hoje está numa decadência... Levamos Bertold Brecht, a obra dos 

“Sonhos” no teatro, eram coisas belíssimas e hoje em dia só se vê isso... Cinema, nós 

aprendemos cinema com Walter da Silveira... Essa ilustração é minha (referência a uma 

revista)... Esse Flávio Costa morreu, era um Jornalista... Aqui TheonSpanudis, esse era um 

Poeta concretista grego, o pai ele queria que ele fosse Médico, ele se formou em Medicina, 

Psiquiatra, foi o primeiro Psiquiatra Analista de São Paulo, quando acabou com todos os 

clientes, quando acabavam as seções, era o primeiro que fazia análise... Ele começou a 

fazer poesia e crítica de arte... Aqui, Florisvaldo Mattos, outro poeta muito forte... Era 

grapiúna, a primeira fase dele é só sobre poesia com arte popular. Jair Gramacho era outro, 

Gramacho não era da Geração Mapa não, mas Florisvaldo Mattos era, foi Redator chefe da 

Tarde. 

S – Essa número 1 é de Calasans Neto? 

StSc – A capa era de Calasans, essas duas são de Calasans. E essa é de Lênio, 

catarinense... Carlos Pena Filho, isso é uma coisa fantástica, é um documento único da 

cultura baiana. 

S – Aqui é? 

StSc – Di Cavalcanti... É um documento importante, olha aqui. 

S – Três fragmentos de Botero. 

StSc – A Bahia nesse período... Aqui Paulo Gil de Andrade Soares, poeta e cineasta, 

grande cineasta, primeiro começou como assistente de direção de Glauber, Deus e o Diabo 



96 
 

na Terra do Sol, depois fez um filme, Satanás na Terra do leva e traz, é um filme belíssimo 

de Paulo Gil Soares, é um documento da época. 

S – Notas breves e atuais sobre as artes plásticas na Bahia... 

StSc – Wilson Rocha... Eu aqui ainda era iniciante... 

S – Fernando Pessoa... 

StSc – Esse era o mais culto de nós todos, morreu de câncer... Cuidado! (Menção às 

revistas)... Isso é um ensaio crítico, era o mais culto de nós todos, sabia latim, sabia grego... 

Aqui já é Frederico Morais, é do Rio, veio para cá e escreveu sobre Pigmaleão, ele é vivo 

até hoje, mora no Rio, é carioca... Alex Viany, um grande crítico de cinema, esse também é 

carioca... Eu trabalhei como ator no filme de Glauber, fiz cenografia do Dragão da maldade, 

trabalho como ator e fiz cenografia... Acabou a sessão... (risos) Vá ali que tem uns cartazes 

de Calasans... (chamou uma pessoa e pediu para que mostrasse os cartazes de Calasans 

no curral). O cartaz Deus e o Diabo na Terra do Sol você conhece? Você vai ver lá... Isso é 

uma espada, original de cangaceiro, eles tinham a cartucheira e botavam aqui... Isso é a 

pessoa que faz promessa, paga e aí... Voto é sinônimo de promessa, ex-voto e sinal que a 

promessa foi cumprida e paga-se com ex-voto, isso é uma escultura popular única, aqueles 

que você vê de cera é uma porcaria, não presta, porque tem uma forma que faz “quinhentos 

mil”, isso é uma obra de arte popular única, do sertão... 

S – Muito prazer, muito obrigada. 

StSc – Eu queria ver se eu tenho um documentário, mas acho que não tenho... Eu tenho 

duas coisas de Calasans... Eu tenho uma coisa dupla de Calasans... 

StSc – Tenho esse e leve é seu... (risos), Sante, se refere a um DVD sobre a obra de 

Calasans Neto. 
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Anexo 2 - Entrevista com Nair de Carvalho, realizada dia11 de janeiro de 2012, 

em sua casa, na rua Gamboa de Cima, 25, Salvador Bahia 

 

Nair falava que ficavam horas em silêncio, Genaro de Carvalho e Calá, ficavam horas em 

silêncio e somente uma vez eu tentei saber, e me disseram não era assunto para meninas. 

Eu saí calada. Eu estava na sala ao lado. 

Os sucos preferidos de Calá eram: tamarindo, caju, cajá, umbu e seriguela, todos cítricos e 

todos os dias eu preparava para ele quando ele estava lá, só gostava adoçado com melaço, 

não era adoçado com açúcar. 

Ele era muito pontual na chegada, antes do almoço e partia antes do jantar, mas o preferido 

mesmo era chegar depois do almoço e ficar para jantar, porque a mãe do Genaro sempre 

fazia uma merenda muito especial para ele, pudim de tapioca ou bolo de aipim, os dois da 

sua preferência, gostava de ficar para jantar porque ele dizia que se sentia muito 

prestigiado, com uma louça Limoges, copos de cristal, talheres de prata e toalhas de renda 

e ele dizia: Seu Genaro, eu gosto muito deste lado burguês de D. Nairzinha, eu me sinto um 

“Príncipe”, e depois tinha aqueles dois dedinhos de copo de vinho e depois Genaro ia levá-lo 

depois em casa, às 09h30min, 10h da noite, no máximo. Ele comia de tudo. 

Quando ele me chamou de burguesa, e eu lhe disse, eu lhe disse, eu lhe trato como 

cavalheiro com LH e você me diz uma coisa dessas  como cavaleiro sem h, e ele me 

perguntou a diferença entre os dois cavaLHeiro e cavaLeiro, e me disse: 

Calasans:                -“Então quer dizer que eu lhe dei um coice”. 

Nair:                          - E eu lhe respondi: Mais ou Menos. 

E aqui foi um papo que eu ouvi dos dois,  

Calasans: - Seu Genaro, se eu botar uma roupa dessas iguais as suas (o Seu para Nair, era 

de safadeza).  

Genaro respondeu: - Calá, você é apenas mais baixo do que eu, só isso. Pergunte a Nair 

que é uma pessoa mais entendida do que eu e quem me veste. 

Nair de Carvalho: Eu fiz de conta que não ouvi e disse, quando você quiser comprar uma 

roupa melhor do que essa, conte comigo, mas eu acho que você se veste muito bem. 

Nair: E ele me disse: 

Calasans Neto: Eu me sinto um “Príncipe” nesta casa, não volto mais para a minha. 

Nair de Carvalho: Outra coisa que o Genaro disse para Calasans e me serviu de exemplo: 

Genaro de Carvalho: Olha aqui Seu José Calasans, e que sirva de exemplo para sua vida, 

Nair: E me serviu também, 

Genaro de Carvalho disse a Calá: Uma obra de arte, se vê, e é admirada a 90 graus, você é 

que se vira para pintá-la não é o quadro. 

Nair: Ele torcia pelo time do Bahia, era: “Baêa”. 
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E um dia, isso em março de 57, ele perguntou a Genaro, o que Genaro achava do trabalho 

dele, depois de dois anos trabalhando juntos e Genaro lhe disse: 

- Olha Calá, eu não estou querendo lhe botar para fora daqui de casa não, você aqui é filho, 

irmão, é dono, é sobrinho afilhado, mas eu acho que o seu trabalho devia ser gravura, e 

Calasans Neto lhe perguntou: 

Calasans Neto: E para onde eu vou? 

Genaro de Carvalho lhe disse: Mestre Mário Cravo Júnior, 

Nair de Carvalho: Esta é a passagem de pintor para gravurista. Calasans também estava 

saindo do Colégio Central. Começou a trabalhar com Mário Cravo Júnior com gravura, foi 

Mário quem ensinou a Gravura para Calasans. 

 

Nair de Carvalho (Nair pega o seu gatinho Tom Tom, para e relembra o seu amado Genaro 

de Carvalho e diz): 

- Agora quero falar um pouco de Genaro de Carvalho, que foi o fundador da moderna 

tapeçaria brasileira, fez Escola de Belas Artes na Bahia e no Rio de Janeiro e estudou em 

Paris com Fernand Léger e André Lhote, voltou para o Brasil fazendo tapeçaria, foi o único 

artista brasileiro que expôs nas Bienais no Brasil e no Exterior. Junto com Mário Cravo e 

com Carlos Bastos, os três pintores, foi a primeira fase do Movimento de Renovação 

Artística, em 1945, quando Genaro voltou em 45, foi fazer o Mural do Hotel da Bahia e 

conheceu Calasans Neto, que ficava ali admirando Genaro. Calasans ia para lá a tarde, e ali 

conheceu Genaro. 

A 2ªfase do Movimento de Renovação Artística, Calasans, Sante, participaram. 

Nair e Genaro tratavam ele como filho, ele não tinha altos e baixos. Quando ele se 

apaixonou por Auta, as primeiras pessoas que ele comunicou foi Genaro e Nair. E ele disse: 

- Calasans Neto: Tenho uma grande novidade para contar para os Senhores: Eu estou 

apaixonado, mas ela ainda não sabe.  

E Nair disse que abriram um champanhe e brindaram e perguntaram quando iriam conhecê-

la. Deram os parabéns. 

Nair dizia: Eu tratava como filho, perguntava: O que você comeu, tomou café hoje e tem que 

tomar café para não sentir dor de estômago. 

Nair e Genaro, levavam para teatro, levaram uma vez para uma boate, chamaram Carlos 

Bastos, o decorador José Pedreira, para a boate Anjo Azul para tomar um “xixi de anjo”, na 

boate Anjo Azul, que ficava na rua do Cabeça, onde hoje fica um restaurante coreano, mas 

Calasans não gostou não, ele achou que era escura e ele falou: 

-E boate é assim escura? 

Daí eles levaram no Xcabar, um bar que Calasans gostou mais, mas ele não gostava de 

bebidas alcólicas, e sim de sorvetes, ele e Auta gostavam muito de sorvetes, eles eram 
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sorveteiros. Também gostava da sorveteria Nubar, Calasans gostava do sorvete napolitano 

da Nubar. 

Nair viveu mais o lado humano de Calá e Genaro o lado artístico. 

Uma vez, eu ouvi uma bronca de Genaro para Calá, Genaro falou: - José Calasans, esta 

parte com pelo se chama cerdas e a parte de metal não pode ser suja. 

E a Auta disse que foi mais uma lição de Genaro para ele e também para ela. Para Nair, 

Calasans foi quem melhor retratou o cotidiano baiano, as feiras, as águas, de uma forma 

muito sincera. Para Nair foi quem melhor representou. 

Nair e Genaro faziam de conta que ele era uma pessoa pequena, Genaro dizia, você era 

apenas menor que nós. 

Nair gosta muito da série Água de Calasans, que hoje pode ser achada com o galerista 

Paulo Galvão. Para ela, Calasans retratava uma Bahia verdade. Calasans gostava muito de 

ser chamado de soteropolitano. 

Eu pergunto a Auta sobre a Jogralesca, mas ela fala um pouco de Glauber, de que Genaro 

fez uma capa da revista Mapa. Nair acha que ele era bem mais jovem que ela, que só teria 

70 anos, mas na verdade, ele era sempre aquela pessoa alegre e jovem. 

Genaro cortou o pé da cadeira para Calasans ficar confortável na casa dele e fazia tudo isso 

de uma forma muito natural sem Calasans perceber. E Nair disse emocionada, eu e Genaro 

devolvíamos o carinho que Calasans tinha por nós. Ele me chamava de minha rainha. 

Sobre as baleias, cabras, eu não sei, só lembro que de repente Calasans apareceu com um 

quadro com a cabra branca com o ubre enorme linda, com um sol enorme e duas baleias. E 

aí ele continuou muito tempo nisso. E ele fez um livro maravilhoso que ele fez com Vinícius, 

o nome do livro é: 

Vinícius de Moraes, História Natural de Pablo Neruda (...). 

Calasans era muito fotogênico, seguro, ele tinha certeza do seu valor. 

E eu perguntei sobre o bairro de Itapuã e Nair disse que Calasans já havia convidado 

Genaro de Carvalho, para ir morar com Nair em Itapuã. Nair e Genaro moravam numa casa 

enorme no Campo Grande e quando ficou viúva, ela disse que só ficaria na Bahia, se 

encontrasse uma casa na Gamboa. 

Calasans gostava muito além do Sorvete da Cubana e bolinhos de Carimã e aipim, também 

gostava muito de música: “The Platers”, e Nair conclui que ela e Genaro mimavam muito 

Calasans e ele merecia ser mimado. 
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Anexo 3 - Entrevista com Auta Rosa (viúva de Calasans Neto), realizada em 11 

de julho de 2012, na rua das Amoreiras, 9 

 

Socorro (S)– Como você conheceu Calasans e começou essa amizade e amor? 

Auta Rosa (AR) – Eu agradeço ter conhecido Calasans... O filme Os Fuzis de Ruy Guerra, 

Calá estava fazendo a cenografia dos Fuzis de Ruy Guerra, tinha de ir para Milagres toda 

segunda-feira e voltava na sexta-feira e uma das assistentes de Ruy Guerra... O filme 

ganhou um Urso não sei se de prata ou bronze na Alemanha... 

S – Acho que foi e prata. 

AR – Não sei, só sei que ganhou um Urso, ganhou um prêmio, por causa desse filme minha 

amiga Maria Adélia que era atriz e assistente e Ruy Guerra nesse filme viajou com Calasans 

e eu fiz um kit viagem para ela, escova de dente, shampoo... Sandália japonesa e a sandália 

japonesa estava errada, os dois pés direitos e nenhum esquerdo, aí ela pediu a Calasans 

que vinha todo fim de semana para ir na Secretaria de Educação onde eu trabalhava para 

trocar a sandália (risos) e aí nós começamos a sair... Consertei a sandália e Calá e eu 

começamos a sair. 

S – Ele foi na Secretaria da Educação onde você trabalhava. E como era essa pessoa 

Calasans Neto? 

AR – Minha filha, todo mundo vai lhe dizer a mesma coisa, você vai ficar exausta de ouvir, 

porque ele era tão feliz, tão feliz... Basta lhe dizer que ele passou nove meses em uma 

cama de gesso, mexendo só um braço e respondia todos os concursos da rádio, ganhou 

vários no Rio de Janeiro, ele foi fazer uma operação no Rio, passou nove meses numa 

cama de gesso. 

S – Quando foi isso? 

AR – Aí no livro tem. 

S – A data, você lembra? 

AR – Ele tinha 14 anos, ele nasceu em 32... 

S – Ficou nove meses numa cama de gesso? Numa cama com gesso? 

AR – É, engessado do pescoço até o dedo do pé, aqui tinha uma varinha, feridas abriam e 

fechavam dentro do gesso e ninguém podia fazer nada, porque não podia tirar o gesso, ele 

tinha várias cicatrizes. O pai dele estava com câncer de próstata na época, sabia que não ia 

ver o resultado da operação, porque naquele tempo não tinha... Realmente ele morreu antes 

de Calá tirar o gesso. 

S – O pai morreu logo depois? 

AR – Durante esses meses que ele passou no gesso no Rio de Janeiro, o pai morreu, era 

um Médico famosíssimo, naquele tempo câncer de próstata não tinha os recursos naturais 

que tem hoje. 
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S – Na época que Calá estava fazendo tratamento que o pai morreu? 

AR – Ele estava no gesso, ele ficou com sequela, ele tinha um metro e quarenta, tinha 

corcunda, era capenga, aí as pessoas perguntam: Rosa, Calasans não tinha complexo? 

Digo: Tinha, muito grave. Não me diga, Calá tinha complexo, feliz do jeito que era? Tinha... 

De superioridade, ele se sentia lindíssimo, irresistível e ele tinha tanta convicção disso que 

contagiava as pessoas e todo mundo concordava com ele... (risos) Todo mundo concordava 

você acredita? Impressionante, qualquer amiga de Calá você pode perguntar, vão dizer as 

mesmas coisas que eu estou dizendo... (risos) 

S – Que legal, devia ser uma pessoa muito interessante. 

AR – Myriam Fraga considera uma perda horrível para a vida dela ter perdido Calá, porque 

os dois se adoravam, tanto que todos os livros dela foram ilustrados por ele, desde o 

primeiro e quando ela pensava em uma coisa ele já tinha a gravura pronta. Como ela é filha 

única, ela diz que era o irmão que ela não teve. 

S – E como era esse artista? 

AR – Ele não tinha nenhuma preocupação com posteridade, nenhuma preocupação, repetia 

sempre que fazia o que tinha prazer em fazer e se por um acaso agradasse alguém e 

levasse era ótimo, ele não tinha nenhuma vaidade e pertencer a isso ou aquilo e 

preocupação com posteridade com que as obras dele iam ser, ter o valor que alguém 

quisesse qualificar, ele fazia o que ele tinha prazer em fazer. Às vezes ele fazia um quadro, 

eu dizia: Que quadro horroroso, eu não ia comprar esse quadro nunca. Ele dizia: Foi o que 

eu gostei mais. (risos) 

S – O que mais sobre as obras dele? 

AR – Ele adorava usar as matrizes como peça única, ele trabalhava na madeira, dava uma 

mão de esmalte sintético branco e depois com um rolo passava... Ali (apontou) o exemplo. 

Depois ele cavava, tirava da madeira, está vendo ali em cima? Ele trabalhava a madeira, o 

que era para ser preto ficava liso e o que era para ser branco, quando ele passava o branco 

o superior ficava preto, quando ele dava o preto para ressaltar o que ele queria na madeira, 

entendeu? 

S – Então ele trabalhava na madeira... 

AR – Pintava de esmalte sintético branco e depois vinha com um rolo com tinta preta de 

tipografia e aparecia o que ele queria. Tenho impressão que aquela ali (apontou) é uma 

matriz de uma ilustração para Myriam. 

S – E como você vê a obra de Calasans? 

AR – Para mim... Calá viveu no tempo mais maravilhoso da Bahia, porque todos os artistas 

plásticos se adoravam, quando nós passamos a morar em Itapuã, vinham muito aqui 

almoçar aos sábados e uma vez, isso você pode dizer, porque é verdade... (risos) o que é 

verdade pode ser dito... 
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S – Foi mais ou menos na década... 

AR – Em 71, a época mais feliz de minha vida, foi a década de 70 e 80, 70 principalmente 

porque em 80 Vinícius morreu e ele era nosso hóspede e daí em diante nós fomos perdendo 

nossos amigos. 

S – Vinícius morreu quando? 

AR – Em 80. 

S – Mais ou menos você lembra o ano? 

AR – Em 80. 

S – Ele se hospedava, ele tinha casa aqui? 

AR – Ele morou aqui com a mulher baiana, quando ele se separou da baiana... 

S – De Gesse Gessy né? 

AR – Quando ele se separou de Gesse, Calá e eu fomos padrinhos do casamento, eu e 

Calá padrinhos dela e Jorge e Zélia padrinhos dele, tem até essa fotografia e você pode 

fotografar a fotografia. 

S – Esse quadrinho com Vinícius e Gesse e vocês dois e Jorge... 

AR – E Zélia de Vinícius. Quando eles se separaram... 

S – Eles se separaram quando? Eles se casaram quando, você lembra? 

AR - Nós chegamos aqui em 71, Vinícius morou aqui até 76, 77 por aí, foi nessa época, não 

me lembro da data. Gesse vai lançar um livro contando tudo da vida dele com ela. Ela tem 

toda razão, ela morou com ele, foi mulher dele por tanto tempo, construíram uma casa 

juntos. Ah, vou lhe dar, é lindo o poema, é pouco divulgado, porque não saiu em livro... 

(disse afastando-se a procura do poema) Um poema que ele fez oferecendo a Gesse, é 

lindo... 

S – E você vai me dar? Obrigada. 

AR – A casa dele pertence agora ao Hotel Mar Brasil, Mar Brasil fica em volta. 

S – A casa de... 

AR – Vinícius e Gesse, os donos que compraram a casa de Vinícius mandaram fazer esse 

painel lindo celebrando a amizade de Vinícius e Calá. 

S – Esse que você vai me dar? 

AR – Vou, tem retrato meu e de Calá no casamento, tem Vinícius puxando uma garrafa de 

uísque como se fosse um cachorro querendo dizer que o uísque era o maior amigo do 

homem, um cachorro engarrafado, Gesse e eu ... 

S – Que linda essa foto. 

AR – Tem o casamento de Gesse e Vinícius, celebrando a arte do encontro, quando há 

tantos desencontros pela vida, segundo Vinícius. Depois você lê devagarzinho, porque é um 

deslumbramento. 

S – Posso ficar com ele? Obrigada. 
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AR – Pode, quer mais? (risos) 

S – Quero. 

AR – Os donos do hotel são pessoas encantadoras, ela que encomendou esse painel de 20 

metros. 

S – Eu vou lá depois tirar umas fotos. 

AR – Você passa aqui para me pegar, eu marco com Renata para ela lhe receber... 

(Afastou-se para buscar mais material) Essa matéria é antológica, foi Myriam que escreveu 

falando de mim... (risos) Adoro essa caricatura, não está ótima? 

S – Muito legal, nossa, que ótimo, perfeito, muito obrigada. Bem vamos continuar. Eu 

perguntei a você como você vê a obra de Calasans Neto e o que pode ser dito mais além da 

obra? Ele gostava de trabalhar com matrizes, o que mais você poderia me dizer? 

AR – Ele trabalhava pela manhã, acordava cedo trabalhava até um pouquinho mais tarde, 

para não ir à tarde ao ateliê, de tarde a agente usava para amenidades, shopping, cinema, 

íamos muito ao cinema... Tem uma coisa ótima, o Iguatemi era um lugar agradabilíssimo, 

agora está grande demais, mas tinha um estacionamento... E eu gosto muito de quebrar o 

pé, já quebrei cinco vezes... 

S – Você gostava de ir ao Iguatemi e qual era o shopping que você gostava? 

AR - Era porque tinha o nosso banco que era lá, então e tarde nós íamos ao cinema, andar 

no shopping e nesse dia eu estava com gesso, porque eu tinha quebrado o pé, tinha tirado o 

gesso há pouco tempo e estava capengando e Calá, óbvio capengava direto, quando ele 

parou o carro e eu saltei, ele olhou para mim e disse: Auta, pelo amor de Deus, veja se você 

não capenga, para o povo não pensar que você está me arremedando... (risos)... Olha que 

coisa mais linda essa foto de Jorge (disse afastando-se) Eu tenho tanta sorte com as 

mulheres dos homens que eu ando, olha o que Zélia me deu de presente quando Jorge 

morreu no meu aniversário. Olha aquela cabeça de bronze de Jorge, quando ele tinha 45 

anos, só pode existir seis. 

S – E você tem uma. 

AR – Ela mandou de presente para mim no meu aniversário no primeiro ano que Jorge 

morreu. 

S – Linda, muito interessante. 

AR – Ele era assim aos 45 anos, nunca vi uma coisa tão linda como essa, porque é fiel... 

Deixa eu lhe mostrar uma coisa interessante, o maior antropólogo japonês, foi dar um curso 

em São Paulo e pediu licença de botar uma gravura de Calá na capa do livro dele, não é 

lindo? 

S – Lindo. 

AR – Livro japonês é ao contrário... (risos) É uma matriz. Aí eu fiquei louca “Meu Deus”, ele 

me mandou três exemplares... Amorzinho é neto de japonês, e a mulher dele é filha de 
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japonês, Amorzinho... E quando eu boto apelido, pega e tem até homem chamando ele de 

Amorzinho (risos) Aí dei um para ela e fiquei “Meu Deus, de quem será essa matriz?” Eles 

mandaram pedir licença para publicar de um álbum de gravuras, mas a matriz sempre Calá 

dava,  já que tem a gravura a matriz ele aproveitava e dava de presente, por exemplo, as 

quarenta que ele fez para “Tereza Batista cansada de guerra” de Jorge, ele deu a Jorge e 

Jorge implantou com cimento no quarto dos hóspedes da casa dele... 

S – As matrizes de Tereza Batista cansada de guerra? 

AR - É você já foi ver a exposição de Jorge? 

S – Não, está aonde? 

AR – Em São Paulo. 

Socorro – Eu vou lá. 

AR – E vem para cá em agosto, tomara que esteja aqui quando minha amiga Ester vir da 

Espanha... Considero o maior presente que recebi de aniversário: esse, porque a Espanha 

está em uma situação tão difícil não é? 

S – Com certeza. Sobre as obras, as matrizes ele dava... E me fale também só para 

confirmar o ano do seu casamento foi em? 

AR - Em 64, com a Revolução... 

S – O mês do casamento? 

AR – 31 de outubro, dia das bruxas... (risos) Nós tínhamos exatamente vinte e oito reais, os 

dois juntos, o que se considera hoje vinte e oito reais, era a quantia que nós tínhamos, 

levamos um mês para comprar o fogãozinho de duas bocas, mas foi o mês que mais nos 

alimentamos bem, comemos maravilhosamente, porque como tínhamos muitos amigos... 

(risos) Nisso nós fomos privilegiadíssimos... Duvido que exista um casal mais feliz nesse 

sentido do que Calá e eu. Em matéria de amizade, eu tenho muitas mágoas de meus pais, 

mas isso eu tenho que reconhecer todo mundo que eu levava para minha casa, eles 

tratavam como príncipe, me ajudaram muito nesse sentido, a coisa que eu mais amo na vida 

é ter amigos, porque segundo Mário Quintana e eu concordo plenamente com ele “a 

amizade é um amor que não morre nunca” e os outros amores tem o desgaste, tem isso, 

tem aquilo, mas a amizade não tem, a amizade só faz crescer quando é de verdade. 

S – Eu queria que você falasse um pouquinho da Jogralesca e da revista Mapa. 

AR – Eu não posso falar sobre isso, porque não foi no meu tempo, mas só sei a 

repercussão, quem poderia falar sobre isso muito bem era Sante, mas Sante está doente, 

hoje ele não vai receber ninguém, ele está com uma virose, a mulher dele me proibiu de ir lá 

hoje por causa disso, com medo que pegue em mim... Uma coisa ótima, o que aconteceu 

com a Jogralesca, teve repercussão nacional, porque não existia televisão, então um 

movimento de poesia teatralizada que eles bolaram... Glauber diretor, Calá, Paulo Gil 

Soares... Paulo Gil Soares, era uma pessoa encantadora, um amigo de infância dele, o 
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movimento da Jogralesca foi tão granem, tem uma poesia de Cecília Meireles, Blasfêmia, 

uma coisa desse tipo, eu não me lembro mais do nome, e olha que eu adoro Cecília 

Meireles... Que eles botaram uma imagem de Nossa Senhora e umas beatas da Bahia 

acharam que eram um desrespeito, mas foi ótimo porque foi uma repercussão nacional, uns 

contra, outros a favor... (risos) 

S – Foi essa poesia então de Cecília Meireles? 

AR – Foi, qual é o nome? Você vai procurar saber. 

S – Vou procurar. 

AR – Eles consideraram uma ofensa à igreja, quando não era e por causa disso foi uma 

repercussão enorme, foi ótimo para eles, porque lançou o nome dele (risos) O nome dele foi 

lançado, foi um movimento lindo. 

S – Mais ou menos em que ano? Em 56, porque no livro fala em 56, por aí. 

AR - Não deixe de ler, o ABC de Glauber que escreveu sobre Calá, que é lindo. Olha, livro 

de cordel... 

S – ABC de Glauber... 

AR – Tem nesse livro, tem no livro da Odebrecht, é lindíssimo... O livrinho de cordel, no 

nordeste há um tempo atrás era muito comum, em Fortaleza, por exemplo,  acontecia uma 

coisa de manhã a tarde já saía o livrinho contando o fato em versos. Floriano Teixeira me 

contou que três rapazes morreram afogados em Fortaleza e num livrinho de cordel de tarde 

narrando o fato tinha um versinho que dizia: Eram todos maranhenses os três jovens 

cearenses. (risos) Isso é muito próprio de livrinho de cordel.  Eram todos maranhenses os 

três jovens cearenses, Floriano Teixeira que me contou. Como eu estava dizendo, Calá 

viveu numa época maravilhosa que os artistas plásticos se amavam, eles vinham muito aqui 

em casa almoçar aos sábados e uma dia foi engraçado, eu tinha 25 anos de casada e uma 

amiga minha casou com um paraibano muito rico, foi morar em uma fazenda deslumbrante 

na Paraíba e se encontrou comigo com seis meses de casada e me disse o seguinte:  Que 

os amigos iam almoçar com ele todo sábado e ela nunca repetiu o cardápio, porque ela era 

realmente nota 1000 em matéria de economia doméstica. Eu disse: Mas que coisa 

engraçada, tem 25 anos que eu sou casada, muitos e muitos sábados amigos de Calá vão 

almoçar com ele nunca variei nenhum prato, por causa disso Paloma fez um cardápio lindo, 

cardápio perpétuo e festivo de Auta Rosa e Calasans Neto (risos) Está lá embaixo e você 

pode ver. 

S – Eu quero ver o cardápio perpétuo de Auta Rosa. 

AR – Porque não variou nunca, tinha as mesmas coisas sempre, o que você sabe que vai 

comer em casa, não come no dia de semana na sua não é? 

S – Exatamente. (risos) 
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AR – Por exemplo, tem gente que gosta de toalhas finas e bonitas, minha mãe fez 

coitadinha com tanto gosto uma toalha branca de linho, maravilhosa, eu disse: Minha mãe, 

vamos combinar o seguinte, você guarda para você e quando eu precisar eu tomo 

emprestado. Tomei emprestado uma vez, quando Jorge Amado e Zélia casaram aqui em 

casa para botar na mesa para o livro do Juiz. Depois eu perguntei: Zélia para quem eu ou 

essa toalha? Ela disse: para mim. (risos) Dei para ela, porque eu só gosto de coisas 

vagabundas, tipo assim, quadriculado igual às tolhas italianas, eu comprei três diferentes 

quadriculadas e vivi a vida inteira com essas três lavando e passando ferro... (risos) E 

Calasans dizia: Não dá gosto um homem trabalhar para uma mulher que só gosta de 

sandália japonesa e Fusca, são as duas coisas que ela mais ama na vida. (risos) Eu não 

queria outro carro de jeito nenhum no tempo que eu dirigia, só queria Fusca. Calá dizia que 

não tinha gosto de trabalhar, porque a mulher dele só gostava de sandália japonesa e 

Fusca. 

S – Uma sandália Havaiana é muito gostosa né? 

AR – Eu acho o seguinte, que como você não pediu para nascer lhe foi imposto esse 

castigo, você tem que fazer o mais suave possível, por exemplo, todo mundo sabe que eu 

não gosto de criança, eu tenho um defeito de caráter terrível , criança educadinha todo 

mundo gosta, até bonitinho é, mas como 95% é uma desgraça horrível, eu generalizo logo, 

não pode entrar criança na minha casa, pronto. (risos) Porque eu tenho horror, o que eu vou 

fazer, eu nasci assim com esse defeito horrível, mas para viver a gente tem que melhorar 

um pouco o castigo que foi dado, imposto, ninguém lhe pediu em minha opinião. 

S – Agora me diga: quais artistas, é claro que vocês tiveram muitos amigos, mas  quais que 

influenciaram  na obra de Calasans? 

AR – Não foi que influenciou, mas o que mais ajudou ele foi Genaro de Carvalho e Mário 

Cravo, todos dois ajudaram muito Calá começar. Genaro de Carvalho foi de uma 

generosidade que Calá não era capaz de repetir, Genaro estava pintando um painel lindo 

que agora você pode ver que vai ser restaurado quando inaugurarem o hotel da Bahia que 

foi o mais importante da vida inteira no Campo Grande, Genaro estava pintando o painel, 

Calá estudava no 2 de Julho e quando passou que viu Genaro... 

S – Quando isso? Você lembra? 

AR - Não, mas eu posso lhe mostrar o quadro que tem a data que ele mostrou a Genaro, ele 

disse a Genaro que gostava muito de pintar e Genaro... 

S – Ele tinha quantos anos? Só para eu ter uma ideia. 

AR – A gente vê lá no quadro, número comigo... Apanhei terrivelmente para aprender 

tabuada e não consegui... Sabe o que Genaro fez? Genaro e a mulher dele, a Nair de 

Carvalho, Genaro botou uma mesa, um cavalete tudo para Calá e para o ateliê dele, o dia 

que quisesse. Você já viu generosidade igual? Nunca na sua vida. Calá não era capaz, ele 
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era capaz dar conselho, orientar, mas essa generosidade de Genaro é imbatível. (risos) Nair 

guarda até hoje, o cavalete e a mesa de Calá. 

S – Cavalete, mesa... 

AR – E pincéis para Calá, o dia que quisesse no ateliê dele, não é lindo? Genaro já era um 

sucesso, além de tudo era lindo. (risos) Os dois eram lindos, Nair era deslumbrante também. 

S – Ela ainda guarda... 

AR – Guarda muita coisa, ela tem a mesa de Calá... 

S – Seria bom conversar com ela. 

AR - Ela vai dizer a mesma coisa que eu, telefone para ela que ela vai adorar. 

S – Você consegue o telefone para me dar? 

AR – Consigo você diz a ela que eu que recomendei uma fonte fidedigna. (risos) 

S – Obrigada. E qual outro, Genaro e? 

AR – Mário Cravo. 

S – E sobre Mário Cravo o que você me diz? 

AR - Quando Calá ia ao ateliê dele era muito orientado por ele. 

S – Agora vamos falar de cabras e baleias, a paixão de Calá. 

AR – Quando Calá foi fazer a cenografia do filme de Ruy Guerra que ele ia para Milagres, é 

um lugar que tem muita cabra, ele se apaixonou porque ele achava que cabra é um animal 

universal e que ele não precisa de nada. 

S – A paixão foi em Milagres? 

AR – É não precisa de nada, ela vive nos lugares mais inóspitos. Ele dizia que são três 

coisas que ele gostava muito: Mar, madeira e mulher, M M e M. (risos) 

S – O que mais ele falava sobre as cabras? 

AR – Foi a coisa mais valorizada que teve quando ele morreu, todo quer cabra e não tem, 

tem um rapaz em São Paulo que tem sabe quantas? Trinta e tantas matrizes de cabras. Eu 

tenho uma que você pode fotografar. 

S – E os três “emes” me fale. 

AR – Ele dizia: Eu gosto de três “emes”, mar, madeira e mulher, porque como ele trabalhava 

muito em madeira. 

S – E as baleias que também são incríveis e também estão sempre presentes, cabras e 

baleias. 

AR – Tem uma coisa tão engraçada, Vinícius escreveu naquele livro grande, um texto bem 

grande sobre Calá e as baleias, eu quero lhe mostrar aqui uma coisa... Começa assim, para 

ver o que Calá disse no assunto, Vinícius escreveu e no começo é assim: Bem amado Calá, 

primeiro e único, Príncipe de Itapuã, Duque das Amoreiras, Conde do Abaeté, Barão do 

Coco Verde, Cavalheiro de Auta Rosa, dizei-me depressa, o que é aquela coisa gorda lá no 

horizonte? Que não é um barco, que não é um monte, que não é um gêiser, que não é uma 
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ilha, mas que em todo caso é uma maravilha, pois não sendo fonte ainda dá-se ao luxo de 

ter um esguicho que sai do casco igual a um repuxo? Vinícius perguntando, olhe a resposta 

dele: Aquilo, ó ignorante, aedo e súdito é o cetáceo mamífero do período ocênico, a que 

chamam Baleia, que  sem bonita, também não é feia, eu diria mesmo que é engraçadinha e 

com toda pinta de bem educada, só em uma puxada come mil sardinhas. Calá meu príncipe, 

se ela for donzela queria tanto me casar com ela... Vinícius. Quando ele trouxe o texto que é 

enorme. 

S – Esse eu vou poder ficar? Deixa eu marcar a página. 

AR – Quando Vinícius entregou o texto que Calá leu, ele disse: Calá, me diga qual foi a 

parte que você mais gostou do texto? Ele disse: O que eu lhe esculhambo.  (risos) 

Esculhambo é uma palavra que é conhecida no Brasil todo ou só na Bahia? 

S - É conhecida no Brasil todo. 

AR – A parte que eu lhe esculhambo, foi a que ele mais gostou. 

S – O que mais sobre as baleias? Tem mais alguma coisa que você queria falar sobre as 

baleias? Dessa paixão, morar aqui... Você mora aqui em Itapuã? 

AR – Desde 71. Tem um fato muito engraçado que contaram a Calá que aqui onde ele tem 

o ateliê, ali embaixo, era um vale, quando foi proibida a escravatura no Brasil, traziam 

escravos para um porto que tem aqui em Itapuã, chamado Porto do Meio e que saiam 

daqueles navios horríveis... Muitos morreram aqui nesse vale e disseram a Calá que se ele 

não tinha medo de assombração, Calá disse que não, que não tinha, mas um dia... 

S – Como é o nome do Vale? 

AR – Porto do Meio, ali defronte e casa de Juca Chaves, tinha um porto ali que eles 

descarregavam os escravos quando foi proibido a escravatura e traziam para cá, para esse 

terreno que era cheio de coqueiros, de forma que nós achamos muitos ossos de baleias 

aqui quando construímos  a casa, pescavam muito, ali tem um morro chamado Morro do 

Vigia, que eles ficavam olhando quando passava baleia, porque Itapuã viveu muito tempo da 

baleia, a carne fazia carne de sol, o óleo fazia luz para iluminar Itapuã. 

S – Então, tinham muitas baleias aqui? 

AR – Passavam por ali. Calá só trabalhava a tarde quando tinha uma encomenda, quando 

encomendavam a ele um painel, uma coisa grande, ele voltava para trabalhar a tarde, só em 

ocasiões especiais e nós tínhamos um cachorro que foi o cachorro mais burro que eu já vi 

em toda minha vida, nunca rosnou, nunca latiu, se ele tivesse roendo um osso maravilhoso 

e você tomasse ele não tinha reação nenhuma, era completamente idiota, mas 

acompanhava a gente, Calá estava pintando lá embaixo ao anoitecer, começou a chover, o 

ateliê imenso vazio, dezoito cadeiras dessas de diretor, quando Calá morreu eu dei todas, 

não queria ver mais nenhuma, essas de abrir e fechar, Jorge gostava muito, tem um retrato 

dele ali (apontou) se beijando com Zélia sentado na cadeira, está vendo? Tinha dezoito, 
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todas vazias e Calá sozinho pintando e o nosso cachorro, idiota completo, ficou sentado 

olhando para uma cadeira vazia... 

S – Qual era o nome do cachorro? 

AR – Yuki era o nome de um refrigerante muito ruim que tinha no Brasil na época, aí ele 

começou a olhar para a cadeira vazia, começou a rosnar e o cabelo do pescoço ficou em 

pé, eriçado aí Calá sempre que contava isso dizia: Você ficava? (risos) Ele se mandou... 

S – O cachorro começou a rosnar, ele nunca rosnava... 

AR – Era uma cadeira vazia, chovendo ao anoitecer... (risos) 

S – O cachorro começou a rosnar. (risos) E Calá veio correndo? 

AR – Correndo. 

S – E as pessoas perguntavam se ele tinha medo dali? (risos) 

AR – Ele dizia: Você ficava nessas condições? (risos) 

S - Onde era o ateliê? Pensei que fosse aqui. 

AR – Eu vou lhe mostrar. 

S – Tem também sereias, natureza, essa paixão dele pela natureza, pelo bairro de Itapuã, 

que outros elementos podem ser mencionados na obra dele, o sol, acho que sim, estou 

vendo ali o sol, muita paixão. O que mais? 

AR – Eu não sei dizer, porque a minha figura na vida de Calá era a seguinte: Eu queria que 

ele fizesse tudo que quisesse, eu queria que ele fosse feliz em vida, e ele foi até morrer... 

Foi o que eu disse aos jornalistas quando saí do crematório, eu disse: Você em sua vida já 

conheceu alguém que gostasse mais de jornalista do que Calá? Porque ele adorava falar, 

ele gostava de falar, então quando o jornal dizia “matéria tal”, telefonavam para ele e ele 

dizia: Venham imediatamente (risos) Se ele não soubesse ele inventava, mentia que era 

uma coisa horrível (risos), (...) Contanto que ele falasse o tempo todo, tanto que Luís 

Fernando Veríssimo que não fala de jeito nenhum, quando vem aqui em casa passa a tarde 

inteira e não diz uma única palavra e todo livro que ele manda para Calá, a dedicatória é a 

mesma: Do seu interlocutor favorito. (risos) Ele não fala nada, não fala mesmo, minha filha, 

já almoçou aqui algumas vezes, chega meio dia, sai cinco horas da tarde, não fala uma 

palavra, agora a mulher dele é uma gracinha, fala... Um dia eu encontrei com eles no centro 

da cidade e disse: Lúcia, o que você está fazendo aqui? Ela disse: Auta Rosa, ele vai fazer 

uma conferência, você acha que eu ia perder a oportunidade de ouvir a voz dele? (risos) 

Mas, ele não é antipático, porque ele é um calado que sorri, ele acha graça de tudo, ele ri o 

tempo todo. (risos) 

S– Eu vi agora na FLIP, eu li uma matéria dele, achei interessantíssimo sobre o livro. 

AR – Ele é uma maravilha, é uma das raras pessoas, poucos filhos que fazem a mesma 

coisa que o pai e dá tão certo, né? É bem verdade que os estilos são completamente 

diferentes. 
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S – Além das cabras e baleias... 

AR – Como eu estava lhe dizendo, eu não sou a pessoa indicada para falar de arte, eu 

queria que Calá fizesse o que ele quisesse, então eu ajudava nesse ponto. 

S – Mas, você estava aqui sempre, do lado dele... 

AR – Ele dizia que nosso casamento valia mais que os outros, porque os maridos saíam 

para trabalhar e ele não saía para trabalhar. Então como eu lhe disse, eu queria que ele 

fizesse tudo que ele quisesse, ajudei ele fazer tudo que ele quisesse. Ele morreu, os 

jornalistas... Eu dizia: Olha, eu nem gosto de conversa, de dar entrevista, tenho horror a 

jornalista, mas você sabe, você conheceu alguém que gostasse mais de jornalista que 

Calá? Então pronto. Ele adorava, mas eu não quero falar nada. (risos) Aí Fernando Coelho 

que estava junto de mim, um colega de Calá: Tá, se eu fosse você, eu publicava isso. (risos) 

que Calá gostava de jornalistas demais, eu não precisava... 

S – Ele já falava muito, gostava de falar. 

AR – A minha parte era ajudar, por exemplo, eu não gosto de viagem, mas viajei demais, 

por causa dele, que ele precisava viajar. Eu não gosto de quase nada, uma pessoa que não 

gosta de ter nascido, não pode gostar de nada... (risos) Não gosto de quase nada, nem de 

comer, eu só gosto de beber, porque com um “teorzinho” alcóolico, vamos esquecer um 

pouco da desgraça da existência... (risos) Eu tenho horror de ter nascido, eu tenho 

impressão que vou morrer muito velha, já estou fazendo 80 anos minha filha, é uma coisa 

horrível, porque a pior desgraça é você perder aquelas pessoas que lhe adoravam. 

S – Você tem uma cara muito boa de pessoa feliz. 

AR – Olha só que coisa mais linda... (disse afastando-se para pegar o objeto) Eu não gosto 

de mexer nas coisas de Jorge, porque cada livro dele ele botava uma dedicatória diferente. 

Olha, que coisa mais linda. 

S – Meus amigos queridos. Para Auta e Calá, meus amigos queridos, mestres da vida e da 

ternura, com amor Jorge, 1988. 

AR – Não é lindo? 

S – Muito lindo esse qual é o livro? 

AR – O sumiço da santa, mas tem um aqui que eu acho mais lindo ainda, cada dedicatória 

mais bonita... Venha cá para você ver uma fotografia engraçada, olha quando ele veio do 

Rio da operação que começou a pintar, aqui Zélia tirou esse retrato dele e fez... Ela é uma 

fotógrafa arretada, fez uma bolsa para mim que era de um tecido de botar fotografia... Olha 

que dedicatória mais linda, ele ficou com pena de Calá... A Morte: Para Auta Rosa, amiga 

feita de lealdade e alegria, seu admirador número um e amigo do coração, Jorge Amado e 

para Calá que aqui entrou de ponga(risos), ficou com pena de Calá. Olhe, o que ele levou 

para Genaro, dê bem ênfase, que é a coisa mais verdadeira do mundo, nunca vi 



111 
 

generosidade igual a de Genaro, 51  né? Que ele levou para Genaro ver, que Genaro 

elogiou o máximo que pode. 

S – Essa foi a primeira obra dele? 

AR – Uma das primeiras, olhe o Dique do Tororó como era, essa foi um dos dois primeiros, 

o que está escrito ali que número é? Que data é? 

S – 1950. 

AR - Pronto, antes desse. 

Socorro – Deixa eu pegar, preciso tirar uma foto. 
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Anexo 4 - Entrevista com MYRIAM FRAGA (escritora, Diretora da Fundação 

Jorge Amado e uma grande amiga de Calá), realizada dia 10 de janeiro de 2013, 

na Fundação Casa de Jorge Amado 

 

Myriam Fraga (MF) – Você tem que considerar, porque eu fiz muito sem pensar. 

Socorro (S) – Está ótimo. 

MF – Você já esteve com quem? Com Sante? 

S – Estive com Sante, com Auta Rosa, vou amanhã me encontrar com Nair de Carvalho, ela 

me deu um nome de um colecionador de cabras que está em São Paulo, acho que é 

Fabrício, se não engano, acho interessante também ter uma visão das pessoas que 

colecionam e a paixão que ele tem pelas cabras... Me fala um pouco dessa paixão dele 

pelas cabras e baleias, o que você acha? 

MF – Não sei, realmente nunca pensei nisso, quando Glauber estava fazendo o filme dele, 

ele esteve em Milagres... 

S – Não foi na época dos Fuzis e paixão dele pelas cabras? 

MF – O filme Deus e o Diabo na Terra do Sol, ele acompanhou Glauber que eles foram 

filmar em Milagres, uma região aqui da Bahia, ele voltou, inclusive eu tenho... Que ele tem 

uma fase que é uma fase muito bonita, que é a fase que ele sem ser figurativa, abstrata, eu 

tenho uma das primeiras gravuras que ele me deu está escrito “Myriam essa é a fase 

Milagres”, quando ele me deu, sinceramente na hora eu não percebi o que era Milagres, 

depois que eu me conscientizei que era Milagres, local Milagres... 

S – Aquelas pedras, eu conheço Milagres, aquele sertão mesmo. 

MF – Eu só conheci ano passado acredita? 

S – eu conheço, eu passei minha infância indo por ali e é incrível aquela região seca com 

aquelas pedras. 

MF – Aquilo deve ter batido nele, porque tem muita cabra ali. 

S – Tem muita cabra lá. 

MF – Isso deve ter se fixado nele. 

S – Muito umbu que as cabras comem. 

MF - Se você for ver a cabra na mitologia, o que é a cabra? Eu nunca pensei nisso não. 

S – Por isso que eu estou te perguntando, a importância dessa cabra, dessa baleia? 

MF – Ás vezes eles inventam umas coisas que a gente não pensou de jeito nenhum... A 

primeira vez que eu fui a um shopping eu estava em Feira de Santana na universidade, um 

rapaz me perguntou: Eu queria saber por que tem um poema da senhora que é assim “E o 

vinho... Vinho azul” Porque não tem vinho azul, por que a senhora botou vinho azul na taça? 

Eu disse: Eu não sei. Realmente você está me falando isso e eu não tinha percebido porque 
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eu botei o vinho azul, foi alguma coisa que na época foi uma referência, mas não existe 

vinho azul, se fosse um licor azul... 

S – Eu estou falando da cabra e baleia, porque elas têm uma importância. 

MF – Eu estou com medo de fazer uma interpretação maluca da minha cabeça agora, 

porque realmente não pensei. Olhe aqui a capa (mostrou a capa do livro) acho fantástica. 

Essa secura essa aridez da cabra. A cabra, por que a cabra? A cabra eu botei como uma 

referência a terra, porque a cabra é um animal... Na mitologia grega está cheia de cabra, 

Amalteia, mas será que a gente tem a ver ou ele achava bonito? Florisvaldo tem um poema 

muito bonito, acho que está até aqui... Fui eu quem fiz, inventei de fazer  para levar  “Talvez 

um lírio, máquina de alvura sonora ao sopro neutro dos ouvidos. Perco-te cabra que és já 

me tortura guardar-te, olhos  pascendo-me vencidos” É até bonito, no final “Teu pelo, 

residência de ternura, onde fulguras na manhã suspensa, flor animal, sonora arquitetura”, 

Mas não sei se isso é uma coincidência... 

S – A introdução do álbum das cabras é do Glauber né? É bem interessante. 

MF – Essas cabras provavelmente ele se fixou lá, tanto que ele fez as gravuras das cabras, 

daí ele ficou com uma imagem recorrente, porque todos criadores têm uma imagem 

recorrente. 

S – E o das baleias com Vinícius que foi quem fez a introdução da série Baleias, que é bem 

interessante também aquela introdução de Vinícius e também de Glauber sobre Calasans e 

as cabras, fazendo essa relação. 

MF – A cabra também é um símbolo do sertão, da resistência, provavelmente também é 

isso... 

S – É um questionamento. 

MF – E a baleia é um animal muito estranho também, Itapuã era um lugar de pesca da 

baleia, depois sumiram, mas você encontrava ossos de baleia na praia, tem essas coisas, 

nesse texto meu tem alguma coisa... Eu me expresso melhor escrevendo do que falando. 

S – Está sendo ótimo, muito obrigada. 

MF – Tudo que se refere à Calá eu tenho muito carinho... Tinha um grupo que se reunia nos 

fundos da Reitoria, no Instituto Norte Americano, quase todo dia a gente se reunia um dia 

uma pessoa chegou e disse: Calasans está com uma namorada. Eu disse: Ai meu Deus... 

Porque às vezes você é tão amiga de uma pessoa, quando ela casa, ou você fica mais 

amiga ou então destrói né? E Auta Rosa tem esse poder de segurar as pessoas eu hoje em 

dia sou amicíssima de Auta Rosa, adoro ela. 

S – É uma pessoa incrível. 

MF – E a gente se dá muito bem, sempre e meu marido também adorava Calasans, todo 

sábado quase era passeio para a gente ir à casa de Calá, ia lá acabava almoçando. 

S – Passavam à tarde em Itapuã. 
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MF – Vinícius eu conheci um dia quando fui a casa dele, na casa de Calasans, de tarde 

estávamos conversando apareceu Vinícius. 

S – Eu fui lá que bom que você está falando disso e Auta foi incrível, como vocês todos têm 

sido muito generosos comigo, eu tenho que agradecer, Auta me levou na casa que foi de 

Vinícius, onde tem aquele mural de Bel Borba, que é maravilhoso que fala dos encontros de 

vocês, é lindo. 

MF – Nós temos um livro chamado A Casa, que Vinícius fez A Casa, fez um poema para 

Gesse Gessy, nós publicamos o livro e fomos lançar ali, foi o primeiro livro da Macunaíma 

como empresa, era só um poema A Casa. 

S– Que você me falasse um pouquinho mais principalmente sobre baleias e cabras na obra 

de Calasans Neto. 

MF - (Lê de um livro) “Não é por simples acaso que os pilares da criação de Calasans Neto 

se apuram basicamente na representação visual dos quatro elementos primordiais, nesses 

quadriláteros estão contidos todas as faces de seu universo, o elemento água personificado 

pelas baleias e o elemento terra representado pela cabra, move-se figuras apresentadas por 

outros elementos, por sol fogo, pássaros ar e de mistura todos os quesitos a fauna de seres 

idealizados, mulheres, aves, peixes, pássaros, sereias...” (Mostrou outro livro Sesmaria com 

gravuras de Calasans Neto) Impresso como se fosse colorido. 

S– Esse tom vai passando para o bege, muito lindo esse trabalho. 

MF – Ele fazia os detalhes...  Meio manchado como se fosse uma coisa antiga. 

S – Tom pastel. 

MF - Olha os bichos estranhos... 

S – Os monstros, e é muito interessante também Myriam que você falasse além das cabras 

e baleias, também desses monstros que você está falando como, por exemplo, essas 

lendas e mitos da Lagoa do Abaeté e ele trazia isso para a obra dele, isso é muito 

interessante, essa transposição. 

MF – O mito é uma coisa que pertence um pouco ao artista. Fernando Pessoa diz um verso 

que eu acho fantástico “O mito é o nada que é tudo”. 

S – Isso aqui é um peixe? (referindo-se a uma gravura do livro) 

MF – É um peixe com rabo... É uma raia eu acho, ele conhecia os peixes. 

S – É uma riqueza esse livro Sesmaria, maravilhoso... E o papel eu fico impressionante com 

as edições de Macunaíma é a riqueza. 

MF – Eu me arrependo muito de não ter continuado fazer livros pela Macunaíma, a gente 

tentou até transformar numa editora comercial, mas não deu certo, porque a Editora 

Macunaíma a princípio era Fernando, Glauber... Fernando Peres, Calasans, Paulo Gil 

Soares, foram os primeiros livros que fizeram depois...  Calasans basicamente tudo que está 

dentro está contido, isso aí também já é trabalho da edição... Quando Glauber saiu daqui foi 
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embora, a Macunaíma foi feita para dizer para... Vamos dizer foi uma coisa que deu certo, 

quando Glauber foi embora, foi diminuindo, fiquei eu e Calasans usando a marca, porque é 

uma marca, aí depois quando Paulo Gil foi,  Glauber Rocha, ficaram Calasans e Fernando 

Peres só, aí tinha um poeta aqui chamado Humberto Fialho Guedes que se dispôs a 

transformar numa editora comercial para a gente poder fazer mais coisas, aí entramos de 

sócios eu e Florisvaldo Mattos, na Macunaíma ficamos cinco: Fernando, Calasans, 

Florisvaldo Mattos, eu e Humberto, fizemos uma série de livros, a gente faz e vende, faz por 

antecipação, tipo aquela editora que faz livros caros, mas não deu muito certo, foi naquela 

época de inflação desenfreada, a gente não tinha como manter os preços, então a gente 

muita dificuldade, tomou muito prejuízo, aí abandonamos o projeto de comercializar, 

chegamos a conclusão que não tínhamos jeito  nenhum mesmo para negócios e foi na 

época que eu comecei a trabalhar em outra coisa, fundação, aí ficamos com o selo, aí de 

vez em quando a gente faz, esse mesmo foi  muito tempo depois, em 99. 

S – Sesmaria em 99. 

MF – Foi os 450 anos... É 29 de março de 1999. (Consultou no livro a data da publicação). A 

segunda edição, a primeira foi antes, mas foi uma edição muito pobre. 

S – Macunaíma foi até quando mais ou menos? 

MF – Macunaíma continua sendo, como Fernando Peres disse é uma brincadeira que 

pegou, é uma coisa assim uma coisa de artista. Agora em dia os biógrafos dão valor enorme 

porque não existe. 

S – Com certeza é uma riqueza o trabalho, cada livro. Continua sendo com você, com 

Fernando Peres. 

MF – Eu estava de um amigo que estava trabalhando... Mas agora ele está em Recife, ele 

fez um concurso, as pessoas jovens hoje em dia a disputa é muito grande por tudo, ele se 

formou em Letras pela UFBA, depois fez um concurso... Depois trabalhando em... No Peru, 

depois foi para o Piauí, ele fica assim e agora ele estava em Recife, agora está perto e ele 

disse que queria me encontrar no final de janeiro que ia passar o mês todo em Recife por 

conta desse tal negócio, e ele estava fazendo uma pesquisa sobre a Macunaíma. 

S– Já que a gente está falando o tempo inteiro da Macunaíma, me fale um pouquinho da 

Jogralesca. 

MF - A Jogralesca eu não sei nada, pelo seguinte, eu ainda não existia (risos) eu não estava 

ainda, eu me casei muito cedo, eu fiquei noiva com 17 anos, eu estudei... Eu não participava 

da Jogralesca, não tive nenhuma participação, mas sei que era um movimento, que tem 

inclusive no Google. 

S – Eu tenho, eu fiz entrevistas eu queria saber na verdade o seu ponto de vista. Falei com 

Sante, ele me ajudou muito, eu tenho bastantes informações, inclusive a Revista Mapa 
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falando da Jogralesca e com algumas pessoas também, mas gostaria de saber seu ponto 

de vista. 

MF – Eu de longe, achava interessante e também uma coisa bastante restrita da Bahia, mas 

eu sei que mexeu um pouco com as estruturas... Textos de jornais falando de pessoas 

ligadas a região, eu tenho uma vaga ideia, mas não peguei isso não. 

S – Mexeu com as estruturas... 

MF – Familiares. 

S – Mais tradicional e conservadora. Eu vi muita coisa da Jogralesca, algumas matérias, que 

foram até o Governador, muitas pessoas envolvidas, outros intelectuais não é isso? 

MF – Eu não sei onde eu estava. 

S – Professores de outros estados, teve uma repercussão muito grande. 

MF – Nem Jerusa pegou, foi antes da chegada dela, porque Jerusa estudou no Colégio da 

Bahia, o tempo que ela estudou no Colégio da Bahia, eu acho que... Você pode perguntar 

isso a ela, mas eu acho que ela não pegou essa parte. 

S – Ela estudou sim, ela me falou. 

MF – Mas eu não sei se tinha a Jogralesca, eu sei que ela não foi colega de Glauber, eu 

conheci Glauber muito tempo depois e conheci superficialmente. 

S – E sobre a Revista Mapa. 

MF – Também nunca publiquei nada, quando eu comecei minha carreira em 63, 64. Em 63 

eu publiquei a primeira vez no rio na Revista Leitura, depois publiquei alguns jornais aqui na 

Bahia em 63. Em 64 conheci Calasans e fizemos esse primeiro livro meu, Marinhas e daí eu 

incorporei essa turma, entrei para essa turma. 

S – Em 63? 

MF – Em 64, que foi minha amizade com Calá. 

  



117 
 

Anexo 5 - Entrevista com Nilton Ferreira (Professor de Calasans Neto, no Colégio da 

Bahia, no segundo ano ensino clássico, 1956), realizada dia 27 de dezembro de 2012, na 

Praia do Forte. 

 

 NF – Essa turma (Colégio da Bahia, 2º ano clássico que José Júlio Calasans Neto fez 

parte), porque ela brilhou por todo o tempo e hoje só encontramos luzes cintilantes 

mostrando o retrato de uma época e a alegria de um povo que sempre cantou pela 

liberdade, igualdade e fraternidade. Foi através da Jogralesca e de companheiros como Luís 

Henrique Tavares, de Elsimar Coutinho (hoje médico baiano, pesquisador, área de 

reprodução humana) (...) 

Socorro (S) – Luís Henrique Tavares. 

NF – Professor de História, fizemos concurso juntos para o Colégio da Bahia, que 

aprendemos a cantar o Hino da Democracia que é a Marselhesa8 como Hino de libertação e 

independência. Tem figuras importantes como Calasans Neto, brilhante, pequeno quase 

anão, mas gigante intelectualmente, amigo de Caribé, de Sante Scaldaferri e Dorival 

Caymmi e de Mário Cravo. 

S – Glauber também é dessa época? 

NF – De Glauber Rocha. 

S – Eram da mesma turma não é? 

NF – Tinham duas turmas que se misturavam, é por isso que eu parei para pensar, porque 

uma ficava no Rio Branco... 

S – Porque Glauber eles foram colegas. 

NF – Foram colegas, uma turma ficava a direita e outra turma ficava em cima no pavilhão 

Rio Branco, uma era segundo ano A e outra segundo ano B, tanto que eu vi segundo ano B  

ficava Denise Drummond que casou com Sepúlveda, Nilson Sepúlveda, que foi minha aluna, 

dona Sônia Aguiar e lá debaixo ficou esse pessoal e inclusive Moniz Bandeira, você já ouviu 

falar de Moniz Bandeira? 

S – Sim. 

NF – Jornalista famoso no Rio de Janeiro escrevia muito sobre o catolicismo. (risos) 

S – Ele escrevia sobre o catolicismo, porque ele era católico ou crítica. 

NF – Ele era Filósofo. 

S – Era um estudioso do catolicismo. 

NF – Da igreja Católica Romana, bem mais Católica do que Romana. Muito mais Romana, 

política. 

                                            
8Originalmente canto de guerra revolucionário e hino à liberdade, a Marselhesa impôs-se 
progressivamente como hino nacional. Hoje ela acompanha a maior parte das manifestações oficiais. 
http://www.ambafrance-br.org/A-Marselhesa (acesso em 30 de dezembro 2012) 
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S – Muito mais Romana do que? 

NF – Política do que religiosa. Poder dos Papas e da Papisa, já ouviu falar da Papisa 

Joana? Parecia absurdo até que aprendessem que para existir os semideuses cria-se o 

Olimpo e se a história não registra... 

S – Desculpe... 

NF – Para aprender sobre os semideuses não precisa apenas ver a história, cria-se os 

tratos, o tópico e se aprende... (fim do áudio) 
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Anexo 6 - Material coletado acervo Auta Rosa- Jornal A tarde, Caderno 2, 

domingo, 5 de agosto de 2001. 
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Anexo 6  material coletado acervo Auta Rosa- Jornal A tarde, Caderno 2,  
domingo, 5 de agosto de 2001. 
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Anexo 7 - Material coletado acervo Auta Rosa – Muito, Revista Semanal do 

Grupo A tarde, 10 de junho de 2012 

  

 
Anexo 7  material coletado acervo Auta Rosa- Muito,  
Revista Semanal do Grupo a tarde, 10 de junho de 2012. 
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Anexo 7  material coletado acervo Auta Rosa – Muito, Revista Semanal do 
 Grupo a tarde, 10 de junho de 2012. 
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Anexo 8 – Revista Hola , número 7, 23 de julho de 2010 
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Anexo 9 – Leitura Especial – por Guido Guerra 
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Anexo 10 – Postal de Painel Bel Borba, que dedicou ao Mestre Calá. 

 

 

 

Postal de painel existente em Itapuã, do artista Bel Borba. Ele dedicou este trabalho à Auta 
Rosa e Calasans Neto.  
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Anexo 11 – Cartão impresso pela Fundação Casa de Jorge Amado 

 

 
Cartão impresso pela Fundação 
Jorge Amado com dedicatória de 

Jorge Amado para Calasans Neto. 
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Anexo 12 – Literatura de Cordel número 1541, autor Rodolfo Coelho 

Cavalcante - Calasans Neto - O Rei de Itapuã 
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Anexo 13 – Convite original da exposição da Galeria da Editora Europa-

América, realizada em Lisboa, 1973: Tereza Batista Cansada de Guerra (de 

Jorge Amado), com gravuras de Calasans Neto 
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Anexo 14 – Revista Ventura; edição bilíngue- 2013, número 76, ano 26 
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 Revista Ventura, edição bilingue, 2013, número 76, ano 26 
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 Revista Ventura, edição bilingue, 2013, número 76, ano 26 
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Revista Ventura , edição bilingue, 2013, número 76, ano 26. 
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